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AYER EN EL CONGRESO 

I 
DE M DEBATE 

E l d e b a t e po l í t i co , q u e d o r m í a : c o n e l 
sueño de l hi jo d e la v i u d a de N a í n , h a 
despe r t ado á la voz t a u m a t ú r g i c a de l se 
ñ o r Mel la . 

Y de p i e , y e n m a r c h a , y en g t i e r r a , e l 
í lebate po l í t i co , e l q u e h a q u e d a d o i t t ue r to 
en el b a n c o a z u l , c o m o r e p e t í a el s e ñ o r 
Mel la e n s u s rec t i f icac iones , h a s ido el 
G o b i e r n o l i be ra l . 

E i S r . Mel l a , e f e c t i v a m e n t e , c o n u n a 
e locuenc ia s o b e r a n a , q u e nos p a r e c i ó má ' 
y o r q u e n u n c a , q u i z á s p o r ser l a ú l t i m a 
vez qiie h a h a b l a d o , p a t e n t i z ó á l o s o jos 
a t e r r a d o s «le l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a na:-
c ión la c a d e n a de desac ie r to s q u e se h a 
r o d e a d o , a g a r r o t á n d o l o , a l cue l lo d e l a 
P a t r i a , con la suces ión d e ac to s d e d e s 
g o b i e r n o del p a r t i d o l ibe ra l ; e n ; l a g e s 
t ión p r o p i a m e n t e po l í t i ca , e n la c c o n ó m i 
ca, e n la i n t e r n a c i o n a l , e n l a m i l i t a r d e l 
Rif, en la socia l , e n la j u r í d i c a . . . e n t o 
dos los ó r d e n e s y m a n i f e s t a c i o n e s d e la 
,'ida n a c i o n a l . 

D e s p u é s p r o b ó p a l p a b l e m e n t e , i r re fu 
' a b l e m e n t e , q u e esa c a d e n a t e r m i n a e n 
'Ui ce t ro de h i e r r o q u e m a n e j a el p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o , y s e ñ a l a d a m e n t e e l s eño r 
L e r r o u x , y pesa , y asf ixia , y. m a t a r á á 
la Monarquía,- , al o r d e n y á ' F . s p a ñ a . ' 

<(Jil P o d e r m o d e r a d o r n o es el R e y ; e-s 
íYlejandro L e r r o u x » , e s t a t u y ó el i n s i g n e 
f l iputado t i -adie ional is tá . Y e ñ l á C á m a r a 
3c h izo el silencio," r e t o g i d o . y a b s o r t o , d e 
los c o n v e n c i m i e n t o s p l e n o s , d e l a s g r a n -
3es emoc iones . 

Y como es e x a c t o lo q u e d i j i m o s d ías 
a t r á s e n es tas c o l u m n a s ; c o m o la m a y o r í a 
de los e spaño les es tá r e s u e l t a , p o r todos 
Jos med ios l íc i tos , á q u e n o s ea lo q u e es , 
á a r ro jar m u y lejos y m t : y ba jo e l vi l i 
pend ioso y u g o de l a v e n t u r e r o r a d i c a l q u e 
t i r an i zaba el Pa ra l e lo y q u i e r e t i r a n i z a r 
desde el P i r i n e o has t a el E s t r e c h o , h a b l a 
ba a ú n el S r . Me l l a c u a n d o el S r . M a u r a 
p id ió la p a l a b r a . 

B reve fué el jefe c o n s e r v a d o r . M a s en 
su b r e v e d a d s o l e m n e r e c h a z ó t o d a sol ida
ridad y co l aborac ión con l a o b r a de C a n a 
lejas. N e g ó q u e el p a r t i d o consei-vador 
pudiese p r e s t a r l a c o o p e r a c i ó n q u e neces i 
tan faci l i tarse m u t u a m e n t e los g u b e r n a 
m e n t a l e s y de t u r n o , s u p u e s t o q u e el 
Sr . Cana le jas se h a b í a c o n s t i t u i d o e n el 
ser y es tado y po l í t i c a (iel S r . M o r e t , eji 
la a l ianza, ó m e j o r , s u p e d i t a c i ó n al p a r t i 
do r e p u b l i c a n o , q u e ob l i gó al S r . M a u r a 
á dec la ra r le la i m p l a c a b l e h o s t i l i d a d . 

E l S r . C a n a l e j a s n o p r e t e n d i ó s i q u i e r a 
ocu l ta r , n i a u n d i s i m u l a r la- e m o c i ó n in 
tens ís ima q u e le p r o d u j e r a n l a s dec l a r a 
c iones del e x i j r e s iden te de l Conse jo . 

A c u d i ó á los tóp icos y l a t i gu i l l o s acei'ca 
de la l i be r t ad , y la d e m o c r a c i a , y l a reac
ción, y la v io lenc ia , q u e ¿i e n el bajo 
nivel y p o b r e m e n t a l i d a d d e la m a y o r í a , 
acuc iada por el a fán de n o p e r d e r el p r e 
supues to , p u d i e r o n s u s c i t a r a p l a u s o s , n i 
qu i t a ron n i p u s i e r o n á la t r i s t e y p e l i g r o 
sa r ea l idad a b s o l u t a m e n t e n a d a , n i cons i 
g u i e r o n n i c o n s e g u i r á n q u e el S r . C a n a 
lejas no se e n c u e n t r e h o y en l a m i s m a , 
a b s o l u t a m e n t e la m i s m a s i t u a c i ó n q u e el 
S r . J i íaura c u a n d o el S r . M o r e t p r o n u n c i ó 
o t ro d i scurso n e f a s t a m e n t e m e m o r a b l e , 
e n O c t u b r e d e rgog . 

E l S r . M a u r a t u v o lo q u e él c r e y ó el 
p a t r i o t i s m o , y la fidelidad á la C o r o n a 
que le d ie ra el P o d e r , de devo lvé r se lo , de 
a b a n d o n a r el b a n c o azu l . " 

N o conf iamos o t ro t a n t o de l de l s e ñ o r 
Canale jas , y aqu i sí que . fuera r e a l m e n t e 
pa t r io t i smo y fidelidad. 

M a ñ a n a , el S r . L e r r o u x , q u e t i e n e p e -
tlida la p a l a b r a , vo lve r á á a m e n a z a r , á 
dec i r q u e él i m p e d i r á q u e s u b a al P o d e r 
el p a r t i d o c o n s e r v a d o r , a r r e b a t a n d o al 
R e y el f u n d a m e n t a l d e r e c h o d e n o m b r a r 
y s e p a r a r á sus m i n i s t r o s . 

Y el vSr. Cana l e j a s se a p r o v e c h a r á d e 
es ta a f renta , como se a p r o v e c h ó de la fa
mosa con ju ra . 

^ A U S E J I ^ i p P A R I ^ I B N 

DON JAIME, VIAJA 
( D E NUESTRO si íRvicio Exci.cs:ivo) 

G.VMvS 31 . 39. 

Ha llegado á esta c iudad el Piúricipe Doi: 
Jaime de Borbón. . . " 

Viaja de r iguroso incógiii to. . 

¡En la Cámara 
de diputados 

'No hace mucho decía en la Cámara el di
putado, socialista Colly: 

ííAnfcs de la huelga de los enipleddoi de 
ferocafHlcs, las uniones católicas contaban 
solaviente lo.ooo socios. ¿Sabéis cuál es ac
tualmente su cifraf. Es 50.000. Y uTañana 
tendrán 100.000, entre los cuales se con
tarán honrados obreros, que habum tenido 
fe efí los principios republicanos y que se 
han dicho: ¿Cómo?' ¿La- Repiiblir.J deja 
que se líos atropcllc? ¿La Repiíblira. deja 
que se nos sacrifique? No hemof encontra
do en el seno de la República el trabajo y 
•la paz,, la justicia y las garantías qiie-p.en-
sábamos encontrar en ella; voliemos al 
seno 'de la' Iglesia.)) '-

Tomemos nota de esta confesihi del di
putado socialista: la República ucl blopte 
anticlerical, la República sectaria y aica, no 
ha dado á los obreros ni el t rabajo , ni la 
paz, ni la ju.sticia, ni las garaii;:r!S profe
sionales. <(Volverc-inos al seno de la Iglesia», 
se lian dicJio los obreros. Y es verdad qué 
••vuelven á él, vuelven por el pensar.i'.ento, 
porque están- ya hartos de las doctrinas hue
ras y engañadoras del socialismo, así como, 
•y aún má.i, del anticlericalisnio de los ra
dicales, y se' alistan, 'efectivtíme.-ite, en las 
agrupaciones católicas, no soláiñ-cnte en las 
Uniones católicas'de qué habla Coily: y .'¡ue 
despliegan valientemente álosviciitoí. lá 
bandera-católica, -sino-tamb'ién ex los Sin
dicatos ¡tmdados c inspirados por los iá.tó-
licos. ' • ', 
• 'Así, hace poco, entfé eL cancK^-ato de 'la 
'Confederación, ge-neral' del Trabafo 'que fg-
•prócha-b'a 'á su"contrincante su catolicismo^ 
los empelados de 'comercio non:'.:rab'cin co.it-
sei'ero a este'contrincante. Lo •irorn-brabcín por 
su valía, personal y por sus cualid-.ides mo
rales, sin eluda aíguTia; pero su catolicismo 
no era obstáculo para, esa elección. V esta 
es'una novedad sig^nifi-cativa. El mismo fe
nómeno se observa en- todas partes, y los 
socialistas, que lo han advertido clatamen-
te, se preocupan con razón. 

Acaba de celebrarse en París un Congreso 
de los Circuios católicos de obreros: ci la 
se'siórí de clausura, después de discursos elo
cuentes del conde de 'Muir y de Henry Bar-
zire, colaborador de L a Libre 'Parole, cí pre
sidente, Cnrdenal-arzobispo de París mon-' 
se^ñor Amette, pronunciaba ayer una mag
nífica alocución', en la que, con resonantes 
aplausos de toda la asamblea, dceliraba 
ambicionar el titulo rfe padre de las obreros, 
como León XIII mereció el nombre del 
P a p a de los obreros . ; • :. 

'.¡.El pueblo—decía mo-nseñor 'Amette —aca
ba siempre por reconocer á quienes since
ramente le aman. El magnífico movimiento 
de p.rotesta q'ue se ha manifestado en favor 
de las Hermariitas de los Pobres, movimien
to como no se había visto hace m-uchíúmos 
a-ños, demuestra con evidencia que la apro
ximación de los que sufren á la. Iglesia se 
opera por sí rnisnM, cuando los q-ue sufren 
conocen á la Iglesia, á sus sacerdotes, á sus 
Llermanas de Caridad y á los católicos, que 
conform-an sus actos con las prescripciones 
de su fe.n 

Se ha- dicho hace rmieho tiempo: «Sobre 
las tuinas del radicalismo destructor é im-
poten:te, el socialismo no encontrará- enfren
te de si más que al catolicismo.i¡ 

Eli pueblo no entiende de términos me
dios, y pasa de un extremo á otro.' Todos 
esos partidos doctrinarios/ que ni afirman -ni 
•)ticgan, «nadie sabrá decir dónde están .en 
el trc-mendo día de la batalla, y cuando el 
campo todo -esté, lleno con las.,~f-alangés ca-
tólicas' y las falanges socialistas^, como 
anunció el marqués de Valdegamas. 

ECHAURI 

IIÁS DE m IILLÓM 
POR eONORAEIOSI 
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L. M 1 T I 
Media la ncflic, «na. iiccíie de cierzo y de }]u-

•vía. «CUITO Va>-ga.sa, desde, ijú iiíibit.íM-i<jn de! hotel 
Inglés, eontcmida EÍIotieicso la. ciudad de Avila, 
dormida, bajo, un msóto do nieve,'al propio tiem
po qiio protyira eslateiiar. recuerdos y Ecnsaciones 
de esta jornada memorable pai-a la acción cató
lica espaüola y jiara los que confían, sin desalien
tos ni escepticismos, en un pi'óximo despertar de 
las rnucliediimbres explotadas por c! iiilso apostola
do de la libertad, careta de íarsaníes y de logrero.s. 

Avila es p!-ecisamente para «Curro Vargas» la 
evocación de un pasado cpopéyico y glorioso, que 
desfila ante los ojos del cronista en una sucesión 
do hechos, en una cabalgata de páginas históricas, 

-surgiendo de improviso en la-quietud solemne de 
la noche, al mágieo.. conjuro de la, contemplación. 

Sobre el fondo negro de las tinieblas contempla 
«Curro Vargas» un cíclope de la tradición, de la 
Historia y del arte, que parece flotar entre las som
bras, escalando el ciclo: es la Catedral. A la dere
cha,, descubre también el contorno tajante de un 
-castillo medievo,, que le habla con la elocuencia; de 
-las ' cosas muertas, de lizas heroicas, de gpmtiles 
torneos, de crujir de armas y armaduras, de férreas 
siluetas de hidalgos infanzones, marchando al fren
te de aguerridas mesnadas,' tciTor de moros y sol
dados de Cristo..., mientras que acodada .«n .el al-
laeiiad.o de un. torreón señorial surge la .figura cas
ta con altivo gesto de una rica hembra que 
impaciente interroga con los ojos la lejanía, inde
cisa, en puro anhelo do amorosa plática... Y en 
el flujo y reflujo de las ideas, al calor de la fan
tasía, que sirve ño acicate á los i^ecuerdos, «Curro 
Vargas» encuentra el contraste entro esta ciudad 
del presente y, aquella «Abyla» romana, que perte
neció á la provincia lusitana, quedando adscrita al 
Convento jurídioo eraericano, para ofrecemos en. 
las luchas heroicas de la Edad Media buena ejepti-
toria de su valor y de su fe. Aquella «Abula», «Abe
la» ó «Avila del Rey», que por todos estos nom
bres fué conocida, guardando en. su seno, para brin
dárselo á la posteridad, tesoros de ciencia en las 
cátedras de Filosofía y Teología do los dominicos; 
tesoros de indómita pujanza en aquella «Juana do 
Arco» abulenso, Ximena Blázquez, inmortalizada 
por el «Romancero»; tesoros de virtud y de poesía 

VI LA 
lanna, elegante y frondosa do Gerardo Hequejo, 
cuyas facultades oratorias, Eupcri(ji'cs á las "de mu
chos de los «consagrados», no sospechan los quo 
no han tenido la siiei-te de oírlo; con la 

I dialéctica sovora y la cultura recia do Rafael 
Rotllan, ese muchacho admirable que guaixla en 
su modestia el salvoconducto que. su talento le 
conc^^do para Hogar adonde so proponga; con los 
dfteirias impetuosos y arroUadóres de Santiago Ca-
vengt, gala do la juyentud médica español^ y 
católico con entusiasmos de apostolado.' 

No ¡10 do deciros lo que ellos dijei'on, que ya 
E L DEBATE lo ha publicado en otro lugar; he de 
limitarme á brindaros una iriipresion de católico., 
de oyente y de artista. Y esa impresión de oonjun-. 
to es la síntesis de una victoria muy grande; es 
la esperanza de «ayer», transformándose en la 
realidad"de «hoy»; es el espectáculo sin preceden
te do -urr pueblo estático, con el espíritu á la tempe
ratura, de su clima, sacudiendo' la perézft 
de su voluntad y poniendo en su corazón ese fue
go de! sontiiñient-o y del amor á la idea que jun
ta las maños en ovaciones atronadoras y separa 
los labios en cjamoi'osos vítores al ideal. Jomada 
ha sido ésta gloriosa para la acción católica, én 
quG los Jóvenes Propagandistas figuraü á vangwai'-
dia, con si.i fe, coa su ta.tent<í y con su juventud, 
sedienta de CíSBíbate. ' 

. «Cun-o Varga?3» ha envidiado, ¿jHsr qué no decir
lo?, ese triunfo personal que como oradores y como 
luchadores han conseguido en el mitin de Avila 
Rafael Rotlaó, Gerardo Requejo y Santiago Ca-
vongt. i Sus y adelante! Pero á su vez, «Curro 
Vargas» no ha de olvidar nunca las atenciones, 
las asiduidades cariñosas y las palabras de aliento 
y de hiperbólico elogio" que para Ei, DEBATE y para 
todos cuantos en él escribim,os' tuvieron: # ' 

D. Julio Sampedro, maestro de oeromonias y 
presidente de las damas de la Buena Prensa; el ve
nerable Condo de Muñoz, D. Fernando Cid, se
cretario de la Asociación Católica de Obreros; don 
Eduardo del Campo, vicepresidente de la Asociación 
de Obreros; D. Julio de la Calle, director espiritual 
del Seminario; D. Justo Sánchez, vicerrector del 
Seminario; D. Santiago Martiiiez, vicesecretario de 

C R O m C A M I L I T A R 

ñPUKTE DEL ^ATURñL DE R. -MARÍM 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

. P A R Í S 3 1 . 11 ,45 . 

L a Sa la p r i m e r a d e los T r i b u n a l e s h a 
a p r o b a d o u n a c u e n t a d e 1.198.042 f ran
cos p o r c o n c e p t o d e g a s t o s y h o n o r a r i o s 
p r e s e n t a d a p o r el l i q u i d a d o r d e la C o n g r e 
g a c i ó n d e H e n n a n o s d e l a s E s c u e l a s Cr i s 
t i a n a s . 

E s t a - dec i s ión e s t á s i e n d o m u y c o m e n 
t a d a . 

I,a o p i n i ó n s ensa t a c o n s i d e r a l a c i f ra 
e s c a n d a l o s í s i m a y e s t i m a q u e d e n t r o d e los 
térníifiQs l e g a l e s , 110 se , p u e d e a d m i t i r . la 
pos ib i l i dad de su , e x a c t i t u d . 

á 
LA MUERTE DE M A M A S DE BIB6IMe 

'f-^ / 1 y-wm^w "fe^^i 

Ei insigne orador tradiclonalista señor Vázquez de Mella en su tertulia 
del Suizo. 

en la santa autora de las «Moradas» y «Camino 
de ])erfoeción», en la mística doctora abulense Te
resa de Cepeda y Ahumada en el mundo, hoy, en 
los altaj'es, en la literatura y en el cielo, Sa,nta 
Teresa de .Jesús... En esa Avila de Alfonso V y de 
Sancho el «Fuei-te», de Alonso Madiágal y los Re
yes Católicos, encarmación perfecta de una España 
gloriosa y gigante, so inspiraron liaoe unas horas 
estos campeones de la verdad y del patriotismo, que 
con las gallardías do su juventud y el amor fer
voroso á sus ideales, de Madrid vinieron en cruza
da de fe ,á luchar coa denuedo i'^ Príncipea cris
tianos por Dios y por la P.atria. .to hube de oírlos 
ante el pueblo numeroso que %oudió á escucharlos, 
y entre el cual no faltaban ellas, las mujeres, con 
el doblo atractivo de la. virtud y de la hermosuTa. 
Yo hube do regalar mi oído con la palabra cáste-

Cámara; D. Constantino García, notario eclesiás
tico, y cien más, cuyos nombres Uenaríau este nú
mero entero. 

¿Despierta España á la verdad y S la fe? El mi
tin dô  Avila es una promesa alentadora... Y mien
tras «Curro Vargas», camino de Madrid, contem-
ida desde el paeiUo del «sleepeng» el cielo nublado 
de.;ina tarde de invierno y un rayo de sol que ras
ga la cortina plomiza de las nubes, para quebrarse 
en mil reflejos sobre el manto de armiño de la 
tierra /tevada, el eco de este triunfo briUanto, ti 
recuerdo de aquella iaultitud entusiasta, confesan
do su fo y maldiciendo á sus falsos redentores, pone 
en mi pensamiento una idea optimista, que Rafael 
Rutilan,completa ofreciéndome uno do sus incompa-. 
rabies cigarrillos turcos.,, 

CURRO VARGAS. 

é 

j ^ - \ , ^;-
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f r 
(Defiraiido%-^iA mí los conjurados! jAy de mis zancadas d9 la GascuñaS 

E n v i r tud d¡e pet ic ión form',ulada cu :1a 
a l t a Cámara por el senador D . Carlos P r a s t , 
el a lca lde h a remi t ido al -Senado los datos 
relat ivos al r e su l t ado q u e ha ofrecido e n los 
t i l t imos t r imes t r e s del año aaiíerior - la re
caudac ión del i m p u e s t o d e inqn.ilinat(.\ 

Resu l t a d e esos da tos q u e el n ú m e r o d e 
vecinas suje tos á d icho impues to , qiii fué 
«n el te rcer t r imes t r e de 42.703, de,scendi5 
eíi el cua r to t r imes t r e á 41.203; e s decir , 
1.500 menos , s iendo esto debido, s in d u d a , 
á l a s bajas efecíiiadas po r l a s reclania,.'Ioiríes 
h e c h a s y las excepciones l ega lmen te ac ie-
d i t ada s . 

D e ese númei 'o dé colitribtTyentes, pag ; ' ron 
e n el per íodo vo lun ta r io 29.713 en el Icrcer 
t r i m e s t r e , y 29.580 en el cuarto-; ó ío q-cm 
e s i g u a l : que pasaron al apremio , en. el pr i 
mero de dichos plazos, 13.000 recibos, y t n 
e] s egundo , 11.623. Menos de la tercera 
pa r t e . 

E n el tercer t r imes t re sé recaudaron pe
setas 973-999 en el per íodo vo lun ta r io , y 
27.235 en el de apremio , y en el cuar to , pe
se tas 923.022 en el per íodo vo lun ta r io , no 
pud iendo saberse lo que Sé cobrará por l a 
vía ée ap remio . 

. Importaba la m a t r i c u l a de los d e s trim.es-
t r e s 3.346.073 pese tas , y se h a n r ecaudado , 
en to ta l 1.924.258 pese tas , ,6 sea poco más 
d e l a mi tad . 

^El_ resultado" n o lia . 'eorresgpudido, n r pS^ 
día . 'corresponder, á l a s esperanzas des los 
Mipiiblicanos y demócra tas , y demues t r a ¡jiic' 
Ú i m p u e s t o , ca t i sandouHi g rave .da f io a l Vfe-
c lnáa r io y contribriyeaEMio á encareceJ? é e 

Ja eituaddr'.6'3miwlífrá M j^im' 

N u e s t r o que r ida a m i g o don Rufino 
Blanco, director de El Universo y profesor 
de Pedagog ía de la Escuela de Es tud ios Su
per iores del Magis ter io , sobre ma te r i a s t an 
poco conocidas como l a Pa idología y ' la 
Paidotecnia acaba de pub l ica r u n in teresan
t e folleto que , á m á s del concepto d e d ichas 
mode rnas r a m a s del saber y d e l levar re
t r a tos y autógrafos de eminen te s paidólogos 
extraniei-os, cont iene m u l t i t u d de not ic ias de 
las obras m á s au to r i zadas de la Paidología 
m o d e r n a , inc luyendo e n ellas l a s del Congre
so In te rnac iona l (al que asist ió el au tor ) re
c ien temente celebrado en Bruse las . 

Precia del e jemplar , cincuenta céntimos. 

—¡Olí , Federicoj; ¡Mi rad 
<*a dama! . . . 

— ¿ D o ñ a E l v i r a ? 
-—-Reparad cómo s u s p i r a ; 
JFederi-co, Reparaz. 

LtKü quiere u n m a r i d o 
gen t i l y g a l l a r d o ; 
Matild», Moreno; 
'Josefina, Blanco( 
María, Guerrero, 
'^iJimnilAj Manso, 

•wiff'á 'flñ-ine c«ivenGerá^,: 
4'UJU1U« saques voz d e t r u e n o ; 
gu€.í*u:ít(jfi.€. ccéó iá. Manuel BuenS^ 
éé ÉamM Asensio, Más. 

;• KmiQVE,'EiÉoys 

¿Cómo sehaee 
la guerra? 

Aiifé el problema del Rif, que plan
teado ya , con acier to ó s in él, no pue
d e eludirse , y an t e la incoherencia y 
confusión q u e se advierten, e n l o s vaci lan
t e s tan teos que p a r a resolverlos se hacen , 
targe des,vanecer las densas tinieblas- en que 
s e ex t rav ía el , e sp í r i tu ^público con el re
cuerdo de a l g u n a s nociones e lementales so
b re la na tu ra leza de la guer ra , que , s in ser 
n u e v a s ni e levadas, sino, por el contrar io , 
senci l l ís imas y proc lamadas cons tantemen
t e por todos los escr i tores mi l i ta res , n o se 
h a n incorporado todavía á la menta l idad es
paño la . 

_ N o voy á e x p o n e r aquí ; técnieamente el 
s i s tema de guer ra más conveniente en és tas 
c i rcuns tanc ias . E s t e ar t ículo , en q u e se con
t i n ú a la c a m p a ñ a que con g r a n elevación 
doctr ina] ha' iniciado en.. E L D E B A T E ; su 
í edac to r mi l i t a r , t iene como objeto exclu
s ivo el de vu lga r iza r los conceptos funda
men ta le s de l a polí t ica guer re ra , m u y olvi
dados ó desconocidos, á pasar d e influir ex
t r ao rd ina r i amen te e n el curso y éxi to de la 
empresa p u r a m e n t e militair. 

_ Los políticos saben todo lo que voy á de
cir, c laro e s t á ; pero los polít icos y a u n los 
pr íuc ipes de la ¡lolítica, d o s escribas y los 
doctores, son sensibles é l o s errores de su 
p u e b l o ; encuen t ran en éllos^ formidables re
s is tencias agres ivas ó. pasr^'as, y , por con
s igu ien te , se les ayuda en s u penosa tarea 
cóntr i l iuyendo á des terrar los . , ' 

Y .como la condición previa , de acierto en 
l á p o l í t i c a d e la guer ra , como en todo, es 
l a ' y | s i ó n clara , in tensa :y profunda de su 
esenfcip., feinlo cual n o - p u e d e n ,eíegir.sie los 
medioá propios para conducirla a su ñ n iia^ 
t u r a l , es ind ispensable ' detenerse en su es
t u d i o : , , - : • 

«I,-a giierra es seria», .puede decirse paro
d i ando á vSchiller, y an t e ella cae rodo lo 
falso, se desmorona, todo lo que es artificio
so, y el ros t ro hipócr i ta de la farsa queda 
surcado 23or la huel la sangr ien ta de su lá-, 
t i go implacable . L a giierra, n o deja n a d a 
impune . . E n sus cárdenos hor izontes ' de san
g re , y d e l ág r imas no se destaca n i perma
nece m á s que la verdad., Todo lo clemá-s, 
br i l lantes p a n t o m i m a s , reputac iones fals-as, 
convencional ismos, pedan t i smos y , sofismas 
doc t r inar ios , allí queda sepu l tado e n la in
famia ó consumido por el raj^o. 
, ¡Sa lve , pues , t ú j ¡oh! , gue r r a , que n o 
mien tes n i ip revancas n u n c a ! 

Desde que la Revolución francesa y su 
César cambia ron l ád ica lmente el s is tema 
mi l i t a r de Euro-j)a, ob l igando á los pueblos 
á recoger la mis ión marc ia l que ellos ó sus 
señores hab ían .delegado en las b a n d a s mer
cenar ias , la gue r ra dejó de ser u n pug i la to , 
in te resan te sólo pa ra s u s a r t i s t a s , y se con
vir t ió en u n te r remoto que conmueve toda 
l a sociedad. Ya no puede reproduci rse en 
v a n o y s in daño genera l g rav í s imo e l cua
d ro genera l de l a s guer ras crónicas, l e n t a s 
y tea t ra les de los siglos x v i , x v i i y x v m . 

Cuando n o se vent i la en la querella m á s 
que el i n t e r é s ó el orgul lo de u n Pr ínc ipe 
© de u n a d inas t í a , puede habe r t r e g u a s p a r a 
3as farsas de los comediantes , cuar te les de 
inv ie rno y l u g a r p a r a la cortesía. 

Entonces se puede i m i t a r a l Pr ínc ipe Eu
genio en el sitio d e , T u r í n : «Tirad pr imero», 
di jo a l e n e m i g o ; pero hoy , que se juega en 
la gue r ra todo lo q u e se ama en la Pa t r i a , 
n o puede encerrarse la lucha en o] marco -de 
u n . t o r n e o , n i o lvidar que , como, dice Jo-
'mini, la guer ra es un «drama apas ionado y 
espantoso», en que el ángel v i s lumbrado 
por De Mais t re va con s u antorcha encen
diendo la locura e n e l corazón de los hom
bres , pa ra que no quieran ni puedan tener 
p iedad . 

El nuevo concepto del servicio mi l i t a r y 
l a aparición del -soldado nacional h a n cam
biado profundamente la na tura leza de la 
gue r ra . 

E l condotiero q u e execraba Maquiavelo 
pasó ya y casi h a desa.parecido también el 
mercenar io que envilecía la guer ra , despo
jándola de s u carácter fu lminante , pa ra co
bra r las soldadas' el mayor t i empo posible , 
con el m e n o r r iesgo posible t ambién , has ta 
el p u n t o de que , como dice M i c a u l a y , hab ía 
guer re ros que envejecían en t r e el pe to y el 
espaldar , s in habe r corrido u n a sola vez ver
dadero pe l igro de m u e r t e . 

E l hero ísmo de los mercenar ios d e Fede
rico I I fué, más que espontáneo, debido á 
s u t e r r ib le discipl ina iromana- y sos tenido 
por el esp í r i tu de sacrificio de su oficialidad 
admi rab le . 

H o y , é l pro tagonis ta de la gue r ra es el 
pueblo enteró, e l pueblo, que identificando 
consciente ó inconsc ientemente las causas 
del conflicto con el honor nacional y la sal
vación de lá Pa t r i a , les pres ta l a elevación y 
l a nobleza de que carecían t a l vez al nacer 
en l a men te de los. polít icos y en el seno de 
los Gabinetes . 

Con este cambio de actores , el c u a d r o ad
quie re proporciones g igan tescas . L a an t i 
g u a estrategia, geométr ica, fría y s in , a lma , 
cede el pues to á la es t ra tegia de masas , im
ponen tes y ráp idas , á la es t ra tegia d inámi 
ca, violenta y des t ruc tora de Napoleón y de 
Mol tke , y *el 'soldado moderno , que , como 
min i s t ro dé u n en igma profundo, «marcha 
inocente á ver te r s a n g r e inocente», enviado 
por s u ' P a t r i a , n o es, en medio de los horro
res q u e seña lan s u paso , aborrecido como 
los tudescos de Wal lens te in , s ino admi rado 
y respe tado has t a por su,s mi smos adversa^ 
r íos . 

L a guer ra , .pues, sé h á ennoblecido, y á 
lo que deben t ender los que la organicen es 
á p repara r l a y á desarrol lar la , med ian te u n a 
acción convergente y rap id í s ima d e todos 
los factores in te lectuales , mater ia les y mo
ra les del pa í s , an imados po r el fuego y las 
pas iones de la raza, en el ansia febril é im
placable de des t ru i r a l adversar io . Que así 
se puede definir la gue r ra . E l que 110 en
t i enda asi la guer ra , no -la ha rá a s í ; pero 
s e p a q u e se expone á sufrir la as í . ¿ Se apl i 
can éstos pr incipios en el Rif ? 

Como pa ra t e r m i n a r la exposición dé es-
fas ideas sería preciso a l a rga r m u c h o el 
ar t ículo , dejo p a r a o t ro su cont inuación. 

lOSÉ FERNÁNDEZ FERRER 
Capitán de Artilleíía. 

IMPBESÍOSÍES DEL DÍA 

LA POLÍTICA 
I BE LA Y: 

Como nadie lo esperaba,- la sesión l^i^ 
hoy ha sido movidí.síina. ' ' 

De ella ha salido tode el miijidé }ia{ 
blando de crisis, y crisis total. ]' 

Hay tanto motivo como ayer y conik 
anteayer, y como iodos los Mas.- %] 

Sólo que el Sr. Canalejas es hoy ej 
mismo que los días pasados, y ¡vaya iis\ 
ted'á .saber -por dónde saldrá! i;i 

Lo más probable es que' por los cerrok 
de V-beda. ,, j 

De todas .suenes, aguardemos á, escü-c 
char la palabra del Júpiter de guardarro-t 
pía, Sr. Lerroux, que la tiene pedida par&. 
mañana. 

4-
El cual Sr. Lerroux presentóse ayer en 

el Congreso con un sombrero de'Bgpa d^ 
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T Á N G E R . - T l p o d e l p a i s . 

«>'''',ir*^"'í>'*¿>>*'' 

8.000 reflejos, y un abrigo de pi':'les que: 
solo el aieílo sigráfica -c^H-'airo ó cinco cen
tenares de pesetas. 

Y como repila y menudee la exhibí: 
ción de su rasta-cuerismo indumenta-rio^-
en el Congreso, no va á faltar quien sá 
dé el gustazo de repetirle las palabras d» 
un artículo .suyo famoso: 

( (Quemad los R e g i s t r o s de la p rop ie^ 
d a d , levantad los •velos de las vírgennesi 
etcétera...)) 

Nuevamente se ha dudo un especlácw 
lo que no dudamos llamar vergonzoso^, 
La mayoría, en los pasillos, murmuran' 
do y maldiciendo de la ermiienda del se^* 
ñor Alcalá Zamora. 

Y la misma mayoría en el salón de se' 
sio^nes, volándola, incluida en el aríícn-
lo i.° de una ley. ¡Como cuando la sus-
tihición del impuesto de consumos! 

'Para expresar la i m p r e s i ó n que nos pro
ducen ciertas cosas de la política, niá-i 
bien que pluma necesitaríamos un escu, 
pidor. 

+ _ 
Y al nombrar esta palabra, que no% 

molesta pronunciar, y sólo un exceso di 
repugnancia ha puesto en las cuariillas, 
recordamos lo que estos días se ha fsa/.i-
do en nuestras colmnvas acerca de los 
bienes de Ferrer... 

Lo que -ño lograron la dichosa ''Éiiroph 
consciente, los mítines y maHifesi&ciones^ 
el debate eneonado e » las Cortes, lo 'l'-4 
conseguido... 

(No imagina el lector las hotídura-s en 
que... -no Podemos meternosf ¡Más valí 
callar! 

• . . . . ' + - ' , 

En Valencia, la hermana JdeJ Sr. Azzd 
ti, el que blasfemé de Nuestra Señora di' 
los Desamparados, ha contraído malrPmo. 
nio con el hijo del editor de las qbras di 
Blasco, canónicam-e-nte-, p o r l a I g l e s i a . 

Ha cumplido con su obligación. 
]\ías estos señores que les pateco -rniiA 

bien el clericalismo en casa, podían que 
darse en ella y no ir á arrebatg,<rla de 1% 
ajenas... por 'platajorma y '•medré poUiia 
bien culpablf^, 

R. i 
ISsyrÉ-T j 

StGUE ENVUELTA EN E L MtSRSO SOS. 
PECHOSO MISTERIO LA C t J E s ¥ i d S OE 

LOS BIENES DE FERRER. 
E L E X P E D I E N T E SERA AJUSTADO A 
LA LEY. NO LO DUDAMOS. PERO, ¿PO? 
QUÉ NO SE DA A CONOCER, PAÍjÁ OÜE 
TODOS QUEDEMOS TRANQUILOS. PAR^jr 
QUE DESAPAREZCAN LAS G R A V i s m A S ' 
SOSPECHAS QUE EN UNA PARTE DE LA 
OPINIÓN NACIONAL SE HAñf OESPER-

TAD07 
¿CUANDO SE VA A PRESENTAR E L EX

P E D I E N T E EN LA ALTA CÁMARA? 

VALE 
REGALO SE E L D E B A T E 

DOS ifilL DUHOS 
3E31«- J2MC:gS'J7dáLX.X<:?0 

T R E I N T A V A L E S *^*>""' ^^^^ ̂ ^" derecho á un billefu para «i s§i 
E^iEE^l^ZIElE^—^S. de DOS KI IL D U R O S , que híí, ds ver i ' 
en el próximo mes de Abril con toda pubíicitia^. 

•PMaMMaMüv^ «»*? 

co.it-


lueves 1 de Febrero 1912, 

3 B X X J 1 F 1 , / \ . Q 

aprobación, con "superáYit", 
del presupuesto 

ingresos 

<2) Año Í l -Núm. 92. 

P O R T E L É G R A F O 

¡(DE NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

ES " g a r ' d ® " e n filgorta. 

B I L B A O -31. 22,15. 

El premio de loo.poo pesetas con que lia 
resul tado agraciado el número 4.681 e n el 
so'rteo cié la ! ,otería Nacional ' celebrado Koy 
ha correspondido á Algorta . -. 

Al celador de arbitr ios, que j u g a b a ' un 
décimo, le lian correspondido, por t an to , 
3.Ó00 dui'os. ' , , 

Bl conserje, del Glub mar í t imo del Abra 
faa sido agraciado por la suer te con 25.000 
pesetas. • , . ' ^ • - '• 

Desconócese quiénes sean los demás po
seedores ele part icipaciones en el número 
4.6S1. • • • 

La Isy Ú3 e^sclíatamieiniSSii S o l í c i S a i i d s 
u n a p r é r r e s g a . 

^ B I L B A O 31. 22,45. 

Varios padres de familia h a n di r ig ido u n 
M e g f a m a al senador por esta provincia, se
ñor Clia.varri, rogándole interpele , a l Go
bierno ,€n el Senado, ej^poniendo á la con
sideración de la a l ta Cámara los perjuicios 
que les irroga la nueva ley d e ' reclutamien
to del Ejército por su precipi tada aplica
ción. " 

Inv i tan al Sr, Chavarr i á que solicite del 
Gobierno una prórroga en la aplicación de 
la referida ley. 

E l p r e s u f i u e s t o d e i n g r e s o s . 

B I L B A O 31. 23,10. 

El Ayun tamien to celebró hoy sesión por 
ía mañana y por la t a rde . 

Por la m a ñ a n a quedó t e rminada la dis
cusión del presupues to de ingresos , que ha 
sido aprobado con superávit, gracias á. la 
gestión realizada por los concejales ant icon-
juncionis tas . 

E l impues to Sobre el carbón, creado por 
el anter ior Ayun tamien to , ascenderá á pe
setas 80.000. 

También se rebajó el impues to sobre el 
pescado y sobre los art ículos de pr imera ne
cesidad para los pobres y clases trabajado
ras . 

El presupuesto de ingresos asciende en 
su totalidad á 10 mil lones de pesetas . 

La sesión de la ta rde duró siete horas , y 
du ran te ella los concejales socialistas di
r igieron a taques á los ant iconjuncionis tas , 
p'-ovocando u n ruidoso incidente al apre
t a r s e la dest i tución de dos celadqres de ar
bi t r ios . 

Se votó y aprobó una subvención de i.ooo 
pesetas a l Siiidicato del Fomento , y otra de 
6.000 á la Jun ta de acuar te lamiento para 
a tender al sos tenimiento de la Beneméri ta , 
cuji-as fuerzas se acuar te laron con ocasión 
d e las huelas ú l t imamen te deéarroUadas 
en esta capi ta l . 

La Argeiitifia y elParagoay 

. R u p t u r a d e pe tac i®n®St i 

La Legación en Madr id de l a Repúbl ica 
Argen t ina h a comunicado a l a Prensa la si
gu i en t e Nota: 

«El min i s t ro de la Repúbl ica Argen t ina 
h a recibido de su Gobierno u n cablegrama 
comunicándole que e l día 25 del mes actual 
se ha re t i rado de Asunción el m i n i s t r o ar
gen t ino , quedando, por t an to , cor tadas las 
relaciones con el P a r a g u a y . 

E l Gobierno de la Repúbl ica Argen t ina , 
q u e h a gua rdado absoluta neu t ra l idad en las 
luchas in tes t inas de. la Repúbl ica del Para
g u a y , se b a vis to precisado á adop ta r di
c h a resolución an teó las recientes nega t ivas 
d e este país á da r las satisfacciones reqne-
Tidas, después de haber hecho fuego sobre 
las un idades de la escuadra a rgen t ina , y se 
reserva proceder como sus intereses lo acon-
S'cjen y los sucesos requieran , t en iendo en 
c u e n t a el es tado de a n a r q u í a d e dicha Re
pública.» 

jo r en terados , deb ié roa d a r l a voz d e a lar 
m a é iniciar por medio d e la Prensa profe
sional la p ro tes ta q u e el caso requer ía . Pero 
en vez de esto, se ap resu ra ron , por s i la cosa 
fracasaba, á a r r anca r l o s nombramien tos 
á que e l escalafón dio l u g a r por la creación 
de las t re in ta plazas y la cons iguiente corri
da de esca las ; r e su l t ando ellos beneficiados 
con lo que p a r a los d e m á s de E s p a ñ a es nn 
verdadero timo. -De es ta ganga de ascensos 
por escalafón quedaron excep tuados los 
maes t ros vasco-navarros, y los muy . . . can
didos pus ieron e l g r i to en el minis ter io de 
Ins t rucción públ ica , conmoviendo las en 
t r añas misericordiosas del Sr . Gimeno, quien 
firmó recientemente u n a Real orden dispo
n iendo que, excepto en lo económico, has ta 
que se pueda ( ¡se h a n sa lvado! ) , sean en 
todo equiparados á loa demias de España , 3̂  
por consiguiente , que ocupern los lugares del 
escalafón genera l que les correspondan. 

¡ Que sea e n h o r a b u e n a ! 
J . F . D E L C . . 

Alcalá de Henares, 2i-I-gi2.-is 

Con inttcho gus to publ icamos las obser-
vacioiies que sobre las' sueldos, de los' inaes-
t ros nos remi te nues t ro a m i g o D. J . F . del 
C a m p o ; son m u y ' a t i n a d a s y j u s t a s , y cuan
tas censuras se escr iban serán p^ocas. 

D . Emil io Pedrero h a publ icado -también 
u n escalafón compaxatiyo -dé los: s iwldos de 
los maes t ros , comparado con los d e m á s em
pleados del Es tado , y a l comentar lo dice el 
Sr. Pedrero: 

«Si la carrera de l maes t ro cont inúa en la 
forma e n cpie la h a n colocado las reformas 
de este año , den t ro de quince , c u a n d o haj^an 
mue r to los maes t ros que hoy existen,, n o 
habrá Magis ter io públ ico. ¿Quién va á in-
•gresar en u n a carrera g a n a n d o mil pesetas , 
pa ra a g u a r d a r á que mueran diez mil com
pañeros y t ener entonces u n ascenso de 
cien pesetas al año?» 

l E n cambio, añad i remos nosotros , se crean 
s ie te p lazas de á 13.500 y 10.000 pese tas con 
el cargo de inspeccionar l a enseñanza-, se 
p a g a n á varios catedrát icos y directores ge
nera les 3.500 pesetas sobre sus sueldos para 
q u e no as is tan á sus clases de la Univers i 
dad y anden via jando por esos m u n d o s de 
Dios , mien t ras sus a lumnos a n d a n por ah í 
buscando quien les exp l ique la a s igna tu ra . 
¿ Qué dicen á todo esto los decanos y los 
inspec tores? 

Pues que á todo esto contes tarán ellos: 
«Cuando el abad bai la , ¿ q u é h a n de hacer 

los monagui l los?» 

S^JSL^I /\ ca-oas-A. 

DE ACCIÓN CATÓLICA 
El propagandista señor Vivigo. 

Una velada. 
MONDOÑEDO 31 20,25. 

Anoche dióse e n esta población u n a br i 
l lan t í s ima vf iada de Accfón católica. 

Hizo uso de la pa labra el joven é infati
gab le p ropagand i s t a , , de Madr id Sr . López 
Viv igo , quien , con su acos tumbrada elo
cuencia , consiguió electrizar a l audi tor io en 
párrafos m a g i s t r a l m e n t e dichos , y en los 
que demost ró la necesidad de t raba ja r en 
favor de la Buena Prensa , para oponer así-
u n a ba r re ra infranqueable al sectar ismo. 

E l numeros í s imo públ ico qué acudió á es
cuchar al Sr . López Viv igo premió s u dis
cu r so con u n a es t ruendosa ovación. 

E l orador fué p resen tado por el m u y i lus
t r e señor deán . 

E l acto t e rminó con u n a s breves y elo-
cueiites frases del señor a rc ipres te de ; eS ta 
iglesia Catedral . 

Re ina g r a n en tu s i a smo en Mondoñedo, 
t rabajándose con-verdadero a rd imien to y en
tus i a smo e n la organización de la Asocia
ción de Legionar ios de la Buena Prensa . 

El ministro de Instraccíóii 
pública y el templo 

deTPi lar 
POR TELÉGRAl'O 

;(r.iE NUESTRO SERVICIO E X C L U S I V O } 

L l e g a d a d e l m Í E i i s t r a > 

-ZARAGOZA 31. 20,30. 
E n el ráp ido ha l legado á Zaragoza el mi 

n i s t ro de Ins t rucc ión públ ica , vSr. Gimeno. 
Apeóse en la estación del vSepulcro, donde 

le e speraban las autor idades y el e lemento 
oficial. , -

Te rminadas las presentaciones de rúbr i 
ca, y en el coche del álóalde, t ras ladóse el 
min i s t ro a l Gobierno civil, donde, á las cin
co de la tarde se celebró u n a recepción ofi
cial. • . '" -

¥ i s i t a a l P i l a r a 

Z A R A G O Z A 31. 2 T , J 5 . 

Poco después de su l legada al Gobio. J'o 
civil, e l m i n i s t r o - v o l v i ó ' á s^alir, dirigi-'.id.)-
se al t emplo de Nues t ra Señora del P i la r . 

E n el a t r io de la basílica fué recibido por 
el Cabildo e n pleno. 

Al min i s t ro le acompañaba el director ge
neral d e Obras públ icas , Sr . A r m i ñ á n . 

Ambos pene t ra ron e n la iglesia , d i r ig ién
dose , á la capil la en que se venera 1» ima
gen de l a Pa t rona de Aragón , an t e cuyo al
t a r se ar rodi l la ron , o rando unos m o m e n 
tos . -

Después v i s i t a ron el t emplo , deteniéndose 
la rgo ra to e n el p u n t o donde amenaza ru ina . 

^ E l JjEiinistro, a l sa l i r de la Seo, manifes
tó que volvería m a ñ a n a , acompañado del ar
qui tec to p a r a hacer u n minucioso reconoci
mien to . 

B a n s j u a t e . F u n c i ó n d e g a l a . 

' Z A R A G O Z A 31. 23,45. 

T e r m i n a d o el banque te dado en honor de l 
m i n i s t r o de Ins t rucc ión , la comit iva se di
r igió al t ea t ro PMncipal , donde se dio u n a 
función de ga la con , ,que el A y u n t a m i e n t o 
obsequiaba a l min i s t ro . 

Después u n a es tud ian t ina dedicó a l m i 
n is t ro a l g u n a s coplas a lus ivas . 
. Mañana , á las once, i rá al t e m p l o del P i 

l a r . con Romeo y-.el a rqui tec to Salas p a r a 
p rac t i ca r u n reconocimiento de ten ido . 

E l min i s t ro n o conoce todavía el dicta
m e n d e r a rqu i tec to . Mues t ra • deseos de com
placer las aspi rac iones de Aragón . 

Romeo le ap remia para que es tud ie e l 
a sun to , p u e s éste es cuest ión p r imord ia l 
pa ra A r a g ó n y E s p a ñ a .-
, Se espera con impaciencia la resolución 
del Gobierno . 

H O S P I T A L B E N É F I C O . — E l s e ñ o r O b i s p o d e B a r c e l o n a , i n a u g u r a n d o u n a s a i a d e o p e r a c i o n e s . 

Los olivares 

OE IIMSTilUCCiél i P Ú B L I C A 

U T I M O 
D é ta l puede calificarse e l escalafón ge-

l ieral del Magis ter io p r imar io , que , con el 
p r e t e x t o de mejorar la s i tuación económica 
Üe los maes t ros , sa lvo la creación de 30 pla
zas de 4.000 y 3.500 pese tas pa ra los maes
t ros de Madr id , y u n a mejora insignif icante 
p a r a los de la ú l t ima categoría , h a venido 
á per judicar a l Magis ter io en genera l . 

E l timo, que además es u n a bur la san
g r i e n t a , no puede ser m á s j ja tente , y parece 
incre íb le (y no se expl ica s ino por descono-
pimiento del asun to) que los per judicados 
s e dejen bu r l a r s in pro tes ta , q u e debiera 
Ber ru idosa y enérgica , y a que el perjuicio 
a lcanza á t a n t o s , y d e m a n e r a t a n no tab le . 

Al establecer l a corr ida d e escalas, el 
¡decreto de 25 d e Febrero ' ( a r t s . 2.° y 5."), y 
l a Real orden de 31 de Marzo ( regla 9 . ' ) , 
d i sponen que los maes t ros al ascender , dejen 
d e percibir l as re t r ibuciones , r e su l t ando de 
a q u í que los ascendidos ( i q u é s a r c a s m o ! ) , 
l o que ob t ienen es u n verdadero descenso e n 
l a dotación. 

Los beneficiados cotx e l a p a r a t o s o escala
fón, son los maes t ros de la vil la y corte, 
.porqué so lamente ellos t i enen , desde hace 
unos diez años , a cumuladas al sueldo l a s 
re t r ibuc iones , y as í resu l ta , como' debiera 
•Ser p a r a todos , el ascenso real y efectivo. 

E n el resto de E s p a ñ a , como las re t r ibu
c iones no e s t á n a c u m u l a d a s , al decre tarse 
l a supres ión de las m i s m a s cuando los maes
tros h a y a n de ascender por la corr ida de esca
l a s , pues . . . el timo de los perdigones. E l 
.maestro que hoy t iene de sue ldo i . ioo pese-
itas, con las 366 que cobra por re t r ibuciones 
¡(tercera pa r t e del sueldo l e g a l ) , percibe 
i . 4 6 6 ; y con el flamante escalafón, después 
•Üe muchos años de servicios, le d icen que 
•asciende, mejor dicho, le ob l igan á ascender, 
p a s a n d o á figurar con 1.375 p e s e t a s ; pero 
•como le qu i t an las re t r ibuciones p ie rde con 
el ascenso 95 peset i l las , cuando debiera ga
n a r 347 ascendiendo de verdad; es_decir,- po r 
el s i s t ema que has ta ahora h a regido. 

Los que hoy t i enen 1.375 pese tas , que con 
l a s re t r ibuc iones son 1.833, p ierden a l ascen-
'der á 1.650, 183 p e s e t a s ; y así e n orden as-
^¡eiidente los de las super iores ca tegor ías . -

Los maes t ros de Madr id (por m u c h o q u e 
áibs duela el manifes tar lo) se h a n por tado 
como u n o s tremendosi egoís tas , porque , me-

E l domingo pasado se celebró e n el Real 
Colegio de Alfonso X I I , que d i r igen los 
reverendos padres Agus t inos , u n a interesan
t e fiesta con objeto de festejar el s an to del 
padre director, r everendo padre Ju l i án Ro
dr igo . 

Por la m a ñ a n a se d io el P a n d e Angeles 
á los a lumnos , dir igiéndoles u n a s sen t idas 
pa l ab ras e l pad re director . 

Después del de sayuno comenzaron á lle
ga r l a s au tor idades del Real Si t io , con ob
je to d e t e s t imonia r el mucho afecto- q u e pro
fesan á los padres Agus t inos . 

Po r la t a r d e se verificó la anunc iada vela
da t ea t ra l , en la que tomaron pa r t e d i s t ingui 
dos jóvenes madr i l eños , en tus ias tas colabo
radores de es tas s impá t icas fiestas. 

Pus ié ronse en escena el j u g u e t e cómico 
t i tu lado Un xaso de agua, y la graciosís ima 
zarzuela La Marcha de Cádiz. 

Lucieron s u s habi l idades como actores con-
s u m a d í s i m c s los _ Sres . La Riva , Olavide y. 
Requejo , cuya vis cómica hizo l a s delicias 
del numeroso públ ico que l lenaba el sa lón . 

T a m b i é n son d ignos de menc ión por s u s 
hab i l idades como ac tores avezados los seño
res Adaro , A r r e g u i , Béjar, Benito, Buesa, 
CavaniUas (J . y R . ) , Ig les ias , R incón y 
Uruñue l a . 

L a e s tud ian t ina , comptiesta exc lus ivamen
t e de a l u m n o s del Colegio, in te rpre tó m u y 
b ien var ios n ú m e r o s escogidos. 

, D . F e r n a n d o Mateos fué m u y ap laud ido 
por s u s habilisim,os j u e g o s d e pres-tidigita-
ción. 

Bellas y d i s t i ngu idas señor i tas de la lo
cal idad l l enaban eí espacioso _ sa lón , d e ac
tos . 

Recordamos e n t r e l o s inv i tados al admi
n i s t r ador del Real Pa t r imon io , al doctor Cor
tés , a l Sr . Loeches, cap i t án de la Guard ia ci
vil ; al • señor in te rven to r del Rea l Pa t r imo
n io , y á los Sres . Boceta (A. y M . ) , Cre-
mades , Blanco y Madar i aga . 

Fe l ic i t amos m u y oordia lmente a l reveren
do p a d r e ' J u l i á n Rodr igo , á los padres del 
Colegio y m u y espec ia lmente a l p a d r e Jus to 
Fe rnández , que en un ión de F e r n a n d o Fa
r iña organizó t a n ag radab le y hermosa 
fiesta. 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

U n a e x p l o s i ó n . 

• - L O N D R E S 21. 

Despachos de Kuld ja dicen que h a s ido 
volado u n depósi to de pólvora, e n el que 
perecieron 210- personas^ s iendo ya ex t r a ídos 
150 cadáveres . 

' • ,,, ,©aMtí»a la-anas'quís. 
S A N P E T E R S B U R G O 31. 

Se asegura que Rus ia é I n g l a t e r r a quie
ren poner fin á l a anarquía , que re ina en 
Pers ia , ob l igando al Gobierno de Tehe rán á 
reconocer la influencia anglo- túrca ó sea el 
protectorado. 

T e l e g r a m a d@pésani i@> 

P A R Í S 21. • 
E l Pres iden te d e la Repúbl ica , al t ene r co

nocimiento d e la m u e r t e de l -duque de F i íe , 
envió e n seguida expres ivos , t e l eg ramas de 
pésame á los Reyes de Ing la t e r ra . 

I s i c i d s s s t e e n u n a s p r u e b a s . 

T O L Ó N 3 1 . 
D u r a n t e u n a s p ruebas de torpedos se per

dió u n o de és tos , que fué á tocar á u n cos.ta-
do del acorazado Republique, ocasionándole" 
l igeros desperfectos, que p ron to se rán repa
rados . 

I n e e n d i o f s p m í d a b l e . 

NUREMBERG 31. 
Se h a declarado u n g r a n fuego en los al

macenes y . t a l l e r e s de u n a casa cons t ruc tora 
de m á q u i n a s , hab iendo perecido en el s i
n ies t ro cua t ro personas y re su l t ando her idas , 
qu ince . 

T e m b l s p d e i i e i r a . 

L O N D R E S 31. 
E n toda la comarca se h a sen t ido es ta ma

ñ a n a , á l as diez y c u a r e n t a y cinco m i n u t o s , 
u n l igero temblor de t i e r ra . 

I n t e n t o d e d e s e r s i ó n . 

M E L I L L A 31. 
, A y e r sal ió u n convoy desde T a u r i t Na-
rr ich p a r a B u x d a r , escoltándolo fuerzas re
gu la re s ind ígenas . 

U n i n d i v i d u o de d ichas fuerzas, que con
duc ía -una acémila emprend ió veloz car rera , 
p re tend iendo deser tar . U n soldado d e la br i 
gada d isc ip l inar ia le pe r s igu ió , hac iéndole 
aqué l var ios d i spa ros , s in consecuencias . 
Acudieron o t ras fuerzas que de tuv ie ron al 
deser tor , conduciéndole á B u x d a r . 

E l p r ime r t en i en t e de d ichas fuerzas ins
t r u y e sumar i a . H o y m a r c h ó á T a u r i t Nar r i ch 
el t en ien te aud i to r D . R a m i r o F e r n á n d e z . 

LA DIMISIÚN DE JB . CLEl^ 
POR TELÉGRAEO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L a c a u s a p@ai . 
B E R L Í N 31. 12,25. 

L a P r e n s a p a n g e r m a n i s t a dice q u e la di
mis ión d e Mr . Cleim, obedece á hal larse 
és te e n desacuerdo con el T r a t a d o franco-
a l emán . 

L a c a u s a a p a r e n t a i 
B E R L Í N 31. 14. 

S e g ú n u n a Nota oficiosa, el gobernador de 
Camerón, Mr . Cleim h a pedido su re t i ro , fun
dado en el m;al es tado de sa lud . 

Indícase pa ra sus t i tu i r l e á Mr . Eve rma-

¡El úitiítio procsálmisüio; sno^smo de un casante! 

CAMPANAS NACIONALES 

Nos inv i taba el jefe provincial de los con
servadores e n Jaén , an t iguo d ipu tado por 
s u c i rcunscr ipción, ingeniero notable y te
r r a t e n i e n t e opu len to , á p ro tes t a r contra los 
recargos t r ibu ta r ios y á produc i r cuan tas 
d e m a n d a s juzgasen precisas los agricul to
res , y c la ro es que no pod íamos sus t rae r á 
la consideración públ ica nues t ro capi ta l 
ag rav io , el de las mix t iones c landes t inas de 
aceite y la m á s enérg ica repu l sa contra él. 
• E n m i s egundo ar t ículo quedó esbozada 

la m a g n i t u d del q u e b r a n t o sufrido en 1911; 
pero s e - e q u i v o c a r á la crít ica si conjetura 
que el g r i t o de nues t ra" inqu ie tud era s im
ple egoísmo d e acaparadores , lamentac ión 
h ipócr i ta ^ e - la ava r i c i a ; como» ye r ran los 
que r e p u t a n concluso el, p le i to , p o r q u e y a 
e n el a ñ o presen te , -á c a u s a d e las* bajas co
tizaciones j*los caldos de semil las n o pueden 
compet i r . . . E l factor acaparamien to poco 
significaba e n 1911; sólo hab ían desafiado 
la a l tu ra d e los - pre-eios unos cuan tos va-
lieli tes, y la m a y o r pa r t e de la recolección, 
que a ú n agua rdaba en los depósi tos , perte
necía á los cosecheros, no á los especula
dores. 

La convocatoria del m i t i n j i enensé v ibró 
al m i s m o t iempo que nosotros descubr íamos 
el o r igen del ma l , velado h a s t a entonces 
po r los hábi les m a n e j o s . y sut i les d is t ingos 
de l a as tucia , y en consecuencia, no puede 
nega r se que nues t r a c a m p a ñ a era ú t i l , le
g í t ima , a u n q u e se t r a t a se de enemigos , que 
n o subsi^t ieran^ya en 1912, pUies si t a les ene-
ín igós se. lianíiában c landes t in idad ó frau
de...,, ¿ p o r qué h a b í a n de v iv i r u n a hora 
m á s ? . . . Nos sen t í amos i n ju s t amen te daña
dos y e ran l íc i tas nues t r a adver tencia á los 
dañadores y nues t r a invocación á los gober
nan t e s , cómo al tos min i s t ros de la Jus t ic ia 
que se nos h u r t a L a ; pero t a m b i é n reconoz
co q u e si el contenido to ta l del a s u n t o se 
ci rcunscr ibiese á las quiebras y sangr ías del 
a ñ o anter ior , nues t ro Gobierno d e Pan y 
toros hub ié r anos apl icado, con algún" viso 
de opor tun idad , l a célebre frase «¡No es 
n a d a í ¡Un m u e r t o ! . . . ¡Puede el bai le con
t i n u a r ¡.. .s; los supe rhombres d e negocios 
calificarían el t r emendo perjuicio de simple 
incidencia ^nercantil, y con esta breve ora
ción fúnebre nos consolar íamos: : . , hund ién
donos. . . Mas en balde a r g u y e n los que t ra 
t a n d e empequeñecer nues t r a pro tes ta : «la 
crisis ol ivicul tora, evidenciada en 1911, será 
de 1915, de 1950, de s i empre , á no a lcanzar 
correct ivo la osadía del tráfico adul terador . 

Pa lpab le t eorema, sólido c imien to del m u n 
do económico es la ley d e la oferta y l a 
demiinda. Si p rod igamos el p r ime r t é rmi 
no , es decir, si h a y m u c h a oferta, d i smi
n u y e l a cotización, y , por el contrar io , s i 
la demanda excede, a u m e n t a e l •valor real 
de la mercancía . E s t o lo¡ sabe cua lquier 
a l u m n o de Derecho que h a y a sa ludado la 
Economía pol í t ica , . . , é i g u a l m e n t e lo sabrá 
cua lqu ie r chiqui l lo que cambie dos veces, 
hab ichue las por botones . . . Pufes bien, he ' 
aqu í lo' que ocurre en el mercado aceitero: 
si la recolección es g r ande , nesul ta la ofer
t a m a y o r que l a d e m a n d a , y el precio des
c iende á ocho, á siete, h a s t a á seis pese tas 
por a r roba , como sucedió e n 1895 y , s egún 
creo, en u n o de los años poster iores . . . S i es 
cor ta l a coseeha, parece lógico q u e la de
m a n d a sobrepuje y se i m p o n g a el a lza en 
c u a n t í a proporc ional á l a escasez d e l o s 
acei tes , ofreciendo á los cosecheros u n ali
v io , y a que no p u e d a l l amarse compensa
ción ; pe ro en cuan to esa mejora de precio 
t r a spasa el l ími te d e las diez ó diez y me
dia pese tas , ronda el m e r c a d o u n cínncur-
sante • s igi loso, a s t u t o , subrept ic io ; el caldo 
de semil las . . . ' ; o t ra vez se impone la oferta, 
y l a cotización y a n o sube , an t e s bien, de-
t iénése , y á la pos t re se r inde , t a l cual he 
m o s comprobado en el año que acaba de mo
r i r . . . Sísifo engendró desde la fábula, n o 
h a y d u d a . . . : l a s regiones ol ivicul toras son 
generac ión v iv ien te de aque l sueño te r r ib le 
é i n m o r t a l ; fa langes de Sísifo, q u e á hom
bros conducen el b loque de la oferta, s iem
p r e hac ia la cumbre y s i empre condenadas 
al despeñadero. . . Bien decía e n el m i t i n de 
Andú ja r D . Antonio Garzón: «Casi todo lo 
q u e consumimos ó u t i l i z a m t s los olivíco-
l a s es tá m u c h o m á s caro que e n 1870: el ves
t ido , las v i andas , el a lqui ler de las habi ta -

{clones, los jorna les , e tc . , e t c . . . ; so lamente 
lo q u e produc imos , el acei te , há l lase m á s 
ba ra to gue entonces , p o r q u e nos falta u n 
pr inc ipa l consumidor , el a lumbrado , y , p a r a 
cúmulo de m a l a v e n t u r a s , el f raude compi
t e y n o s agobia. . . Ya no t enemos problema. . . 
E n todo prob lema h a y u n a incógni ta , y a q u í 
se h a despejado. . . : se l l ama ru ina . . . _ 

S ígase ahora dic iendo que la crisis finó 
con el a ñ o 1911... Háb lese del l l an to de los 
acaparadores cocodrilos. . . Sentencie la om-
niv idenc ia que todo se reduce á u n a s imple 
cont ra r iedad de los negocios. . . 

19SÉ HARÍA MARTÍNEZ Y RAMÓN 
Bailen, Encero de igi2. 

Sigue la infspraiaeiósi. 
M A R S E L L A 31. 11,30. 

Las autor idades francesas con t inúan to
m a n d o declaración á los turcos detenidos , 
creyéndose que hoy t e r m i n a r á n su come
t ido . 

E l p e s u i t a t l O ; . 
M A R S E L L A 31. 13,35. 

La Comisión francesa encargada de exa
m i n a r y d ic taminar acerca de le* 29 turcos 
detenidos, ha t e rminado todas sus pesqtii-
sas , dec la rando que todos los individuos 
per tenecen á la Media L u n a Roja. 

Presisa f r a n c e s a . 
PAí{ís 31. 12,40. 

.BALMES, PERIODISTA 
p;i canónigo de Oviedo y d i s t inguido pí* 

blicista Sr. Arboleya ha dado en 'el Centro 
de^ Defensa Social una in teresante conferen
cia sobre «Balmes, periodista». 

Leyó varios t ex tos del eminen te filóso
fo acerca de la impor tanc ia de la Prensa y 
de lo que debe ser el periódico. Comentó 
con frase elocuente muchos párrafos de Bal-

nes t ado por las au tor idades del pueirto 

P r e n s a i t a l i a r s a . 
R O M A 31. 12,35. 

O Secólo XIX t ranscr ibe u n a s declara
ciones del exmin i s t ro M. Pichón, en las 
cuales afirma su car iño por I tal ia y mués 
t rase confiado en la amis tad que u n e á 
Franc ia y á I ta l ia para el a r reg lo del asun
to pend ien te en t re a m b a s naciones , negán
dose á creer que ex i s t a d i sen t imin to a lgu
no en t re el las. 

Paris Journal publ ica u n despacho en el mes é hizo consideraciones* encaminadas á 
que d-ice que u n barco i ta l iano ha en t rado enaltecer á la Prensa católica y á cuauís»^ 
en Córcega s in haber sa ludado la bandera laboran por difundirla y sostenerla, 
francesa. El cap i tán de! barco ha sido amo- El Sr. Arboleya recibió muchos aplausos 

y felicitaciones por su notable conferencia, 
en la, que demostró una vez más su vasta 
cultui-a y claro ta lento . 

"LA PERFECTA CASADA" 
El Sr. D . Rogelio vSánchez ha dado ano

che una preciosa conferencia acerca de «La 
perfecta casada», según fray Luis de León. 

El tema iba dedicado á las señoras, y el 
d i se r tan te , con j)alabra fluida y elega'nte, 
hizo enumerac ión del concepto elevado y 
caballeresco que ten ían de la buena mujer 
los buenos escritores, castellanos del siglo 
de oro , deteniéndose m u y pr inc ipa lmentc ' en 
leer y glosar los párrafos *de pur í s imo esti
lo castizo del ins igne religioso re;ferentes 
á las dotes y condiciones que debe reunir 
la mujer que se u n e en m*atrimonio, con
denando de paso á la madre mercenar ia que 
cuida la lactancia de sus hijos á persona* 
asa lar iadas . -

Bien merece aceptación la tendencia clá
sica de cos tumbres españolas , y bien nece
s i tados es tamos de ella en t iempos en que 
sólo imi tamos lo ex t ran je ro . * ^ ., 

El conferenciante escuchó aplausos por su 
mer i t í s imo t rabajo , y la Defensa vSocial 
p rueba cada día, con hechos, que es u n pre
ciado Centro de cu l tu ra . 

I I S I V I T A C I O I ^ 

lerle 
( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P E R P I Ñ A N 31. 14,20. 

E l general Dumour iez , comandan te de la 
32.° divis ión de Infanter ía , el cónsul de Es^ 
p a ñ a e n esta capi ta l y el p res idente de la 
J u n t a organizadora de festejos, h a n inv i t ado 
á S. A.R. la Pr incesa Doña Beatr iz de Bat-
tenbei 'g, que s e ha l la por u n a te ínporada 
en Vernet-les^Bains, á as is t i r á u n a s fiestas 
que en su honor se da rán en esita c iudad. 

F i g u r a en el p rog rama u n a revis ta de to
das las ti 'opas de esta guarn ic ión . 

E L C H A K T E S T J ^ J : 

América defiende á los 
Cartujos de Tarragona 

( D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) 

P A R Í S 31. 17,10. 
U n despacho de Nueva York , anunc ia que 

las au to r idades p roh ib i rán en todo el ter r i 
tor io la ven ta del Chartreux que no lleve la 
m a r c a reg i s t rada de los Cartujos , de Tar ra 
gona , por ser éstos los que ve rdaderamente 
t i enen el pr iv i legio . 

I 5 0 . 0 0 0 F R A Ü C O S R O B A D O S 

LA PIMIEflTA Y EL TOPETAZO 

( D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) 
P A R Í S 31. 

U n ind iv iduo agredió esta m a ñ a n a , e n la 
calle de Meslay, á u n cobrador l l amado Gouy 
pell ier, de la Sociedad del celuloide, y echán
dole u n p u ñ a d o de p imien ta en los ojos y 
dándole luego u n a tope tada en el e s tómago , 
se apoderó el ma lhechor de la ca r te ra clel 
cobrador , l a cual contenía 150.000 francos. 

Se dio segu idamen te á la fuga s in que se 
pud ie ra a lcanzar le . 

N ^ d a , m e v o y á P e p e , l e a m e n a z o , . , y y a 
e s t o y r e p u e s t o . Dibuja de k. Marín. 

Suplicamos % los denotes süs^riptores 
de provincias y extranjero ^ue al hacer 
las renovaciones ó redamaciones tengati 
la ho^ridad de acovt:P§ñar ungí ág. feí faías 
cojtí que refil^in g i , PKBA.TJJ 

El asiito 
italO" 'aicei 

X P l NÜSSTRO SBRVICIO BXCLÜSIVOy, 

6 a m ! i ¡ o d e i m i i f ' d s l e n e s . 

P A R Í S 31 . 12,25. 
_IJ>9 Gobiernog fleTaitis y R o m a _han cám-

b iado i inpresiotíes acerca d e los incidentes 
y p u ü t b s que haH d e éometer á l a sei 

"Ipa. Aú t r ibunal úff li¿ Mm^'. 

LHSELElJGlfliiESEyLEIÍiailia 
( D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) 

B E R L Í N 31. 
Con el t i t u lo de «El l u g a r de la ci ta», 

escr ibe el Berliner Tageblatt u n ar t ícu lo so
b re él nuevo Re ichs tag . 

De él son las s igu ien íes razones : 
«No creemos en el m a n á del cielo n i en 

el r e t o m o de la E d a d de G r o ; pero sí en 
que la polí t ica a lemana ha expe r imen tado 
u n cambio beneficioso. 

Por p r imera vez, desde que el Imper io 
ex i s t e , obreros y burgueses h a n aplazado 
s u s quere l l a s ; por p r imera vez"se u n e n para 
la consecución de u n bien común . P a r a bien
qu i s t a r se del todo con el pueblo a l emán y 
p a r a conservar su confianza, la izquierda 
debe acometer l a solución de impor t an te s 
p rob lemas , an te todo, la reforma de las cir
cunscr ipciones electorales. L a s izquierdas 
t i enen sobre es ta cues t ión ideas é intereses 
o p u e s t o s ; pero de esperar es que l leguen á 
u n convenio. 

La c a m p a ñ a electoral h a s ido u n comien
zo del camino que j amás se h a seguido , y 
que ha de conducir á Alemania m u y lejos. 

Las elecciones del año p róx imo á la Cá
m a r a de los d ipu tados de Pers ia nos da rá 
u n a nueva ocasión de confirmar la es t ra teg ia 
s i m p l e y leal que se dibuja ahora.» 

LA VENTAJ^UN DESTIfiO 
E n el Juzgado de gua rd ia h a presentado 

D . José Moreno Ser rano u n a denuncia contra 
c ier ta d i s t ingu ida d a m a , empai-entada con 
u n t í t u lo de Casti l la . 

Dice el denunc ian te que ésa señoira pro
met ió facili tarle u n des t ino decoroso s i le 
en t regaba u n a cant idad , quie b ien pud ie ran 
ser 2.400 pese tas . 

E l Sr . Moreno hizo l a en t rega del dine
ro , y como pasa ra el t i empo y la d a m a no 
le diese la credenical prometida^ h a supues 
to q u e le h a b í a » estafado, y í^a j ¿ g con .ane-

" S o l y S(B!Bi.ínca". 

_ E l número 827 de este acredi tado semaria-
rio, correspondiente al día i de Febrero , es 
in teresant í s imo. H e aqu í el sumar io : 

Las v íc t imas del toreo: Manuel Gallardo 
Gut iérrez , por Recortes. ( I lustración de E!e-
jondo . )—Ese soy yo, por Dulzuras.—Peo
nes y banderi l leros , por El Tío Campanita. 
-—Toreros de an taño : Los he rmanos Machio, 
por Manue l de la Riva Gómez.—Club Gao-
na de Car tagena , i lus t rado por A. Gómez.— 
Información de las corridas celebradas en 
México, Montevideo, Caracas , Córdoba (Re
públ ica A r g e n t i n a ) , Bilbao y San Luis di 
Potosí (México.)—Bufete t au r ino . 

Encier ra t a n notable número u n magní
fico re t ra to del cr í t ico t au r ino D . Manuel 
Ser rano García-Vao (Dulzuras.) 

I m p s r t a a & i é n " . 
H e m o s recibido el p r imer n ú m e r o de la 

meiicionada revis ta , edi tado por la oficina 
In ternac ional de Propiedad indus t r i a l , que 
se propone consagra r sus esfuerzos al es
tud io de los a sun to s que afectan á la eco
nomía nacional , con independencia de los 
par t idos polít icos al uso, y orientándose 
en u n a dirección eminen temen te práct ica de 
g ran in te rés pa ra comerciantes y producto
res . 

Por la sabia combinación de los elemen
tos cons t i tu t ivos de s u carácter y de cuan
tos o t ros pueden hacer amena u n a revista 
(crónica- de a r t e , no tas de ac tua l idad , mag
níficos g r a b a d o s ) , no dudamos de que con
segu i rá p ron to u n l u g a r p reeminen te en el 
mercado . 

Así lo deseamos , agradeciendo al nuex"» 
colega su sa ludo. 

E l di rector genera l de Comunicaciones liS 
resue l to que pueden tomar pa r te en las pró
x i m a s oposiciones á Correos los que en el 
año actual cum.plan los diez y seis años. 

Los oposi tores podrán p resen ta r sus do 
cuinentos has ta el día 5 del ac tua l . 

vSegún not ic ias oficiales recibidas en U 
Inspección genera l de San idad exter ior , ha 
aparecido el cólera en u n luga r del Vilaye-
to Albanés de Yan ina ó Jónico, por una par». 
t e , y de l a frontera Greco-AÍbanesa pot 
ot ra . 

Por el min i s t e r io de Fomen to se ha dic
t a d o u n a Real orden p ro r rogando por toda 
este mes el plazo pa ra los t raba jos de ex-, 
t inc ión del ge rmen de la l angos ta en la cam. 
p a ñ a de o toño é invierno . 

H e m o s recibido la Memoria presentada 
á la Asamblea de doctores y licenciados en 
Ciencias y Le t r a s por D . E'duardo Jumé, y 
leída en la sesión del 27 de Dic imbre último. 

. La Memoria es u n concienzudo y docu
m e n t a d o t rabajo sobre la «Forma más efi. 
caz de verificar la p rueba de suficiencia ds 
los a lumnos oficiales y no oficiales, exátn* 
nes , notas y premios.» 

El vSr. J u m é t r a t a de esta cuest ión dc'. 
mos t r ando u n vasto conocimiento del asunto, 
aduciendo opiniones var ias y argumentoí 
y abogando s iempre por la engeTianza cató
lica y por las pre r roga t ivas de la Iglesia ai 
a sun to t an impor t an t e como el de la ensd 
fianza. 

H e m o s recibido u n folleto conteniendo lü 
infonnación y la Memoria sobre las tarifa^ 
de t r anspo r t e m a r í t i m o , publ icado por la 
Dirección g:eneral de Comercio, Industria j 
Trabajo.. , 

t a m b i é n se nos ha env iado el nüm¡, m 
de la revis ta Social Hispauo-Atí ter is ia»^ i{ 
Barcelona. 
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LA SESIÓN DE AYER EN EL CONGRESO 

Abi-eila, á las lies y /cuarenta y cinco ini-] 
hutos de la tarde, s& leyó y fué aprobada j 
al acta de la sesión anterior. '• 

Cí«t«ló sobre la laKsa, á disposición de los 
añores diputados^ el expediente de adju-
ñicación del antedique de San, Fernando, 
remitido . por cJ. señor ministro de Maripa, 

, á petición del Sr. Arguelles. 
Gontinuando el debate pendiente sobre la 

interpelación del vSr. Zulueía , (D. Luis) ré-
ííitiva al iadicado asunto, dijo , 

Discurso M Sr. Senattte; 
El s.eñor PRESIDENTE: El Sr. íSenante 

tiene la palabra para alusiones personales.! 
El señor SEÑANTE: Hoy más que nun

ca, señores diputados, quisiera tener la pa
labra fácil y las ideas,claras para molesta
ros lo menos jx,sible en el tiempo que he 
de ocupar vuestra atención; pei'o hoy más 
qi» nunca, á causa de reciente y todavía 

. no pasada enfermedad, están mis ideas más 
torpes y mi palabra más premiosa, y así 
habréis de perdonarme irías que otras ve
ces la molestia que pueda produciros, lo 
cual yo no hiciera si no fuese porque, no 
el ejercicio de un derecho, sino el cumpli
miento de un <leber, y como tal irrenuncia-
ble, es el que me trae á este sitio en el día 
de hoy para intervenir por parte de la mi
noría en cuyo nombre hablo en esta espe
cie de juicio de residencia á que está some
tido el Gobierno en el debate político que 
se ventila, á pesar de la poquísima fe que 
tengo en la eficacia de estos debates. Creo 
que es una de las muchas 'maneras como 
esta Cámara pierde un tiempo precioso, muy 
necesario para dedicarlo á otros más altos, 
intereses, y si yó no estuviera convencido ya, 
<j priori pudiéramos decir, de la ineficacia 
de estos debates por lo que afecta al inte
rés de la Nación acabaría por convencer
me más aún por lo que afecta á las 
cuestiones de índole puramente política, en 
el sentido ,que dais de ordinario á esta, pala
bra, el ver que después de los discuross elo
cuentísimos de mi ciuerido amigo Sr. Sa-
laberry, y después de las imputaciones muy 
lógicas clesde el punto de • vista en que . se 
colocaba, y, por consiguiente, irrebatibles, 
A mi juicio, que el Sr. Alvarez (D. Mel
quíades) dirigía al señor presidente del Con-
.sejo, y que éste no lia podido contestar, ni 
rebatir, el Gobierno "está tü<lavía ahí como 
el primer día en querse planteó íiste, debate, 
sin que. éste haya producido cu él la mella, 
por lo menos aparente, que .muchos espe
taban. :' ; 

Claro es que yo, ál levantarme, no lo hago 
para censurar sistemáticamente todos los ac
tos del Gobierno durante la etapa ó; período 
de tiempo que está sometido á discusión. 
Cierto que estimo que más ha dado motivo 
[jara la censura qtie para el aplauso; pero 
su aquellas cosas en que yo considere que, 
.5i no el aplauso, por lo menos se impone el 
reconocimiento de que el Gobierno ha pro
cedido como debiera, asi lealmente lo he de 
manifestar, y por esto empezaré por fijtir 
mi atención en un hecho que también fué 
motivo de censura por parte de alguna de 
las oposiciones, y en el cual yo creo que el 
S5obierno no hizo sino lo que debiera ; mc 
refiero á la asistencia del Gobierno á aquel 
acto hermosísimo y realmente grandioso, á 
aquel acontecimiento mundial, á aquella m a 
nifestación entusiástica de fe católica que 
íe llamó el Congreso Eucarístico. 

Juzgando los actos del GolDlerno. 
Si el Gobierno se hubiera limitado á esto, 

j'o no tendría que censurarle; pero si en 
ese acto del Gobierno no veo motivo de cen
sura, sino todo lo contrario, sí me parece 
que lo hay, y muy fundado, en. las palabras 
con que el señor presidente del Consejo pre
tendía rebatir la inculpación, que jxir ese 
motivo le hacía un diputado de la iniíicuúa 
republicana; porque el señor presidente del 
Con.sejo, para justificar su conducta, no en-
routraba otro medio que comparar á los ca
tólicos con los masones y con los judíos, 
y así nos decía que habiéndose celebrado 
poco antes un Congreso para la represión 
de la trata de blancas, al cual habían con-
tu.rrjdo ma.soues y judíos, para los que había 
tenido el Gobierno toda suerte de considera
ciones, no había motivo 'para que, á título 
de la libertad de conciencia que invocaba 
aquel diputado, el Gobierno no siguiera la 
misma conducta y adoptase igual actitud 
ruando se trataba de una manifestación del 
culto católico. 

Estaría bien ese argumento si lo hiciera 
un Gobierno que estuviese al frente de Uita 
nación no católica, que no fuera represen
tante de un Estado de derecho y de hecho 
católico; pero cuando eso lo dice un Gobier
no que, ciia]esc[uiera que sean sus ideas y su 
significación democrática, está al frente de 
un Estado católico de hecho y de derecho, 
es digno de la más enérgica censura. El 
Gobierno debió defender y sostener que hizo 
bien, que proce<lió como debía proceder asis
tiendo á aquella manifestación católica, no 
por equiparar el derecho de los católicos al 
de los que no lo son, sino porque es obliga
ción del Estado el reconocimiento piibhco 
de la soberania de Cristo, á la cual en nom
bre de ese Estado católico debe el Gobier
no rendir público tributo y acatamiento. La 
inadmisible explicación dada jxir el Gobier
no es tan ofensiva á • los sentimientos' re-
ligicBíos de la nación como atentatoria al 
derecho de la religión católica * 

h% acción de España en África. 
otra cuestión importantísima sobre la 

cual ha versado alguna vez este debate y 
que realmente es muy merecedora de que 
España entera fije en ella la atención es 
la que se relaciona con nuestra acción en 
África. No se me ocultan las circunstan-
¿ias especiales que estamos atravesando en 
etítos momentos ; no puedo desconocer, ni 
olvidaré, por consiguiente, la situación del 
Goliierno, en tratos hoy con el de otra na
ción, y estas consideraciones han de po
ner en mis palabras gran cii-cunspeccióny 
de la cual procuraré no salinne; pero sí he 
(Je lamentar muy dé verás—y en esto no 
ñie dirijo al Gobierno, sino á otros elemen
tos y fracciones de la Cámara—que cues
tión como ésta, de tan vitalísimo interés 
para la Patria española, cuestión de tras
cendencia tanta como la que se relaciona 
con nuestra acción en África, no solamente 
se desconozca, sino que respecto de ella .se 
desoriente á las gentes repitiendo un día 
y otro que es un error de España poner los 
ojos cu aquel continente. 

En él nos está reservada ésta importantí
sima misión que cumplir, no,sólo como ex
pansión de nuestra vida nacional, sino hasta 
para ase^ilrar nuestra existencia y nuestra 
indei>endéncia como nación en el mundo; 
y todo ello no sólo por razones de índole 
política, en las cuáles ño he de entrar aho
ra, sino hasta por éóusid^Kioaes dé orden 

puraJi5.>enfce-eco»'óniicq.y, .social; porque, que-! 
ráñióslo ó nó, lá colonización y la civilización 
de África han de hacerse con sangre españo
la, y será sensible .que si con sangre españo
la han de hacerse -̂ o", colonización y civili
zación,, como ha ocurrido en Argelia, se haga 
bajo una administración que no .sea española. 
De aquí la importancia, grandísima de esta 
cuestión, de aquí que sea tristísimo ver 
cómo ,se va desoríeñtátído á la opiíiim pú
blica de 'España y que falseando y tei-givér-
sando los'conceptos, no se diga al pueblo i 
cuál es el verdadero interés nacional en esta i 
materia. 

Por eso hemos de lamentar que cuando i 
han llegado acontecimientos internacionales 
como los actuales, España se haya encontra
do en cierto, modo desprevenida, por no te
ner la preparación necesaria, ni en los ele
mentos sociales de la nación ni en los ele
mentos directores, esto es, en los elementos 
políticos; y ahora se está una vez más de
mostrando cuan graves han sido los errores 
que en materia internacional, intimamente 
relacionada con la de África, se han come
tido. 

¡ Quiera Dios que aún estemos á tiempo de 
enmendarlas! 

Los intereses de la Patria. 
Claro es que el tema es de suyo sugesti

vo y brinda á Irátarla de lleno. NO l o h a r é 
i por no desnaturalizar este debate, y más te-
• niendo én cuenta las circunstancias á que 
antes m e , he referido; sólo diré una cosa, 
y es que nosotros en cuestiones internacio
nales y concretamente en esta de Marruecos, 
que aho<ra nos ckmpa, no. vemos en el Go
bierno que trate con los de otras naciones 
al Gobierno de e.ste ó del otro partido, .sino 
al representante de la Patria; y como quiera 
que los intereses de,la Patria se han dé so
breponer á todo otro interés, asistiremos al 
Gobierno, cualquiera que él sea, con nuestro 
apoyo moral, tan modesto como queráis, 
pero decidido y franco, á reserva, claro está, 

I de exigirle luego toda clase de responsabili-
1 dades, y de juzgar tan severamente como 
J deba juzgarse la conducta de ese Gobierno, 
• al cual solamente he de permitirme decirle 
Ique nosotros esperanios que dentro de la co-
rrrección y consideración que la índole misma 
I dé los tratos internacionales exige, procede-
i rá con toda energía y entereza, para mante-
• ner todos, absolutamente todos los derechos 
de España, que si en. éstos momentos, no son 
todos los que España debiera tener, exis
ten acuerdos y Tratados en que está fijado 
el mínimum de esos derechos, y de ahí no 
poblemos pasar, ni ceder, ni transigir. 

Esto, por lo que respecta al aspecto inter-
nacionar de esta cuestión; pero ella tiene 
otro aspecto interior-, en el que no exis
tiendo ya las trabas que en el otro me han 
impedido decir más de lo que dije, he de 
decir que algunos hechos realizados por el 
Gobierno son merecedores de acerba censura. 
Porque bien hizo el Gobierno en ocupar á 
Larache y Aleazarquivir, aunque esto no 
pertenece á esta etapa de ahora, sino á una 
anterior; bien hizo en ejercitar en Melilla 
y sus alrededores la acción que estimó que 
debía ejercitarse, pero mal, muy mal hizo, 
á mi juicio, en proceder del modo cauteloso 
can que procedió, no diciendo antes á lâ  na
ción lo que iba á hacer en Melilla, y ciando 
prete.-^to á que algunos pudieran decir que la 
opinión había sido sorprendida y enga
ñada. 

Mal hace también en no emprender la ac
ción, enérgica que allí es necesario empren-
vier cuanto antes, sin más dilaciones ni de
moras; inal hace en acu.mülar allí número 
tan grande de generales que no fueran ne
cesarios más para la conquista de toda el 
África, á pesar de lo cual, aun en mal hora 
se estimó preciso que fuera el señor minis
tro de la Guerra á trazar planes 5- diSipímer 
operaciones de las que transmitía noticias en 
telegramas y con expresiones tan impro
pias, por lo exageradas é hiperbólicas, que 
merecieron las más severas censuras, pues 
aunque otros fueron sus propósitos, de he
cho se lanzaba sobre aquellas tropas glorio
sísimas por todos conceptos el ridículo que 
resulta de la afectación y de la hipérbole. 
¡ Cuánto mejor sienta el heroísmo del Ejér
cito, el parte lacónico y la noticia escueta, 
sin jactancia! En este punto tenía razón el 
Sr. Alvarez cuando eni tardes pasadas, elo-
cuentisimamente, censuraba aquel viaje, 
inoportuno á todas luces, y la manera cómo 
se daba cuenta de las operaciones que se pre
paraban ó de las que se habían realizado, 
anunciando que halíían sido destruidas por 
completo fuerzas enemigas que, no al día 
siguiente, sino la misma noche, como recti
ficó el señor ministro de la Guerra, ponía 
en grave com;p.romiso ó las heroicas fuerzas 
del Ejército español. 

nuestra acción civilizadora; la ac
ción, civil y la acción militar. 

Pero todavía son mayores y de mucha ma
yor gravedad los errores del Gobierno en lo 
que se refiere á la acción civil colonizadora 
y como tal ciyiliz-adora, en nuestros territo
rios de Aírica, y es que la acción militar 
necesaria é indispensable no está secundada 
poi- una acción civil libre y sin trabas, por
que de poco servirá el esfuerzo de nuestras 
armas si al lado de ellas, y juntamente con 
ellas, no se desarrolla esa acción eivil que 
ha de Hevar allí, al amparo siempre, claro 
es, de ía civilización cristiana, la verdade
ra y la eficaz influencia de la Patria. En 
este orden de cosas, tirge ante todo y sobre 
todo la transformación en las plazas de Ceu
ta y de Melilla de organismos públicos que 
no pueden subsistir, que son incompatibles 
con el movimiento de expansión iiidú.strial 
y mercantil, que es indispensable en aqué
llas plazas, para que :vaya ejerciéndose como 
debe-ejercerse'esa acción cíviíizadoía á que 
antes me refería. Y así se da el caso de que 
en Melilla y en Ceuta, pero sobre todo en 
Melilla, porque es donde ha ocurrido el he
cho á que me estoy refiriendo, haya sido 
imposible la realización de un proyecto im
portantísimo de una entidad que se propone 
de clin modo principal fomentar la vida in
dustrial y mercantil en toda" la'zona de Áfri
ca sometida á la influencia de España, por 
haberse m-tergite-sto la autoridad militar, in
cautándose en vei-dad de atribuciones qué tal 
vez hoy le competan, pero que en modo al
guno ítebieran ya- competirle, de un edificio 
de que es aquella entidad legítima propie
taria. 

Con la acción que el Gobierno desenvol
vió en Melilla coincidió un movimiento que 
no vacilo en llamar revolucionario, el cual 
tuvo también el triste sino de haber coinci
dido en el verano anterior al último con la 
acción que el Gobierno de entonces, estimó 
asimismo necesario realizar en Melilla. Es
ta circunstancia es bien triste para los»ini-
ciadores de ese maviaiento, para los que 
lo han amparado, para los que lo han de-
feíKÍido; y esa soía circuB.stancia pudiera 

ser bastante á explicar el verdadero carác
ter de la organización y de la significación 
de aquel movimiento, que está reñido con 
la verdadera manera de sentir el patriotis-^ 
mo. Cualesquiera que sean las ideas, las 
opiniones, las apreciaciones dé algunos ele
mentos de la política,. española, acerca de 
nuestra acción en Afriéa, desdé .el momen
to en que está España comprometida en 
una acción m'ilitár en aquella,? tierras, lo di
je ya otra vez y hé dé TCpétirlo hoy, pá-
réceme que él mas elemental deber de pa
triotismo aconsejaba .sellar los labios, dar 
paz por un in.stante á las propagandas y no 
poner entorpeGimientos de ninguna clase á 
la acción militar de España en aquel con
tinente, porque en esa acción estaban en 
aquellos momentos vinculados el honor y 
el interés de la Patria. 

Pero no es de extrañar que así ocurrieTa, 
porque hay elementos de juicio muy bas
tantes, y aun los ofrecen las mismas pala
bras pronujiciadas poi- el .señor presidente 
del Con„sejo de ministros en tardes pasa
das, y los suministra también la lectura de 
la Prensa y las referencias de cuanto ha 
ocurrido sobre este particular en el verano 
último y en el anterior, para estimar que 
este movimiento, veKladeraménte revolucio
nario, estaba promovido y aumentado por 
qudeiTéñ tenían en África intereses contra
rios á los nuestros, y yo 110 tengo nada que 
oponer á ello. 

Las medidas represivas. 
Tampoco he de. oponer nada á las medi

das represivas empleadas por el Gobierno. 
No; no tacharé por ello sólo á este Gobienio 
de inconsecuente, no diré que .sólo este Go
bierno procediei'a al emplear, aquellas medi
das de urní manera conservadora, porque 
eso es propio de tcxlps los Gobiernos que pa
san por ese banco, que es la piedra de toque 
de vuestras doctrinas y de vuestras ideas; 
y los que pasáis la vida pregonando desde 
estos bancos, ó en la tribuna, en la calle 
ó en la Prensa, la libertad amplísima para 
toda clase de propagandas, ¡ah!, cuando 
ocupáis ese puesto que entraña tantísimas 
responsabilidades, entonces palpáis el fraca
so de vuestro sistema liberal, y no tenéis 
más remedio que volver la espalda á él, lo 
mismo que todos los Gpbieriios qué se han 
visto en la necesitiad de hacer frente ar.fíiotín 
y al desorden, con.secüencia indeclinable de 
la propaganda qiie-proclamáis; lícifa, de to
das las ideas por subversivas que sean.'Aho
ra mismo, en la vecina y reCieiite'Repúbli
ca portuguesa, según' las últimas noticias, 
aquel Gobierno ha tenido'necesidad de recu
rrir á procedimientos iguales á los qué ha 
empleado el Gobierno - del Sr. Canalejas, 
como antes tuvo necesidad de acudir á ellos 
el que presidió el Sr. Maura, y como, se
gún acabo de indicar, tendrán que apelar 
sieiñpre á ellos toda clase de Gobiernos, por 
liberales que sean, lo cual está demostrando 
con la elocuencia irrefragable de los hechos 
lo" que antes-decía: el fracaso de vuestro 
sistema liberal. 

Pretender gobernar con el sistema y con 
los principios liberales, es jugar con fuego, 
porque es imposible, y tal vez nadie .se atre
va á marcar de un modo apriorístico, de tal 
suerte que al Gobierno pueda .sen,-irle de 
norma constaste para gobernar, sin necesi
dad de ir contra esos mismos priucipiós que 
defiende; imposible señalar, repito, cuál es, 
según las principios liberales, la línea di
visoria entre la propaganda lícita y la in
ducción ilícita, y además, porque es impo-
.sible, si se consiente, la propaganda de, to
das las ideas, aun las más subversivas, que 
éstas dejen de producir sus naturales efectos. 
Es más ; la misma tribuna parlamentaria 
ss ha utilizado para propagandas subversi
vas, pues el señor presidente del Consejo 
de ministros, si no recuerdo mal, nos decía 
que muchas de las palabras, que muchas de 
las frases y conceptos que ha leído en pro
clamas revolucionarias que se ha visto en. el 
caso de recoger, no eran más que transcrip
ción de frases, de conceptos, de palabras di
chas antes aquí mismo, en esta tribuna par
lamentaria. 

vSi esto es así, decidme: ¿no es, como yo 
acabo de afirmar, jugar con fuego sostener 
ese derecho ilimitado á la propaganda que 
produce esos efectos revolucionarios? Y 
cuando llegan las consecuencisa inevitables 
de esos principios, os véi s en el ca,so de ir 
contra las consecuencias, contra los efectos, 
dejando subsistentes las causas, lo cual cons
tituye una donosa manera de cujar el mal, 
atacando solamente los efectos y los sínto
mas. Y á quien así procediera en el orden 
material, se le tendría por demente. 

No es, pues, esa inconsecuencia exclusiva 
del Sr. Canalejas; es inconsecuencia de to
dos, exclusivamente de todos los Gobiernos 
liberales, y esto demuestra que, como decía 
antes, al j)a.sar por esa piedra de toque, toa
dos fracasáis 3- vuestro fracaso lo proclaman 
los hechos, y lo habéis de confesar en la in
timidad de la conciencia,-porque en público 
no se pueden exigir esta cla,r:e de confesio
nes. En los momentos de conflagración y de 
desorden, la reacción es general, y aun los 
que más blasonan de demócratas y de li
berales, avanzados,todos, piden la represión 
inmediata, y más que eso, todos estiman, que 
está bien hecho cuanto tienda á évitax la 
repetición de aquellos tumultos y desór
denes. 

Yo recuerdo qtíe en. el 'verano' en que, 
siendo presidente deT Consejó de ministTos 
el Sr. Maura, ,se produjo'aquella revolución 
sangrienta en Barcelona, un personaje muy 
significado del partido liberal, que en estos 
momentos Ocupa un cargo importante, la
mentando aqiiellos excesos 5' reconociendo 
la necesidad que había de ponerles él debido 
correctivo, decía qtie todo cuanto e í Gobier
no hiciera le -parecería poco, llegara adonde' 
llegara, porque lo qtie se íntjxiiiía, con una ^ 
urgencia que no daba lugar 'a aplazainiéñ-
tos de ninguna clase, era que á todo trance 
se evitara la repetición, de hech-os tan ver-
gonzcsos coiiio aquellos que todos lamentá
bamos. Pero esa reacción la produce el pá
nico, y ocurre que pasados los primeros mo
mentos, cuando la paz se restablece, enton
ces aquel mismo miedo, aquel mismo pánico 
impulsa á muchas gentes á comtentarse con 
lo hecho y á no pedir que se lleve el reme
dio hasta las últimas consecuencias, porque 
para ellos había que subvertir muchas cosas 
que se hallan estableci_das, lo cual implica
ría esfuerzos grandes, tal vez sacrificios, y 
á eso ya no se atreven á llegar, porque .si
gue influyendo em ellos el mismo pánico, que 
les hace ver con claridad en los momentos 
de la revuelta lo que no.sotros estamos vien
do coñstanf emente. 

Las injurias á la Patria. 
Y asi únicamente me explico yó «tro fe

nómeno, que de rotra.suerte no tendría expli
cación. Recuerdo que este otoño, á conse
cuencia dcvoeítos procedimientos iniciados 

en Valeaicia para reprimir una de las ma
nifestaciones más abominables de la revo
lución de este verano, empezó á susurrarse 
otra vez—tampoco esto es cosa nueva—«n j 
las columnas de la Prensa española, de cier-1 
ta Prensa española, no de toda, para honra; 
de esa parte que no quiso hacerse solidaria ¡ 
de lo que voy á decir, y taiíTbién en las co- j 
lumnas de alguna parte de la Prensa ex-1 
tranjera, que los Tribunales españoles de; 
aquella región estaban recurriendo á pro-1 
cedimientos bárbaros, inquisitoriales, .se de-! 
cía, con tanta impropiedad como ofensa de 
una institución gloriosa, para lograr, no el. 
esclarecimiento de los hechos, sino la de- j 
claración de la culpabilidad dé algunos in-i 
divídaos y hacer caer sobre ellos el peso de 
la ley. 

En este camino se llegó tan adelante y 
estaba además tan fresco el recuerdo de lo 
ocurrido el verano anterior, en que se llegó 
en cierta Prensa extranjera al último lí
mite en la injuria y en la campaña difa
madora contra España y contra los Tribu
nales españoles, que de todas partes surgió 
una protesta unánime, y yo recuerdo qué 
.se celebró una reunión de directores de pe
riódicos, á la cual asistí, y en la que no .se 
oían xnás que expresiones de verdadera pi-o-
testa, de reclamación enérgica, para que se 
procóiiera de uai m-odo también enérgico 
á poner r«jiedio, si era posible^ ó, por lo 
menos, corré<,:tivo, á aquello que se estimaba 
ha.sta como un crimen de lesa Pafria, por
que se daba el caso de-que españoles, y al 
parecer algunos hasta ostentando la inves
tidura del diputado, se habían dirigido á 
la Prensa, extranjeia, comunicándoles noti
cias y pormenores que eran inexactísimos y 
que lanzaban sobre los Tribunales españoles 
el borrón de pi-oceder con toda clase de ar
bitrariedad^- con,, tal dé cousegüif su pro
pósito, 'y •entonces, no solamente «n 'aquella 
reunión oí expresarse en este sentido con 
graii energía, sino que, en conversaciones 
particulares, o í ' á otros, y algunos eran di
putados, expresar la necesidad de que se 
tomara una determinación enérgica y radi
cal, porque los hombres que así piocedie-
ron, si era verdad que así habían procedi
do, no merecían ostentar la representación 
parlamentaria y no eran dignos de sentar
se con nosotros en estos escaños, ui de que 
nosotros cruzásemos con ellos la palabra y 
el saludo. 

A ello asentí y ofrecí mi cooperación de
cidida ; pero las Cortes lian reanudado sus 
sesiones, y yo no he visto, ño sé que de 
ningún lado haya partido iniciativa alguna 
en ese . sen-tido; al contrario, las aguas han 
vuelto á- su, nivel; aqiií no ha pasado nada; 
aquellas campañas, realmente infamantes 
para el nombre de España, quedan-escritas 
en las columnas de los periódicos que tu
vieron el mal gusto de acogerlas, cada cual 
queda en el sitio en que estaba y olvidado 
está por completo aquello que nunca se de
bió olvidar, porque tenía, per lo menos, el 
propósito de arrojar un baldón sobre ins
tituciones que, por lo mismo que son en 
cierto modo connaturales con la Patria, ve
nían á hacer participante á la Patria del 
oprobio que quisiera lanzarse sobre ellas. 

Si ha habido, pues, inconsecuencia, vol
viendo ya al tema anterior, por parte de 
ese Gobierno, al recurrir á medidas repre
sivas contra todo lo que era alteración del 
orden pública, contra todo lo que era exci
tación á la revolución, contra lo que era la 
revolución misma, cierto es, como indicaba, 
que no es inconseeueiicia privativa ó espe
cial del Sr. Canalejas, sino que es incon
secuencia de todos los Gobiernos liberales. 

Pero yo he oído lanzar contra el señor pre
sidente del Con-sejo de ministros otra nota de 
inconsecuencia, y aunque parezca impropio 
de mí, que me he levantado para dirigir 
censuras al Gobierno, que me convierta, 
ciertamente que él no lo necesita, en defen
sor suyo en esta materia, he de decir que 
creo equivocada esa imputación de inconse
cuencia. Me refiero á la relativa á los pro
pósitos ó pro5'ectos del Gobierno en materia 
político-religiosa. 

No; perdóneme mi querido amigo el señor 
Díaz Agiiado Salabery, perdóneme que le 
diga que yo no creo que el Gobierno haya 
cejado en sus propósitos, que el señor pre
sidente del Consejo de ministros se conten
te con lo hecho. No; yo creo que el señor 
T)re!,'ideiite del Consejo de ministros se propo
ne hacer cuanto ha dicho y aun algo más le 
hago esa justicia; yo creo que si más no 
hace, 110 es porque no quiere, es porque no 
puede. Y al decir estas palabras me dirijo, 
no solam-ente á los señores diputados que me 
honran escuchándome, .sino á toda la nación,, 
y yo quisiera tener autoridad bastante para 
hacerme oir su todas partes y en todas par
tes hacci-.iH; entender. 

Porque todo lo que estoy diciendo demues
tra cuáii grande es todavía la fuerza que 
los elementos católicos tienen en España. 
¡ Ah! vSi ellos se organizaran en vez de estar 
dispei-sos 3̂  sueltos, si ellos se adiestraran 
para la lucha, no .solamente se hubiera im
pedido que el Sr. Canalejas prosiguiera en 
su camino, sino que le haríamos retroceder 
y vol-v'eriáii otra vez á la Iglesia, nuestra 
madre, los derechos que injustamente se le 
han quitado y se le reconocerían las pren-o-
gativas que también injustamente se le han 
desconocido. Y entiéndase que cuando digo 
aprestarse para la lucha, á la cual 3'-o quisiera 
ver dispuestos á todos cuantos conmigo co-
m-ulgan, á cuantos profesan mis ideas, no 
me refiero á la lucha material, á la luhca de 
las urinas, porque eso sería convertirnos nos
otros en sediciosos,-y «.edieiosos jjunás lo he
mos sido; esa lucha-materiai ,110 se rehuye, 
y si nuestro Señor quieíe que-á ella vaya
mos, á ella irem<.\s, pero ño. se provoca; 
me refiero únicamente á la lucha dentro de 
los medios que las le3'és ponen en nuestras 
luauós para conseguir, de esa suerte todas 
las reiviudicácionesá que los católicos espa-
ñ'ijles tenemos derecho. 

El indulto de ios reos de GuUera. 
En la represión de los sucesos ocurridos 

este verano, me encuentro con un hecho im
portantísimo y de verdadera tran-,scendencia; 
el que se refiere al indulto dé los reos de 
C^uilcra y- y sobre esta materia he de hablar 
ccn. toda sinceridad; al fin y al cabo es la 
sinceridad el único mérito que siempre han 
tenido.mis palabras. Bien comprenderéis, .se
ñores diputados, de más estará que yo haga 
esta salvedad, que nadie puede jamás sola
zarse con la muerte de un hombie. Yo pres
cindo, por consiguiente, de cuanto afe-cta á 
este particular tristísimo de SU3'0, porque 
al hablar de la pena de muerte sólo miro que 
es una pena establecida en la ley é impuesta 
por un Tribunal, y al hablar del indulto, 
prescindo por completo de cuanto se refiere 
á esa escena tristísima - de ver sucumbir, 
por la razón que fuere, á un hombre que tie
ne que entregar su vida en holocausto de 
algo que está por encima de todas las pasio
nes, de algo que afecta al mismo orden so
cial, á la misma €xi,steiicia de la sociedad. 

Pues bien; j 'o digo, hablando sincera y 
nobléinente, gne íst imo gtie fué tin error 

gravísimo del Gobierno la concesión de 
aquellos siete indultos, porque por muy do-
lorosa que sea la aplicación de una pena, 
lo mismo el juez que dicta la imposición 
dé la misma que el Poder ejecutivo que tie
ne que disponer su ejecución, han de pro
ceder con completa serenidad de juicio, de
jando á un lado todos aquellos sentimien
tos que, brotando del corazón, no son los 
mejores consejeros paía -que la inteligencia 
sea señora absoluta y sus dictados sean los 
que se cumplan. Y 'esto obliga más cuando 
Se procede, desde la cumOTe del Estado, 
desde el Gobierno, con todas las responsa-
bilidades y todos los deberes j por triste que 
sea su cumplimiento, que impone la con
servación del orden social. 

El Gobierno cuando indultó á unos reos 
y mantuvo la pena para otro, quería, en 
cierto modo, cohonestar tendencias. opues
tas: de una parte, todas aquellas voces que 
se levantaban pidiendo el indulto; de otra 
parte, los dictados de la conciencia, las exi
gencias mismas de la conservación _ del or
den social que imponían la - necesidad de 
mantener esa pena severísima, es cierto, 
pero tan severa como exigía el mismo cri
men que se trataba de penar crimen 
horrendo como pocos, abominable, tal vez 
como ninguno de los que cometen los hom
bres. Y el Gobierno, claro está, querien
do contentar á,todos, á todos disgustó, por
que manteniendo una sola pena de_ muer
te disgustaba á los que pedían el indultó 
para todos, é indultando á. seis venía á po-
neree en contradicción con los que única
mente pedían que la ley fuese severa y se
renamente cumplida-.y ejecutada la senten
cia. • 

Bien sé yo que de.todas.partes ó de mu
chas se levantaron peticiones que. al , Go
bierno se dirigían en demanda de é.se indul
to, y de ellas habría que descartar algunas 
que ibau impregnadas de una sensiblería 
muy digna dé reparo, porque se conmovía 
ante el espectáculo posible, ante lo que lla
maban la visión macabra del patíbulo, y/no 
se habían conmovido ante la contemplación 
de aquellas víctimas que 'habían sido sacri
ficadas dé la manera villana que lo fueron, 
en una alteración, en una perturbación de 
orden público, que, por todos conceptos, 
exigía una severísima sanción. 

Tampoco he de comparar casos y casos; 
los mismos que ahora, de esa suerte, se la
mentaban y plañían, no se habían lamentado 
ni habían derramado lágrimas y entonado 
endechas plañideras cuando se había trata
do de la ejecución de otras penas análogas 
á e s a ; pero sí me he fijar en que muchas de' 
esas .peticiones, más que 'el carácter de pe
tición, tenían el carácter'Me imposición, y 
por lo m-ismo que tenían ese carácter, por 
lo mismo que iban unidas á amenazas y 
jactancias, á seguridades de que el Gobier
no Concedería ese indulto, la concesión del 
mismo, i-fren t .das las trazas, todai las 
apariencias de un acto—lo diré claramente— 
de un acto en el cual no resplandece-no qui
siera yo.ofender las personas de los señores 
que se sientan en el banco del Gobiei-no,— 
en el cual faltó el valor cívico necesario para 
mantener la integridad de aquella sentencia 
y exigir su cumplimiento. 

No quiero entrar en más coiipideracion.es 
sobre este particular,, porque seguraineiite 
ló'ha dé hacer, y oonmucham'ás elocuencia 
que yo .pudiera hacerlo, mi querido amigo 
el vSr. Vázquez de Mella; pero ,sí diré que 
es un. argumento incontestable^ que priieba 
que el Gobieri» cedió á umarimposición lo 
que voy. áref erir-- El -capitán,, geaer^l .de Va 
lencia, presentes en su despacho varias au
toridades de aquella ciudad, les- enseñaba un 
telegrama del Sr. Leri'oux, telegrama que 
yo no sé si es alguno de los que ,se han pu
blicado ó es otro que no .se ha li-e-cho públi
co, y exclamaba: «Con nada ti<írien bastan
te ; se les concede el indulto ue seis, y aún 
exigen el indulto del otro coudciíauo.» Y esto 
está demostrado; que si se c-o-iicedía el in 
dulto de seis, era á causa de iisia imposición 
y que .si luego, por iniciativa del Poder mo
derador ó de quien fuese se concedió el in
dulto del séptimo, era á causa también de 
la imposición. , 

Las crisis. 
Y otra vez era lo que llama eloctteiitemerite 

el Sr. Vázquez de Mella en cierta ocasión-
la musa temblorosa del miedo, la que se cer
nía sobre el Gobierno y la que inspiraba sus 
actos, cosa no nueva en España, no desusa
da, porque únicamente de este modo puedeii-
explicarse algunos actos de graiKÍlsima tras
cendencia en la vida de la jiaciór^; me refiero 
con esto, por ejemplo, á aquella crisis, que 
yo todavía no nie he explicado, ni creo que 
se haya explicado nadie, que echó del Go
bierno al ,Sr. Maura y llevó al Gobierno á 
los liberales; porque entonces yo i-.o me ex
pliqué, vuelvo á decir, poí qué t'eniendo 
aquel Gobierno, como tenia, una mayoría 
disciplinada, como nunca tal vez se verá 
otra ; teniendo, como tcnía,^ la, confianza- de 
la parte sana de la nación ; estando con aquel 
Gobierno fuerzas oolítícas ave en otro orden 
eran diametralmente opuestas á la política 
de aquel Gobierno; teniendo de su parte 
también, como forzosamente había de tener, 
al Ejército, no me explico, repito, cómo 
aquel Gobierno, que poíiía dar de frente y 
con éxito la batalla á la rcvolucséu, no lo 
hizo, dejando el Poder en aa«í-ilós críticos 
momentos y abriendo; .|^8o á: los' liberales, 
entonces aliados dé' la revolución. -Solamen
te el miedo puede^espejar esta incógnita. 

No me extraña á mí, pues, cjue á conse
cuencia de aquel indulto sobreviniera la cri
sis, porque, aparte de las razones de orden 

'.puramente parlamentario y constitucional 
que puedan e'xplicarla, creaba una .situación 
difícil al Poder moderador ocn el Gobierno. 
Yo creo qué aquella crisis ni se-conjuró ni 
se ha conjurado todavía. Por eso, la que 
andaijdo los días, y no muchos después 
de aquél, corrió por esos pasillos y circuló 
por el salón de conferencias dando cómo cier
ta la caída del Gobierno, no me parece que 
sea una crisis fabulosa, una sendo crisis, 
sino una crisis verdadera. Tan verdadera y 
cierta que no tuvisteis ninguno ánimo para 
desmentirla en aquella hora; ni el presiden
te del Congreso la desmintió, ni los minis
tros la desmintieron, y yo, que estuve aque
lla noche en el despacho de ministros, vi las 
caras azarosas de algunos altos personajes 
que allí entraban y que al oído unos.á otros 
se decían: «Nos vamos, nos vamos; la cri
sis es inevitable»._ 

¿ Qué ha ocurrido aquí ? ¿ Por qué parece 
contenida esa crisis? ¡Ah! Declaro que no 
lo sé; es más, creoque no lo sabremos, por
que á pesar de decir un_día y otro que este 
es un régimen de publicidad, que aquí de. 
todas lascuestiones que afectan al Gobierno 
de la nación se ha de dar cuenta á las Cor
sés, yo lo que estoy viendo, señores diputa
dos, es que éste se llamará régimen de pu
blicidad, pero no lo. es, porque no es esta 
ni la primera ni la única crisis que ha qu-eda-

no 
el 

do en el misterio; desde que yo soy diputado 
puedo afirmar rotundamente que no se ha 
explicado aquí ninguna. No se explicó, como 
acabo de decir, la crisis que arrojó del Po
der al partido conservador y trajo al partido 
liberal. Poco después, sin abrirse las Cortes, 
tuvo lugar una crisis del partido liberal, cri
sis que todavía llamáis extraña, anómala, 
inexplicable, que arrojó al Sr, Moret de lo» 
consejos de la Corona y llevó al Sr. Cana 
lejas. . . 

Por muchas explicaciones que se pidieroü, 
^ se ha dado ninguna satisfactoria, y seguir 

tiempo pasa se va haciendo más oscura 
aquella crisis. El Sr. Moret hablaba de que 
en aquellas circunstancias -Tiaraba á 
los intnpnníes y desleales • ue él co^ 
menzaba á cruzar el desierto, y sin duda 
esa peregrinación era poco grata para algu
nos de los que parecía que, pues con el s ^ o i 
Moret fueron arrojados del Gobierno, 
con el Iban á seguir: pero pronto se cansa
ron, y uno esta en la Embajada de España en 
Pans , otro esta sentado en el banco del Go-
bierno al lado del Sr. Canalejas, me refiero-' 
al señor ministro de Fomento, y también 
está formando parte de ese Gabinete el señor 
general Luqiie, y entretanto el Sr. Moret se
guirá peregrinando por el desierto y no sé 
que dira ahora de intrigautes y desleak*: 
/ i^, ,fÍ '°^? rf^° '^^^^' ""^ ^'^tual señor pres-i^ 
dente del Consejo ha hecho varias- crisis 
parciales,_ y a estas horas no hemos tenido-
exphcacion satisfactoria de todo ese trasie
go de miins-tros Place poco'más de un año 
que aprobados los presupuestos, el señor 

.presu ente del_ Consejo de ministros presen
taba,la cuestión de confianza,.qne se le rat i-
%aba por. parte, del Poder, moderador;',pe-. : 
ro a reconstituir el Gabinete, sin aue nos 
expUcase por qué, el,,ministro de fnstnic-
r¿T(Pf-^^'^' 1"^ lo "-a el Sr..Burell, salía 
m _Gobierno, y por ahí se ha dicho, no 
sé si.td compartirá esta opinión, que si ha
bla habido en España crisis orentales, aqué-
de la'cla^^" ™ ^ perfectos modelof 

Todo esto demuestra cuan cierto y cuan; 
fundado es nuestro convencimiento, dicho 
sea sin haceros _ el menor agravio, de que 
a f e u f l i r . ' * los intereses generales'del plí^ 
l^íf^f ^ jiquellos intereses particulares .d 
fZlT^ ^^ ^''^^^^^^ respectivas parciali-
dades .Yo no me atreveré á d e c i r ^ u e el 
m n í . 1''? «na mondonguería', como .afir-. 
M «l.f'"- "^^^''*^' para negarlo respecto 
f f l , P ' ' f ' í % .conseryador,, ni tampoco^ me 
atreveré á decir que el Toder sea un botín- . 
pero creo que no iban ñiuy descaminada^ 
las frases del Señor presidente de esta Cá
mara cuando en ocasión memorable Habla
ba de las ventajas que el Poder ofrece para 
reorganizar y Tobustecer vuestros partidos 
políticos, _porque desde el Poder «se pue
den pi-einiar sacrificios y dar mercedes» Si 
no eran estas sus palabras, éste era, poce 
mas o menos, el concepto. 

Y creo que no andaba descaminado, por
que he oído en otra ocasión decir al señor 
presidente del Consejo, que me dispensa 
el honor de escucharme, que el Poder da
ba g-randes medios y grandes resortes para 
ir afaanzanda las organizaciones políticas 
y; por esto, cuando el Sr. Moret, entonces re
cién salido del Gobierno, había intentada 
porducir aquí en una de las últimas sesío-
n e s d é aqueUa legislatura algún revuelo po
lítico, perdonadme lo vulgar de la expre
sión, alguna marejada iniciando cierta ^ex
cisión .en .. el seno de la mayoría, recuerdo 
que comentando este -.suceso' el ¿eñor pre-
sidente^ del Conséjo de ministros, decía, 
.acreditándose de exacto conocedor del cora--
zon-numano y de los resortes de la políti
ca Jpues los sucesos posteriores han venido 
a aaríe la razón, confinnando sus palabras), 
que el estar en el Poder daba elementos 
grandísimos y fuerza muchísima para im
pedir que aquellos propósitos pudieran ser 
tener realidad, porque los que hubieran podi
do secundailo fácilmente serían reducidos ,v 
llevando á uno á un sitio y colocando á 
otros en otras partes, todos vendrían sumi
sos y obedientes á reconocer la jefatura di
rección y autoridad que en aquellos 'mo
mentos ostentaba. Claro está aue estas úl
timas palabras son palabras del señor pre
sidente del Consejo de ministros, aunque 
si necesario complemento que yo ñongo á 
las suyas . ^ 

Me afirmo, pues, una vez más, como an. 
tes decía, en que todo esto demue.sti-a qua 
el Gobierno, por mucho que atienda á cues
tiones de interés público, tanto como á es
tas cuestiones atiende á estas otras, que si 
para la Nación son secundarias, para los 
partidos son muy esenciales. Y claro está, 
por esta razón y porque creo que la acción 
que desde ahí se realiza no ha de ser bene^ 
ficicsa para la Patria, sobre todo en lo que 
afecta á cuestiones importantísimas y trasi 
cenclentales, come algunas de las que ha 
tenido el honor de exponer á la considera
ción de los señores diputados, yo he de ten 
ininar afirmando una vez más nuestro pro<. 
pósito de oponer, por todos los medios mo» 
destísimos que estén á nuestro alcance, log 
obstáculos que estén en nuestra mano á U 
acción de ese Gobierno, que considero n»; 
civo para el interés público. 

Réplica del Sr. Canalejas. 
El señor presdiente del CONSEJO DB 

MINISTROS (Canaleja,s): Pido la palabra. 
El señor PRESIDENTE: La tieiie S. S, 
El, señor'CAÍsTAEEJAS pasa .pK>r alto ]a« 

afinnaciones. del Sr, Seiíante respiecto a l a -
línea divisoria dé la propaganda' lícita 'á' 
ilícita y de las crisis, y se fija detenidamen
te en la cuestión de nuestra obra civilizado
ra en África, simultánea con la acción mili-^ 
tar, que califica ,de suma importancia. 

Justifica la acción del Gobierno hasta 
ahora. Da las gracias al orador ÍDte»iista 
por sus nobles y patrióticos seritimicntos y 
por su incondicional apoyo en este asunto,, 
ensalzando las frases viriles del Sr. Señan
te contra las intervenciones de la política, 
para negar al Gobierno los recursoá ne<-esa-
rios para realizar la obra patriótica en Ma-i 
ríuecos. 

^Habla de las imposiciones del indulto, ne-< 
gándolas, y recordando el sólo desa.<,!adal5le 
incidente de la intervención del Sr -.erroux. 

El señor SEÑANTE: Pido la palabra 
El señor PRESIDENTE: La tiene ,su se

ñoría para rectificar. , 

Rectificación del Sr. Señante., 
El señor SEÑANTE: Muy pocas, recti-

ficando las elocuentes que acaba de pronun
ciar el señor presidente del Consejo de mi< 
nistras, y esto, más que por nada, por mera 
cortesía. 

Ante todo he de recoger las afirmaciones 
iue empezó haciendo de que en nuestra 

Constitución estaba consagrada la libertad 
de cultos. No .podía pasar esta afirmación 
sin mi más enérgica negativa y protesta, 
oorque lo único que hay en la Constituciót? 
"onsignado, y harto .es y muy de lamentarjí 

coiipideracion.es


Jueves ! de Peorero 1912, (^ EL'^DElBAlrE Año II.~Núm. 92. 
es l a tolerancia , cosa m u y d i s t i n t a d e la 

Í
ibertad. ¿ E s que se quiere coiiveit ir la to-
eraacia en libertad ? ¡ Al i ! Eso, antes de que 
•1 señor pres idente lo dijera aquí esta ta rde , 
o sabíamos ya , viendo sus obras y s u s lie-
:lios. Pero eso lia levantado, ha susci tado 

contra él á toda la opinión;.católica de Es
paña, s in excepción n i n g u n a (MurniuUos), 
bou todos los Prelados á la cabeza, qire han 
Sido los primeros e n protestar de los actos 
ftel Gobierno, atentatorios á la letra y es
pír i tu d e la Constitución desde el momento 
en que ha querido convertir en l ibertad de 
bultos la mera tolerancia. Tan^ cierto p , se
ñores de la mayoría , que así acogéis mis 
•palabras, que la opinión católica da España , 
í m e v c c i c u n n ingún i (v me lef i t io á ^que 
Jlos cu que en mcdo d ^ u i o qu ie ten dejai 
de pioeedti o r n e t a k s c i tohcos en uesüo 
lies política quo e s t m inti i n m e i i t c icl i 
icnaa^s c n ^ P l i " ! amiqu o i s '̂ o 

í c i ^ a n y d i , U ! l~> couti u io) se h i pionuí 
f n d o c o u t n «. Gobiemo q iu los di£;n 
Sunos l ' ic l do eso u o l e i m e n i c n I r lo 
F-esti coi*- 1 Li i i n i l o s eto d d Gohi i 
no, i d i c ] i ! i d cou esta m i t c u i d que 
Ua<abT 

Poi lo qi e sc-pcc*! i l^ i u ' u c ^ i l e 
fkíaii eco , l u í 1 que s h n a lu cut d 
t u Lsto^ n n cu e', ae aciui J seuoi u i m s 
h o de l í . l i s 1 iqiie le Imeiite las po 
vis \ c e ( u c] (fcb e m e m t n i e n e [ i 
t o n c i u u L 1 i c c ( n Ci Ji, que i'li se cu 
uciiti 1 comí ^ u i tu te coii b J i poi ot i 

^cciou ka, l u i noble % i i^ ta peio q 
tiLiic SI c^iteii 1 i c i m i n l i , de l i cp e n 

u leñcio i ] i mili tai lo ü i 
1 •> i mism i i L 11 e n u e J u 
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l o s s a j o n e s y g e n n á n i c o s ; n a d í e ^ c o m o é l , 
porq^ue tod..QS los dias en los periódicos ex
tranjeros la pr imera sección con q u e u n es
pañol se encuen t ra es : «Declaraciones del 
Sr. Canalejas», «Un discurso del Sr. Cana
lejas». Asi es que de ta l mane ra es t ima la 
oratoria, que es en él u n a r m a formidable, 
porque, la maneja como nadie , qué h a pro-
ii¿bido casi á s u s / m i n i s t r o s el que h a g a n 
uso de la pa labra . (Risas.) Habré i s obser
vado que en este debate todos los min is t ros 
están m u d o s , el . monopolio d e 3a pa labra 
corresponde exc lus ivamente al señor presi
dente del Consejo de min i s t ros . Pero j^o 
esto creo que no lo hace S. S. por amor á 
la re tór ica; J^Q^ leal inente, as i lo pienso, 
que bipii most rada t ien» b bri l lantez de su 
oíate la y no neces <^abi hace^ 1 up de 
111 pTia que todos se la recono" esemcs 

N o , es que teni^ S •> c^up h i b k n (^UP\T , - I 
isas ) Si CLianlc n u aiu °c el Si A_l\aiez 
1 ot io a ia a i rd io 1 ^en 
pie luciese eleelaiTcioj p 'obiJ» la cu s ion 
le " \ Ie l i i i , s antieiDO ^n LOU r i el se loi 
3iesi leute del Coi scjo dt mi-u ' i 
pie el ^ener d Etique i o ii s h a b l i i i a p u 
do su OÍ nejon di_ mi t iva 

E s que S S no quiere q u e haulen los 
l e n a s j lu i s t ios , p o i q u e tcxiipn lo, s e g u í 
isegui S S , l i conh lU/T del P o k m o 

d e i i d o i > teiiiende J i ccnh- i r /a de la m a 
\ o i r a , p u c c e qu^ no t icue eci^fi. i/ i en. s i 

o m p a m i o s , y a \ u n is \eces par ce qi „ i o 
t iene 111 en s i u u s i o \ las c u se p ío 
ce 1 xJoi i 11 sel e LK. de cou iza pi_/i 

i d seo li u / a del J e 1 i ao L i c 11 coj 
i <7 Di leie lespci s il e I 01 la c e c ai 

/ dt u n C 1 1 lei c i l i n n j i j. "• 
u e i n 1 lor I de a n / i de k i ii 

Ob elilie Si 1 o la des o n n i / de e lo 
I e 1 11 OÍ ini n bl e i k L i iiei x^ la 
I 11 ̂ bt '•a 5e o t ji 1 e leall.:, n 1 ci 1 
I cs 01 fiai / j p SI 1 iihi o L i V. te ., 1 pi 

1 1 1 o, d 1 q 1 S I " bl pi 
1 c i t -5 e t e l C|L 1-

tl 1 qi ^ c 1 11 e i q e L i v_, 

q_tte pemiat ieció firme e o su o p i n i ó n ; en ton
ces fué por in ic ia t iva personal del Monarca . 
Toda la elocuencia, toda la habi l idad , q u e 
es ve rdaderamente ex t i ao rd ina r i a , del señor 
Canalejas (yo, n o sólo l e h e oído, s ino q u e 
he leído t ambién las p á g i n a s del Diario de 
las Sesiones), n o h a podido echar n iebla , 
n o obs t an te t r a t a r s e de quien d i spone de 
ella como uno de s u s e lementos retóricoisi, 
sobre es ta cuest ión. , 

E a i r i e i a t iva par t ió del Monarca , n o del 
Consejo de min i s t ros . Si hubiese pa r t i do de 
éste, ¿ p o r qué había d e haber c r i s i s? E l 
Consejo de min i s t ro s t en ía la confianza de 
la Corona e n el. momen to en que declaró 
so lemnemente que no indu l t aba al ú l t i m o 
leo d ° Cúbe la el Con ejo de i ini h o s se 
gUĵ a teniéndola aespue de la ciiois cuando 
le h ab í a m d u l ido E itonces si el Poc ei 
modeíadoi uo 1 i7o mas que confom ai se con 

e c iu t i íps '=•1 Coi sp)0 ri 
p^i qu 

los eio.,ios poí que l i s o \ a c & i c en 
s 10 1 iia "' "̂  ^ i l 'ps poi a i ei t i lb i 1.0 de 1 n i ion 
iblii ' i a i m ''^ 1'̂  P i e i s i 1 J i cnJ? 1 1 d cui i l n n^o 

nia^ ^ l iga de un deocí con a ucio i il, e a 
p e i i i m cei i i s n o no h h 1 to iaado i tp 

i g i n a en "i e o icioii i ^o si co i t i i el 
p '=cei de SI C o i -̂ jo d^ n i i os ai n 
cti 1 lo «_ >-l ic (. o ( I I e or .^Rj_,-iDr]S 
ío "i-1 a a pa n p 1 lia ) 

"̂  1 p i e ci I poi el 111 do de l a c i m 
p n na 1 e i 1- c p ) a la ol ^cíoi dp xi se 
i ^ i l o c \ 5 c a picpoiiei 

11 e le i 1 1 SIT i^is 1 E \ a & 1 1 01 m 

ii , , r i , , T^oi-, '^^'' P 1 "^^ c i u t i ip 
11 i LlQUe p a l 1 i 1 1 

^ '• mini t o ^ 101 ci ip los iplausc 

P a r a ev i ta r esa dificlutad d i je ron: N o ; es 
preciso que el I 'oder a imón ico y model'adior 
se ejerza por medio del Poder ejecutivo, del 
G a b i n e t e ; de sue l t e que la cuest ión quedó 
s i n reso lver y vol\-ió - al mi smo estado en 
que se encontraba a n t e s , po rque el Poder 
e jecut ivo venía á ser juez y par te , x^uesto 
q u e con el re í rendd. min i s te r i a l todas la5 

ponden nunca de n a d a ; con u n a frecuencia 
ex t rao rd ina r i a se , los ve pasa r de una Mo
na rqu í a que cae á otra q u e se levanta . Aqu í 
hemos tenido muchos ejempi e l lo ; 
en Franc ia abundan, t ambién . Es to sucede 
c o n t i n u a m e n t e ; ¿sabéis por cpié? Porcpie la 
verdadera , la única y efectiva responsabi
l idad es la social. La responsabi l idad so-
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pre r roga t ivas del Poder armónico quedaban; cial es efectiva, y los pueblos . . no fían 
enfeudadas por s u s o de los Poderes que de-1 de ficciones const i tucionales , que t r a t a n 
b ían s e r juzgados y equi l ibrados , el Poder | de h u r t a r ó de escamotear , p a r a decir

l o más gráf icamente, la r ea l idad ; respon
den, an te la- opinión, respondeti : an t e esa 
Opinión públ ica que no es la bacante 
desgreñada que suele á veces mezclar 
s u s protes tas y sus iras con las pie
dras } el k o u n o del a l iono , s ino i piella 
ot a i iotes ' -a b i u e , solen ne que su)_,e de 
odas I15 pkbcs ,ociales y cine no encon 

t u n d o m i c h a s \ ^ c e s en I t ]5 ikbi i poi sel 
pequpi 1 e fpia bps uto p t c t s i sus 
11 -is las foimiil i ei el olí ncio poi eso e 
ha lia n a k la lecen n cíe k ^ R j e> , ¿ ptc 
k n 110 en la n i t i i i d e / a ciiie en i t socie 
d d p ce k .íiemx c i k s e oluc e es y a ] 
las tü mei i , E i t.o 1 i ic 1 01 ibi ' d d so 
cial de k a R )ps y \ o c 1 s, cpi.. hab is 
aplaudiLo u n a lUi i d i i i pe tsonal d J I I C 
n , 10 tpi g i o incon\ u c m se 111 

ei te i 1 no lo qc i c, en h c il íps 
ii^ns 11 le de ell i, que p i e s lecibe 1 11 u 
es i \ecPb, lee 1 O U P S l i s eensuta 

tx bl 1 hecho con es? aii a\ mee i ei 1 d'-
la i e ite ti mocia teo d \ c d i d t i i d n 
c eia, c i la n ILI 1 1 / 1 del I o í 1 n t d e 
1 01 i e io el Sr í an M i qi p 1 es d 
110 i+a, qi e no lo li i si k i m t t ( ue l u 
lo s t i a 1 uu is ncj 1 le se lo \ c l i i ¿ I k 
s t 1 sico o.,̂  1 1 TI 1 es tem^ 
i m s eeke t co ti e c ste en (si i 
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ejecut ivo represen tado por el Gabine te res-
' • ' l i s .ble. Y como' esO',• necesaxianieiifee ha
bía de p u g n a r con la real idad, es la verdad 
objet iva, de l a cual se h a dicho aqu í que 
cerno al m a r no se le puede robar en una 
p laya u n pa lmo sin que lo reeob--e ^n otra, 
j i leal r a l pic^'e to c n t i a e a ficción co s 
t i t icional y en sc^uicia appiecie ton dos es 
c iela§ t i l , que considero oue can t i no i 
b l e de P^tl 1 a 1 on t o se u i j n a l p al Po
de motí la n i el CPi£>o de af i JOJ. 1 SL I 
n ciitos v-ii itlo esi,abT 1 1 ppr i , lo cual 
e ia feii,\fi p 1̂1 1 dt icc Oi d-̂  o iq 1 s a, 
j il ot io c i uua b uta "No e x e ~> 11 
1 o a i o o p 1 a co .jii 1 1 <=»li£ o p^l '•1 o , 
ei i li xceii ce 1 p k t i i;_ 1 e in ex \ o , oue no 
m tiie ^ L 1 a i s ^ k i imeion q p 1 i xu 
ŝ - ictc t cía 1 üi los í! 1 t ic i e o s bJ s 
)Uts t i ic i e LO xe s le al e n t 1 t i o po 
lod is pai L s 

C I 1 t k e k c 1 nue-itias Ccu t i t ^ o i e s •> 
se < tq te l la l a i g a t m e n LdS' s^ le ce 
p e o t - ^ a , tixp dei iixaix I s o l x s a Ca 
k s \ } p 1 d u e TI se d e , Cud o p x te 
Li 1 Re-v p t lai ei L i io xxit I 1 0 ' Ee io c 1 

p s^ 1 e^ a u n aji-ni lo n o k s t o como 1 
43 ae la eet i xiii, ion uex yi j se \ e q le iit 

na oi t p c s 1 1 o.̂  i a I i e i° 
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Telegrama de Lerroux. 
E s t e es u n teleg-rama, ó s i queréis un 

ukasc, del Sr. Eer roux , momentos an tes clel 
i ndu l to : «Emil iano Iglesias , Pelayo, 40, Bar
celona. Buscad -Emiliano sin perder momen
to.» Se conoce que fué habido porque le h a n 
encont rado después . (Risas ) . «Declaración 
hue lga genera l en estos ins tan tes precipi
t a r í a t ragedia . Tengocexcelentes impres iones . 
I n d u l t o posible, pero necesar io s u p r i m i r 
ci ianto parezca coacción, violencia. Así se-me 
dice.» E;ste así se me dice vale, él solo tina 
crisis. (Risas ) . «Voy ahora á ver á Canale
jas.—Eerroxxx.» 

Después viene u n sepaindo te legrama en 
el que titee Supkco oon 10 B u c e k n x icser 
\ c n ac t i tud P iud^ i c u no 0 A c l i \ e k eiipi-
gia Voy a \ e i a Laii í tkias > \ como l e s id t -
do de Ix \i i l i q le ha he ho al ^1 C n n ü e . 
J i cpd k f 1 k k s \ X e i ^el 

^ o he t J) do el 1 sto de k e i E / Kidnai 
j n liL^iíSo d L ú e k n a los c n k s co-
m n t m m u \ ix n el c s p u i t u de estes t e k -

i m s Eav u i i t hpu lü qxxe xci le mee E l 

c » - ' ' J s ' o ue B u c k i n ) qxe e L l t 
k i k s al Uaoij:) 1 eie m t f s coi o 1 1 ce 
r nt ex el n i x 10 15 dp E/ P í iil h a y 

tt X t e i k q t e se t tul x Ll ii tn/c dt la 
i "i II i ' ' r d ca i jo SP e 1 i 1 pp 
1 t -ll o 1 1 M l e n o u T - a ' H de la Con 
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1 p , m b 1 k a 1 1 1-̂  o de j i 
\ c el las ppti 1 j le k 111-

,̂̂  , _ 1 e ia una 3 uposi t ion "̂  o 
d ' lono-ci ios t tk< un s ^ k s e itns j 1 s 
mstaucí t PA xd s al (-.pbi^nxo, pp J ~-b 
que el m d u n no selo se pcd i en esas nis 
ipi ic ias , s^ p 1 en n 3t3ns, en mxmks tpc io -
ixcs, en p»i 1 t Sj j se pe li i c xn 11 iiui-na 
za de iiHp l i i e k > d l l que podía d c t t \ a r 
una altei ic t 1 d k ideu pul Eco, 3 esto señor 
p i c s u k t d e del L( n eio de miiast ic- , , pa iece 
que t iene I jdxs ],« opi i ' encxas , no digo to
das l i s ap l e n t i i s , codis las le lidatles de 
u n a ^ e i d a d ^ i c nupobicion E s ixxás , consegui
do el iiidulto, lo 1 an i cpu tado como un t i i u n 
fo su%o los l ad ' c i l e s , y en Valencia se hi¿o 
á las f a n n l n s de k s indultado^- v i sda í la le-
diccion de un 1 c i.-.dico 1 idical como agrade
cimiento á ' 1 ti cct03 

E s t o , e k ' j e n ' o - . de ]U3vto, un idos á k s q u e 
a n k expuse i U ccn i k i x c i c i de la Ca 
Bxaia, pQU > *̂ I ^̂ s p ú a p i t o u ^ u r n nu , y 
en gixii p iw t k i] itioii c v-iñolx, el eon 
l e r e i m i t to ds que el Gob i t i no 1 loetd o en 
n q i J ex o in 1 w^n tice = i lo 1 h i 
bei 1 liU 11 k k t t t t - l u i d i d J e n i n 1 cup 
le lo )si., 1 ] , 1 el ) que la misüi c tu sex^ i 
Clon del e s d K j ^ í ^ ^ i ' ' ^' hub ie ía 

i t k s lüT 1 Ue do ei 1 ^ 
'n i^ , el cjixe m < 1 iix )s llaiii 
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El señ^x > ic p t dpl COk-iETO I-E All 
I S l I S l P O ' * 1 k r s ) P ip QCv-U, coxitt-
ta i t k á X i rd ^pion d 1 Si Sen i it^, que 
ixiañu 1 n I1I1 ^ 1 no h i> t i imit pendien 
te ^«-ulix la ' u i la el e v p p l c i t e á quc 
he l a le) n d o "̂  S , paip cine pueda cxa-
mui u s e co 1 te k dtc n inue i 10 

\ he de cíe 1 p iinbieix cpie cup i k hablo 
d e IMeblk—1 x ;>^n aie 5 t^cki i . en lo sxice-
p i \o inas n is u 1 ibias, pai x e-̂ 3<.pi t d e s m 
""etpietppion , 1 n e lefiCiO al n^cinto de 
la l i a ' a de "\''(ld1a l i emos conT.enido en 
íiplii pi e 1 k j i i i í l e m i H i í" t o d i la cvteix-
J i tn le k s i c ^Knes qi i" o 11 "uxo en la 
apcr ditlad p t laxo e-, q^e ie-,i eeto á la 
j l a / a de ^I t l l'x T, a la de C^r tx , no li b u 
|lit I t popib k n 1 1 cS lemota le otxe lungxxn 
G o b i t i i o psSti f ^n el cpsi de iixxiginai, 
m peí ik i que 1 pd e inxapinase, que la xc-
pion ii'f* ixp p'i 1 podt ia uifluii eu lo que es 
Ar' toiiec ci' k ipiC es^a coUbagiatlo poi tan
tos t í tu los 

E l señoi I R E - Í D E N l E Tiene k p x k b i x 
el Si \ • ' ¡ ' p c "'Ie''lx ( ' I / h antir%t el 
Si Va q i ^hUa st liimina el stí 
lón ) 

imrá mi sr. iieiia 
E l señoi \ A Z ü I i E Z D E M E L L A Señores 

á i p u t a d o s , u t s^ tna j o que mi pa l ab i a eom-
cidicia j"on k k^z y pi o i " r i iiumi-.i?i algo 
este debata qx < \ a siendo i!'.,o tenebioso v 
l a igo 

I Llego en 1 ̂ s p o s t m n c i i a s de unx ciscii 
sioix eix la qae ha t excndo u n a k g i ó n de 
i b u l k n t í s u n c s oiddotes , ¿ q u e a sun to no ñ a 
Sido ya t i a u d o acixu con lUt gxstial elo>-uen-
cia ^ In te iponese en la diseusien o t ia m á s 
piáe t ica , pero nt te esant is ima, y esto pue
de r imtai iHte-.es al debate Pete yo , que 
s o y cada dix más eiicmigo del l eg imen p a i -
laniencai io , t u que me ha tocado la d^s^^ia-
cia de MMi, cieo en la inut i l idad de estos 
¡debates, como m i quei ido anxigo el señor 
P e n a n t e , po ique lecue ido la t t a se üv aciuel 
t s t ad i s j a ingles , que decía «He oído miUa-
;tes de disciu'íOb p a i l a m é n t a n o s , n i n g u n o 
Alie h a con \epc idc solo dos me lian hecho 
m u d a í , i,.oi el momento , de opin ión , pero 
n i n g u n o de voto » Y cuando esto se dgeía 
ten Ing la te r ra , m a e s t i a del pa i l amen ta r i s -
ino , ¿ q u é heñios de decir aqu í i iosotios, 
donde todos los discursos p iouui ic iados des-
jde l a s Cortes de Cádiz á ahora f o i m a a u n a 
¡especie de ct«rdil]c3a de pape l s i s e compa-
l a n las p a l a b i a s p ionunc iadas con las obras 
benéf icas real izadas para él bien d t la Pa
j ina i" ¡Qué diferencia e n t i e esas coidiUe-
í a s de pape l y tí í id ículo piod^icto, que t ie-
aie t rn nombre clásico, que lia sal ido do to -
'dos esos dificui s o s ' De aquí q u t y e , conde-
jaado á la ora to i ía coiit ia toda m i vo lun tad , 
condenado a \ i \ n en u u leg imen par la -
p ie i i ta i io q u e aboriezco, c iea cada día m á s 
e n aquel la sentencia de Monéndez Pelayo, 
Se que «citando Dios qu ie ie cast igt ' . á u n a 
fe^xóii, l a puebla de o íadoies » ( G l a n d e s 
;risas ) 

A r d u o es el debate , br i l lantes los 01 ado
bes que tomaron pa r t e en el, res idenciado 
p.a s ido el señoi p ies iden te del Conse]o de 
ffunistios, que es la qu in ta esencia d t la 
pratoi ía , hace dos años que está en el Go-
piemo, y desde el día en que sab io al Po-
p.ei has ta la hoia p iesen te , no ha ceasdo u n 
^ o m e n t o de hab la i , po ique s i la Cámara 
^stá ce i rada , t i p i o u u r c i a u n d i scu i so per
p e t u o an t e los pe r iod i s t a s , y cuando f o 
piSitaba en el ex t i an ]e ro me decían en Roma , 
p B m s e l a s , eu Par í s , fod^JS los pueblos la-
inos , todos los pnfiblos de i j iai i fantas ía , 
"; g i a u imag inac ión , t ienden. & la o í a t o r i a ; 
a o us tedes t ienen u n piiesidente del Con-

}Q de Bi imst ios que , poi su ve tba l í smo, 
lOtküifi semejaí i te , n ; en los d e m l s pueb los 

tetino^ ¿ claro esi4 a^e mucho tóenos ea 

k l P1 , aciiiei a ĉ i e tiei >-ii 
^ icpieí qup t i t n IP je<j u , au i i ix 1 
icciisi^pi 1 lo ll eiipl ti 1 den t e i i 1 -, 

l i i aco i ( - - j y todos los "i ncs y n, ^-^ los 
l e xuei/t^s, pxi i q xe t n c a n u í en l i \ i t a su 
c t i l , y ha> ot io p i o g i u i a , ciiei i staiici I 

Ipx ja ie io , cpie es aciuel quf e lei e e 3 '' 
' le lacion de u n pa i t i do con ot io , sobis 10 
, do ccn el pa i t ido 11x1 peí xnte 
I Yo tengo u n ideal polít ico soy p x i L t a 
i 110 de u n Gobierno i-epieoentaci\o t andado 

en la t i tdicion h j s tonca , y soy eminente 
m e n t e l e g ' o n a h s t a , no podie l e a l l ' a i Loy 
ini i dea l , per© MMendo bajo u n régimen 
opuesto á mis c i een t i a s y a m i s piineipi 'os, 
t e n g o derecho a e x g u á los que le repiesen 
t an lógica y s ince i i dad , es lo 1 lenob que 
se puede ev ig i r a u n ache isar io Si \i\^ 
b i j o un i t c u n e n lue aboii.^¿co, pe to que 
110 puedo t c i i o t a i y s t i ^ t i t i u poi c , io , tei 
go deiecho a tpte aqu^^ios q le lexre cni^a 1 
c^e s sttiii i, ese le^uixu y p os t xixc ptos, 
nt) lo b is'"aideei , no lo t mb^en, 1 o est i 
blezeaa « n 1 gin en de u oiliaii^-dad, p^i 
jue si lo 1 dbPan en la 1 la t px, si '^ov c-<ci 
lo mxlo no lu l e d i / x i tpl tomo c , e 1 

t a i a ciLie no h ib i n i n g ú n i ^ g i m e i , 1 p i ' ' 
ideal a cine 30 ispi t , i 1 a iu 1 o t ' o p^á^ 

' t i c ) en ciuc iiiE h i i -ecak Ix t e p "-xa ̂ 1 
I M \ u , 10 1 x'^ix xiupui io de k s do->, y E 

b ia el p 01 1^ luU pe sie^ k n c^p 
I ¿r^ t o k s k Pib L ai pil id Ikx e o v^, A 
k i e i k bx-jc el 1̂ 1,11 ii.n p nku ie ' • ca i i o q 
I eomb d o , k nx^nos que pi ^ lo ex i^ i i p lo 
I gober 1 Hites s q i e 1 pi i t i t e i , es o e k 
I i r d icen , ci e 1 o le bastai-deen, qae no le 
I alte en t r sn eoviicia, 5 aquí t engo n e <"e 
I Ce r algt ixcs de los DI itos ciue b i d k n t i s i -
I nos t cxloips h 11 t cPtlo 5 t, co i io i_, i 1 
I hecho mxiy cloci Ci te ixeix'" n u con pane io °1 
' u "-ilphe L\ , pe o lo ix ' ^ m u j b j p xnipi 

te , poi lue ciuipio exn i i i xp r selo u n nsp^" 
j tx q le ha ta h n i a 1 o lip s do exa 1 UT lu 
i ex estt debx'-p m e lenp io a k cii is tigl 11 

du l to de k s icos de Cui le ía , j r o n¿ k 
Ix i ei ae° ea de e i k mas ci e b i e es, i te 
ti xs l e k í e n c 13, que e p u i a m e n t e n i =1 
c^ierx con uup pio^pi^-a hpu de sei con 
LCst>tiii «ci el s^ñoi p ies iden te del Coi 
ejo J e ixiiXistios 

T n esa i n l u l t o s» pnei^i ia u n a pia^ e exies-
t io r eo •'stiti c onal cpic I n s t a aiioia no ha 

10 \^ix'^ k t l a an te ix Can "ra Piuxxci h e l i o 
iiie ipnero a las ppl 1 as p ío 1 inciad is en 
c>-, kes tapion i las ekc t ien tes de ixxi quer ido 
PXPIP0 Si S u a b e 1' poi el señoi pres ide d e 
( t i Ce is^jo de inin s t ios , h a b o u n a n i m i d a d 
p e i k c t a en el Conscjo de inmx^tios al ap iec ia r 
(1 e icos debí iii sei i r kd txdos y c i i a k s no 
Es t e c el piiiixe hecho, d cpxe veo asiente el 
Si Cu i t ik jas Segundo herlxo fueron indul -
k d o s seis lecKi v no uxe ind i iHa lo el u l t u r o . 
Tutu J o \ e i , el Choto de Litqi'cta Teieei he
cho el Gobierno decíalo que e ia n re^ocab le 
"•u oCiitencia, su paiccer , que no seii-i m d u l -
epdo P1 u l t imo i o CuTito hecho el u l t i m o 
leo ^ú^ m l u l t a d o Nad ie puede nega r e ' t o s 
hechos, qxxe son evidentes "S:o m e s i l \ o de 
ellos como plempixto de j u i c io , no -^oy á t i a -
tai aqu í , se ha t iatx k 1 le identaErence , p e i o 
s e n a tenia que t end i i a i ro s c^iie d iscut i r con 
p io l ig i l idad en las esferas de la especulación 
V de la p i ác t i t a , la cíucstion de la pena de 
ixxueite , y o en es+a m a t e n x se cuales son hoy 
Ia,j tendencias científicas que , poi c ie i to con-
ti-a el Me]o coi ieecional ismo fundado a l fin 
eii la noción de la l ibc i tad , co i ren poi el 
iiiuntlo con e l d ° t e r m i u i s m o d e las escuelas 
i t a l ianas y de u n a ior ien te escuela a lemana 
que t i enden á la eliiixiuacion del dehncuen
t e , se que no son hoy las corrientes cientí
ficas las de la abolición de la pena de m u e i -
t e , pero e n cieato sent ido todos los que consi
deramos como dogma la l ibe i tad h u m a n a , 
t endemos al abolicionismo M a s yo diré que 
h a y dos clases d» abolicronistas, unos que lla
mare abolicionista's aseendente's y o t ios des-
cenitnte-i,, y yo pertenezco á los p i i m e í o s , 
á aquel los que qu ie i en q u e empi«oe por sei 
abol ida en l a s cos tumbres d« la sociedad 
pa ra que después t e rmine por abolir ía el E s 
tado e n las leyes , y no á aquel los qu« qu te i en 
que sea abolida pnmeiOf-en las l e j e s s m 
habe r to mAo todawía e n te» eosíumbcs^ d e 
la Sociedad, ent ig. o t ras razones po rque n in
g u n a es tadís t ica h a demos t rado j a m á s que 
al menoi temor a l cast igo co i iesponda menor 
c u m m a l i d a d . 

P e i o l ep i to q u e n o quiero t i a t a r estos 
a sun tos , q u e sólo toco d e pasada , inciden-
t a l m e n t e , qiífeio n a d a m á s , tpart iendo de 
aquellos hechos , amenguar d e quien fue la 
iniciat iva del indu l to de l u l t i m o d e los reos 
de CuUeía ¿PS-rtió del Consejo d e min i s -
t i o s •" E l S r Canalejas h a d icho so lemnemen
te que el Consejo acordó poi u n a n i m i d a d 
que n o se concedería el i n d u l t o del ú l t m o 
reo, que era su vo lun tad en ese p u n t o ter
m i n a n t e , que n o podía ^olveí sob ie su 
acueido , y s in embarsro, hubo el indu l to 
¿ B u é inic ia t iva de l M o n a i c a ' ¿ F u é inicia
t iva del C o n s e j o ' S u p o n g a m o s una d e dos 
cosas q u e Se ha lebotado e l Consejo d e mi-
nis,tros, q u e habiendo "afirmado q a e s u vo
lun tad e i a definitiva, n o ha s ido m á s que 
tí-mporal E s t o no lo acep ta el señor pjiesi-
den te del Consejo de m i n i s t í o s , po rque lo 
h a í iegado t e t m i a a n t e m e n t e , d e ijaodo que 
podemos deácar ta i esita M p ó t e s i s H a s ido m. 
^^ultedoj ftó lo fa,4 I pfopuesta # 1 Qftitó«jo,|volYei»©a % la to.tig.<sík Mê íWiSaftb 
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1 ...Pi aliOi el n e c i o pxic q j iei >, si 
a 01 ell" o in 11 la s t^^ a , xie 1 la 

SI X p k i x u k t ai ci e ] 01 iin nov i ii^o 
S e 1 c 1' j k , r n j i i o el e S ~x , p e 1 l 
.̂  neeie k o k p de s c i r i "iito y de ter 
m a, cpi lleoo itasi-a l i s a l t i ras , »-l co . z o n 

del T k del E s k , Don 'Vlíonso X T I T , , e ccn 
iioxio V d q o (Oue en ̂ a el ^elo de H n 1 

Si-ixcoiaia ^oLie el ult i no Ciimimal de Cn-
i k i a ) 

E s m i ac to hp t inoso, ¿ poi q i é n e g a i l o ' 
Lo aplaut io , c^mo lo ap l and ip ron t o d o s , la 
misma P iensa c o n s e r \ a d o i a lecogió los t ex
tos de Lspana Nueva, de E\paiut L^bit de 
El Radical, de El Piog/e<;Q, d e El POT;', en 
k s cuales sg hacía el elogio del Podei 'mo
delador poi aqi ella m cia tu a ^eneíosa con-
la la voluixUd al paiecci u n a x i a b k , üe s a 

eonsc io üe min ^tios 
¿Ciei? s qt i t AO itoa á ceiisurai e ,o? l o d o 

k con t ra l lo , , ' i PS..O eneuei t ' o j o r n 
p t o qxe t e k I k i i ? qu a 

s^Die el eoncppío pul ían eii iaiio q le 
-Jío ÜJL eo 
g e , - . ^ D l e C 
h a teii,-is o-iotí-os ' 
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poi ^ p p k s ace ca t I Po -1 -1 ode 
NO e ' c k t ' s (ei^o r p e ^ a 1 0 lo 

1 se^ ̂ 1 x e , i k ) t e r c l Co -,pio de 
í leoj ( p í l ona iq i t t.^ ab ol "'a Tn HJQ 

iqiiX bs l i t a i 1P10 con I Í p^OiP a l i 
t » X qtic i'^iii o el p s"i iiio X con el m o 

m e n t ó , en T p^ie dp ic c 10 x p t t a a nel 
"íci-ic niien o , la ]\ ci^a qn a ci - í n la de Ix 

xd i i e d a i c p í f : X txc i ia l a , y a^i k 
iCMxiesltxi k- , D t k s oe -^le "anxa, tff rolo 
1 ' , t k H m c,iia A los T t p t o , p ^ n r r - k s ^k 

BiiCia, 10= pUi-ig 10 p£i l ñengos ele T r o k " 
e i ia V 1 -, Coites de te k s k E ' p t k pe 
ll silla es c X ixok-> ^^¡Í\IÍX<Í& se con ipleió 

1̂ Piios que k icp le /a e , p k i i t p d x por 
k j C j fanJan-'e i t x k s 111̂  "i qi e x b k s , y , 
p lenxcis, xoi ana j e i a i q í u a d ^ii nieip'ios y 
•• e bt c c k c L u a s , qi e jio deoen i iu i de 
Ix p Clon y ele la \ o l i i " t d ÍLl P o k r , que 

m i b a n mp muia l l a que 1 cuc tn k b a n y 
ont ia 1? pual se st iel l i n sn aec o i i , y PIXO-
i pox u n x c r d i d e i o a b s o l u ^ s i i c «e afiíina 

al Es txdo como xxnj» a (Peistup d o k c t n a 
qne obia pc^ de ie ho propio , p lesío q a e k , 
ciernas ob ian pe í toleipncia o 1 01 ccncesto 1 
s n \ a IsosoTiQs defendemos e xe concopto 
de la M o n a i q i i a x e p i e s e n t a t u a , que no pudo 
pxton..cs i . . i l i 7 ' r e p k u p i n c r t e , ne io que po

la i< cli ai se en tien pos fu tu ios , alecciona 
tíos poi la m i s m a H i s t o n a , v nada tenemos 
p^ue \ e i con la Mcna ic jnx ce^ai is ta 1 i i m e i o 

legpl is ta d^spues^ que n o es ixas que u n 
cp'-aiismo disi ixiJado, que se leal izo pr inci-
palmeuce en lo^ siglos x v i i v x \ i i i , y con la 
c j a l se eiicon+io p i r a de i i ibar lx la i e \ o l u -
Ci ni francés' ' No hablo , pues , en n o m b i c 
de n m g i i n a Monaiqii ia absoluta , s ino de 
la a n t i g i a y g lonosa í- tonaiquía lepresenta-
UAa, la que t ra to de lea l iza ise y no llegó 
a la p len i tud d e su d e s a n o l l o , p o i q u e c u -
euns tanc ias adxerspp se lo impidieron, la que , 
aunque mcomple íamenxe se len l i / a en los 
L i t ad o s m a s podeíosos de E u i o p a , y en 
ciei to modo t iene lepie^entacion actual en la 
niayoi p a i t e de los Es tados del I m p e n o ge i -
manico 

^ Y qué sucede, señores, en todas las Mo-
l a i q u i i s tiadiciojj-ales y l e p i e s e n t a t n a s , 
opueslas á^ las Monarqu ías pa i l amenta i i a s ' ? 
Todos Sabéis mejoi q u e y o como las Mo-
n a r ^ i í a s pa r l amen ta r i a s h a n ido desenvol-
1 lenuose dcbde aquel los p r imeros gé rmenes 
que semblo Locke y desar ioUó J lon t e squ i eu 
y luego Beujamíi i Cons tans y t an tos o t ros 
publ ic i s tas has ta i legal á los t iempos mode i -
r o s , en que t an tos esc i i tores , p i m c i p a l m e n -
t e i ta l ianos , h a n venido á exp l i ca rnos lo 
que es el Poder mode íado i , y qu^ conoce 
perfectamente t i sen,oi p i e s iden te del Con
sejo, s in exe lu i i , poi supues to , al ,Si Mo
róte , qué es el u l t i m o r ep i e sen t an t e de esa 
d o c l i m a ( R i s a s ) S í , po rque s i los o t ro s 
sol ían exp l i ca i l a en las cá tedras o eí> los 
libros, el Si. Moiote la explica en la Cá-
maia regia 

l a trilogía d« Fodsres. 
Pues b i e n , todos los _que h a n sido p a i t i 

da l ios del r ég imen p a r l a m e n t a n » aíii-maban 
la famosa t r i logía die Poderes , y que r í an 
que esos Poderes permanec ie ran s epa rados . 
Iguales é i n d e p e n d i e n t e s , pe io se encon
t r aban con la dificultad de que , s iendo igua 
les é independ ien tes , en caso de lucha y 
de choque , nad ie podía dismitrui i la con
t ienda N a t u r a l m e n t e , acud ie ron a l recurso 
de la an t igua Mona iqu ía , a l Podei reg io , 6 
como le Uamaion , armónico ó modelador, 
u n cua r to Pode i , que e r a el q u e había d e 
d i s m m u i i la con t ienda y m a n t e n e r á los 
c t io s en su 61 bi ta y conservar s u equi l i -
Li io Entonces se di jo ¿ Q u i é n va á ejercer 
t i Podei a r m ó n i c o ' ¿ L o va á ejercer por 
sí m i s m a la persona del Mona rca ' ' ; E u 
cfuien se considera Vinculada po r he ienc ia 
la f u n c i ó n ' E n ta l caso, n o se h a conse
g u i d o n a d a , s i lo éjeroa l a m i í m ^ pe r sona 
q u e d i r ime l a s ocn t i epdas e a cag (^ de cho
que de los demás Poderes y a d e m á s los 
m a n t i e n e e n au equi l ibr io , e s la u n i d a d so
berana de l Pod« t e l é o b e r ^ o electivo^ y 

i p u 1 d i. 
pxi e ^1 Es ta 
pip ^t "1 de so tiun. de Lt la eii is caalqu^e 
la , 1 P i i -x t ' ^ cosa cpip h ce el Mouaica es 
cpn-iultax á los -niimaiei de si''i l a i ^ i d c s ' 
¿ P n que les e o n s a l t a ' Pa i a cu -u consejo 
t P a r a oue o \ e su con ejo? Pp ia t ene i lo en 
cuerna, como elemento de ]• icio ^ P a t a que 
lo toma cu t u c u i i ' P a i a d^libeipr ¿ P a i a 
que de l tbe ta? P a n ie=oke i Y entonces , lo 
que i a á -.er efecto v consecuencia de esa 
lesolución, que es el Gabinete lesponsable , 
í va á ser responsable de lo que k p-ieeede v 
es , u c a u s a ' ¿Cómo no lia le uxfiuii en las 
deEbe pcione, de u n Consejo de minis t ros 
el pai°pei de un Monaica ' 

P 10, ¿ q u e -iTeede c " t e n c e s ' O r e si se le 
cc ip -d^ e a l u a t n - p a s e n a l , si e j t ice por 
Si Piiiui 1 f n - c u í la (onsecuei^cia i p J ^ - l i m 
ble c e tp ot ia por k cual ^e 1 - n deten do 

^ 1̂1 el cpinuio los pi 1 1 eistas o r s i tucioiipkp 
tie e qtie pi lesxon P k Pe to 1 0 0 
' u s > j ot tp ( c~iE ido á los 

I i( ) , "í ̂ , pp 1 f p 10 de la Tionx ¿ai?, quie-
i lo cpie Ix ^i..,ti i p 1 sea 1 s i o i s , t ) l e , no 
• qu o 1 na : J k x iqi ix irxe^i c t ^ n b k ^e>o 

la-̂  do el ^s de i-ps ons 1 jii ii [̂  p-i^ \^ ,^^ 
"^^i^íil \iahouly k pío iipn",_ pj . ,_ 

= 01 1 
l e p i D i p p -

le rxi n 1 
1 i j O ) y t P i i 1 s 

i o l i x u pe O e ni t t 
k o 1 , k 1 r e la iqi ' 

P s i d X IC l e l l ll l < > 
s e X ( o .-t l " o , ' 1 
t l l S ^ l l e u x u ^ d e 1 t s l 1 

toue le id* [ "5 v~ no 
t k s e o 1 

I s ^eldp 1 M ip e p s] íciixa, cu u lo no hx 

i 11 
X E u 
1 <> 

l i e K 
C un 

5 1 1 1 

1 1 

i t i e u 
1 t i l IX 

] X e n 
i ' 1 1 ^ 

n c 
1 
1 

n t 

1 1 

• i \ , 

lie 
1 

l l 

e 1 
' 1 

I "1 
1 se V 

en a 

XI 

bia d s x p x i e e i k nix qiu 

I o 1 1 -
' <i ( 

iietU 

I 11 
i< ' , 

1 X ^ 

V la noi cj ele k ( 
í i e 1 (, c n t 1 p 

K i 1 1 ue ,]-, 1 01 
o i 

X 

/ I 

e 

'01 a i 
o c 

3 

i j 1 
l l U t lU 
10 c 11 

i k 
k ^ l i a i i i c , I i ) k / 

r o sociala ente, ni hisioJii ii te od( f k Jo.,x > f 
i t g i i i t n xnt3.,uc t u \ o s 1 puesLo t i u i e l l IX ei i, >U t .x]ik-
' icioix fl uii-1, x io l en t i 1̂  Ix i e \ r l i"ion A 11 il S i i \ ndo 
lob lestob tiuc ejup I ib in le k s \ 3 t | i s ms t i do i e 11 
tuciones , a u n q u e r-^cuxiesen k n i d i l t ^ l x l i 
coxxxo en el ^ _,lo \-V iii T n t o n t s \ 3 r o e a 
escuela doe tx iu iux 'i la \ i d a , y lux o aHi i n -
t i i i a lmcn te ^u i^a l i /xc ion , e i a s u e i o e i , 
pe to ahora. Si C,m.íilejas, euxndo las e o u i c u 
tes del muxido \ a n poi ot io lado, ^uando los 
par t idos políticos se es tán con\ 11 t iendo ne 
cesa i iamente en p a i t i l o s soe í aks , cuantío 
\ a n desapaieciendo las o l iga iqu ías pat lx-
m e n t a i i a s , a u n q u e se a íe i ien mu lio á la 
vida, que eso m i s m o e-, una m - i r i de i|Ue 
la vida se k s e c i p a , cuan lo li iv que u á 
la deieeha o a la i /q iue ida , a la Uu m c i o n 
total y completa del 01 den c i i s ' ' iu io o \ su 
negación, los d o c t i i n r i t s , lo^ tlect ieos 
es tán de ma-., son los i p j i t s t n i uites xk u n 
inundo qxxe elesipateee y de un i escuela 
qi e 3 a no t iene pii sto qii l i \ itic nxodcina 

El Poder moderador. 
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peE 11 e1 s uiiuenx l i , i 10 de lu a 
l e l 31 i k o a J l Ul J X e l 1 J 
a T m Je vei, h e n o ux 1 1 

1 j is -s a •*! n -iX » 
l l3icnse .S SS bien el a ello, i \ c . -i pj 

r e i d i d ( R i s p s ) « l a ̂ r>i x i ( | i i i no St s d i 
poi fs tc u l t imo u s g o de pit l a l , 1 oiqur e i t 
n después de i< ifpi i las neg i tn a , de H 
pies iou b a i b a n , inFame y CIOPI di 1 p a i n d a 
c o n s e n a l o i , p o i q u e llega t u a n l o a s o m a l n u 
pOi t i h o i i / o n t c respknd^'cs tojos, cuputlo 
a la solemnidad de la t ix ' t -d ia qu^ s^ p ie -
pa ixba cu Lnl le ía iba á jiint u s e el s ik tHi r 
tta<]ieó de Ba ice lou i , c r n / a d a de bi a /os , t on 

los Cicspon^s sobie Ix pul ta de sus han 
sus te

ñe.. 
a t l a s , cnjjii^,.ntio el lojo y el 010 dt su 
J is, k s '"ihiiea, v tál leles mudos k en 
clon lu t^ r iun ip ida , 
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d m d i , en COPIXO de p ie lcp to xu r-
nos « 

l l 

1 

El por qué áel kdiilío. 

d c k 
11 

i s o L c 1 p , 
s en Uii C iv. 

LO, en iina Co 
n p i v . 1 i l l e 

ei ~, poi í u t i / se hx t ^ ' 'kt ,pi 
i - s i o i ip le dmc ike , p o resi 

l e s j c i lei a iue la 

k 11 1 o ii1£ 
p e k ^ t P i a l , 
^ c j " ion , en 
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El sujeto de la soberanía. 
\ o r tabp en A k n i i u a ca 1 do p i cnunc ió 

el uk in io d i ' e i u s o , que piodujo eco en toda 
E n r o j x , el E m p e xaoi G u i l k í n o el fa i io -a 
di cu so rk I ' o u s b e i g , en el que i m o c a b í 
el deiecho m i n o , no cerno ^e h i e n t e i d i d o 
en las e s c u e k s católicas suio con o se ent ien 
de en la ebcneías p to tgs tan tes , po ique en las 
escuelas católicas se ha eonsidc ado s iempre 
que la k )ia de GobieiXio y ci s ; ro ele la 
soboi uua son de deiecho p a tico, y por 
consiguiente de deiecl o h u m uc v s o k la au-
t c n d a d , lo mi 110 la del Rey absoluto que la 
del P i e u d e n t e de u n a Repúbl ica íedexal, 
como totlo deiecho, se o i i gma en Dios, imeii-
t i a s q i e en k s escuel is p i o k t an tes no es 
=olo la potes tad la q a e \ i e n e de Dios, Siiio 
la foima u i sma de Gobierno y has t a ía de 
sigxirci'm en cie i to modo del sujeto, como 
lo han defendido en el siglo x-s u lOb publi
cistas ingleses p a i t i d a r i o - del Rey Jacobo de 
I n g l a t e i i a , y el E m p e í a d o i deiendió ese de
iecho di^ uxo y dijo que su Podei y la Mo
naiquía de su e s t u p e no depend ían de P a i -

lamentos m de m u c h e d u m b i e s 
Consideio esto como u n a t aque la demoeía-

cia socialista, que \ a desatol lándose tari po
derosamente , a u n q u e con caiacteres d is t in tos 
que en los pueblos la t inos , en el Impe i io 
gei manteo Y el E m p e í a d o r recibió entonces 
i e i u b l e s eens^.ias de la Prensa , y la» leeibía 
en los m i n c i n s , pe io las censuras no se lan
zaban solo con t ra el cancil ler y los m m i s -
t io s , s ino con t ia el Emperador , como sucedió 
cuando las famosas declaraciones en que po
dían t omp iome te r s e las relaciones internacio
nales de Alemania Yo vi entonces el es
t remecimien to en te lo del pueblo g e i m á m c o , 

' í a u c h e d u m b r e s que le ac lamaban fienética
men te y o t i a s que le censu raban con una 
ac r i t ud de que a q u í no tenemos idea E l E m -
peradoi l e sponde sooialmente a n t e su pue
b l o , el E m p e í a d o i no pone á los min i s t ros 
por de lan te c u a n d o ejerce e^a p i e i roga t i va , 
s m o ijue se pone á s í mi sma , y s u pecho 
recibe los dard-c« Ae los m i s m o s d e quienes 
en o t r a s ocasiones recibe los ap lausos . 

P u e s bien, s e ñ o í e s , es«s dos c lases d* 
lespot tsabi l idad l a s t i enen toobS los Pode
res de la t i e n a , y son l a s ún icas q u e verda-
deramete e je ic i tan los pueblos Pe ro , ¿ y la 
responsabi l idad m i n i s t e r i a l ' ¿ Cuál es la 
responsabi l idad min i s te r i a l t r a t ándose de 
E s p a ñ a , donde u n funcionar io ferroviario 
l e sponde m á s p o r pefder u n a male ta que 
u n m m i s t i o por perder u n a c o l o n i a ' (Ru
mores ) Si ponéis cuf íen te del n i ime io de 
los Reyes que cons t i t u í iona lmen te no res
ponden de nada , é h is tór icamente respon
den de todo, el ca tá logo de los min is t ros 
que h a n ido á u n pa t íbu lo ó á la cárcel, ve
réis u n e x t r a o r d m a i i o cont ras te Desde Car
los X y L u i s Fe l ipe ha s t a Napoleón I I I 
en la u l t ima época, Otón de Grecia, María 
C i i s t m a , Doña Isabel I I , Don Pedro del 
Brasi l y Don Manue l de P o r t u g a l , todos h a n 
sido i r i esponsables cons t í tuc iona lmente , 
Don Alfoso x m debió pensa r y leflexio-
n a r e n es to t i dí% f i n e b r e e n que y o t u v e 
l a desgrac ia d e ve^ e l t e m b l é a t en tado de 
la cal le to-yoi d ^ A e UUfi casa s i tuada en 
frente de l a 4p i&ttí^,, y de segui-o dir ía 
E s t o j ! ^ va OQ^ ft|| BW^jStros r e sponsab les , 
la bQÓito ^ t ^ é ^ J ^ til» 

lAht íM mmmíM ífepaMblea jao, tes-

1 111 nove ipd El p a u 
en ] k i i i l l , / , l u n t i i i j da 

c]c i ( ie i i i e a pie o i , x ii . 1 
CUUCJ i \ el l u , I ll k ai >i e 

otuf s un p x i t H u \ 111 p < )i , ^ -\ fn , , _ 
' A ^ i^\ 11 i ft V 1 bu xica < 1 i \ X ^ 

011 del t x n t i o k l • /"" ^""^ '"S U n í 1 K ek k xiet 111 , ,1 , 
011 clel ecn tep lo a i s j l m . o s en k s n i k s ! „ 1, de 

, - ,- '•'''^ d . t 3 t i K | / o p c k x u s d t ¡as íab i c i s V 
amenté p a i l i m c n t a i i o , al q a e -^o d t k i d o .,exu Jos di e ñ o , eie k 

den t io ele la M o n a u p u a l ep i c e i t t t u i P t i o en cok 
•50, l e c o i i c i ndo stnccianii-nte, entlt ndaSe ' / ; p, ^j 
bien, lo que l u / o el P k i m o d e i r l o i , t[iie 
Don 'Alonso X I I I cic.pio poi sí, e r c j e n d o | Ta ai t iki I del p u t i lo'1 xdita! r„ , xd , ¡ s 
lealizai u n a i m bien, ejcieicndo unx h»! | p m a =e I k n i dt £(k la T e n c a s en s , , 
mo_x p i e n o Q a t n x , no dudxndo de que lo , to i k hou u de \ if l n d , ha sabí lo 1 tnlo' 
hacix fo i p iopio impulso , he de dcpuos tp ° | eiéiLito-^ '1 01 eso digo que t s J m lei id 
pensando sobie c t i cucs tu n, vo dceta e l i i f i t)l¡unn,qi á,l U n, L'.IW) dt k pi\ 
Gxbicino p a i k m e n l u i o p inp io / i poi t i ms , n u ; (,alcn>o)¡ di h bat tUc » 
k i i n a i ' e en el (>obieino tcincseí n t n o que ¡ SeñoiPs l i p i t i d o s , lo fpie se d u t en k» 
•\o au i 10 X' a p l u i d o , pc io mi at lauso fué p u i a f o s que signen eonxtcne tenei l t 
coi tenitlo al iiistat te , cuando, i n u lo la 
PiP isa -radical, me ncent i i con o^n cosa 
que no csp laba co i que no había sido el 
Podei n iode ipd i i au el C abiuete i . . ' pous"ble 
antes v d e s p u t s de Ix c u s í s el e n e había 
of-oigado el indiiHo 

E l Podei modei idot esta sentadt en aque
llos bancos (':' miando a Jos di k ¡mi 01 la 
¡tpubhcma), P o k t a ic luino l e í a k r o SIL 
p iamodeía t lo i , p o i q u e ha Ueg itlo a n o l e i a r 
al Podei mode lad 1 m i s m o , es al Si I e-
r i o u x , á quien conc/co tie an t iguo , a u n an
tes de que i u t s c i n t s d ip i i t u i e s k s do-., y 
á qu ien >o es t imo m a s cpie lo que el se 
puede figuiai, por ' u s c u a l i d a l c s ni t k c 
tua lcs ve idade i ámen le e x t r a o i d m a n a s , po l i 
ciue, combat ido t a n te ixiblemente coiuo ha 
ŝ  lo, y habicntlo suftido c e n s u i a s t iii a g i i x s 
y t a n a m a i g a s , ocupa pues to p ieemuien tc 
e n l a pol í t ica revolucionai ia , y es to a i g t i y t 
fii S S condicionca que , ciertaniíente, 110 
son vu lgares Yo le icc^nozco á s S cua
l idades ,punque n o sea m a s que como 01-
gani7?doi del desoiaeii (Risas ) , c m o dcs-
Dia \ador d e t u r b a s , como m a g n e H / a d o i de 
m u c h c d u m b i e s Poi eso ciia lelo s le Ha 
inaba, que i icndo det iostai le , juinpe adoi clel 
Pa ia le lo , yo había d icho que e ia mtieho 
mas L n ÍJmpeíadoi paia leol de l i Mona i 
quía (Risas ) 

E l vSi L e u o u x — s i e n t o que m i s j x t k b i a s 

.11 tuen t Ep ui cr i p . u u l o ct 11 K7IIC17I leCc) 
U icnn i b i j t i l i , . (1 is t 1 s n ia iaMl la , i t 
liciacps del Si 101 te! 

«Hemos m t i o lu d 
geneia l dct a x d e 
k s emblas , ccn ^ i_,aniz iciou y pl nes pie 
pío , con pp i ' ona l e sponsabk . , 1 xteate 
eon 01 . n t i c i m e l u a \ dcfuiida 

IY h u b i f i " sido u n n iov imi 'u t i 11 
completo, como ixiinpa e ha \ i s i o 
celon i 5 en pa i t e algí na ' 

Pe to el t u ib ion ha pagado El p i ' d i i l o ya 
110 se le\ intn en Culleía Jua i Joxr i ticiw 
s a h a d a la vida 

Consecuencias. 
í Conscc t ienc ias ' La dimi=ion del t,obier-

d p i 
t n I 

no iunv bien que ha>a taicio C a n _ k i is 
p e i o de t i á s 110 puede veni r M a n t a 

Nos oblio-aiáan solo á t^coidaí d e n n o s ex« 
t i emos de los p k n e s p ioye t tae l i s C0.1 u n o , 
c tuzainiento de b i a ¿ o s , con otiO, juei ,o de 
cue ig ías » 

Pun tos suspensHos E l &i- M a u r a sabe, 
p o i q u e la anarqu ía le ha hecho dos \ece«! 
s in ies t i as cai icias en su cuerpo, subraxa i e s 
t a s l ineas r pero lo que qu ie io sub ia i ' a i os k 
l e l a t n o a l famoso complot rcx oluc on a n o 
desoubiei to poi el 'sj Po i te la y no poi la cE( 
l igencia d t los min sti-os que pocos d ías a , i ' 

v a y a n a t e i m m a i en elogio suyo y que esta ve. es taban todos en balnca i ios defecansando. 
c i i t t ca acabe en paneg i i i co l exo ju t iona i io E l descubr imiento del ter r ib le complot todo 
suyo ,— el Si L e u o u x compiende m u y b i e n el m u n d o lo sabe, es la o p i m o n u n á n i m e en 
u n a cosa que yo he d i tho hace m u c h o tieiii 
po, V es que , no solo se gobierna desde el 
Poder , s m o t a m b i é n desde fueía, p o i q u e 
m u c h a s ve tes el cap i tán que mant la la nave 
p u e d e dentrt í d e ella c u t u l a i l i b i e m e n t e , 
peiro los pe l ig ros q u e s u i g e n poi l as co
m e n t e s impe tuosas son e n ocasiones m á s 
fuertes q u e s u vo lun tad y que s u n a v e Mu
c h a s naciones fuertes l levan á l emolque 
nac iones débi les y en los pa i t idos y e n los 
Gobiernos sucede lo m i s m o ¿ C u á n t a s veces 
h a y gobernan tes que n o son en el Pódéi 
m a s q u e minist if ls de aus a d v e i s a n o s ' E l 
miedo , y a lo t e dicUo, es u n medio de go
bie rno pa i a los quie saben infundir lo á los 
d e m á s 

Pues b i e n , el Si I<erroux gobipiiia des
de fuera, no desde el G a b i n e t e , e j t i ce p i e -
s ión v io lenta sobre é l , y el Si L e i r o u x pue
d e t e i v m d i t a i p a t a sí u n a p a i t e de la ac
ción polít ica que está lea l izando el Sr Ca
nale jas . 

Cuando yo recoi i ía la P i e n s a , después de 
haber cieíclo poi u n momento , fiándome d ° 
las declaraciones del señoi p ies ideu te del 
Consejo de min i s t ros , que el Podei modela
dor, poi su p iop ia inic ia t iva , e ia el que ha
bía indu l t ado , y me encoii t ie con este tele
g r a m a , que es casi u n iikase impe i i a l del 
Sr Lerroi ix , me he quedado absoi to , admi-
laaÉdt) el podei que vS S t i ene , p o i q u e el 
Si L e r r o u \ t iene u n a pis tola de muchos ca
ñones oa igada has ta la boca, y creo que el 
cañón de >Iadrid , el de Zaragoza y a u n el de 
Valencia e s t án u n poco ox idados , pero el de 
Baicelona dicen que es u n a cosa ex t i ao rd i -
nar ia , é j u z g a r p w IQ QÜ£ a segura e l se-
l o i Pór te la , qu^ es uijo de los que conocen 
mejor la irtmería á«l Sr. i;^r^i^x. (C îancles 
risas.), '. 

Bai-celona, lo señaló, no solo la P iensa de Ma
drid, smo la P iensa , d e aquel la l e g i t m , se 
debe, no al Gobier;io n i al Si Pórte la , s i no 
al Si L e i r o u x , que fue, hay que confesarlo, 
h a y que reconocerlo, cada cosa e n su lugar , 
el que sajvó á la sociedad amenazada (Risas) 

Til S r L e r i o u x no qu iso é n aquel mt>ineütc 
l a h u e l g a , dió la orden á s u s a m i g o s d e q u e 
n o fuesen á la hue lga , y entonces no la h u b o 
e n Barcelona, y así aparec ió como t r i un fan 
t e el Sr Pór te la , y se ha podido dar tono 
de descubi idoi de levoluciones y ampai-adoi 
de l orden social el Sr . Canaleja*. P e i o viene 
la ciisií», es necesauo , ó el Gobierno lo ciee 
as i , a h o i t a r á uno de los reos d e CuUeía, y 
entonces pone en movimien to s u s hues tes el 
S i , L e r r o u x , el S i Le r roux p i o t l a m a la 
h u e l g í en Baicelona, va á es ta l la i , v i s i ta 
a l señoi p res iden te del Consejo, sabe q u e 
n o será ahoicado el u l t imo reo de CuUera, 
y entonces la hue lga se suspende an t e una 
oideii del Si L e u o u x (El señoi p ies ideute 
clel C O N S F r O D E M I N I S T R O S Completa 
m e n t e inexac to Eso es abso lu tamente in
exacto E l Si L e u o u x m e fué á vei cuando 
ya se había acoidado el indul to ) Poi j n u y 
al ta q u e sea la pei«ona de S S , an t e la rea
l idad de los hechos, u n a negación suya no 
\ a l e nada ( p l señoi p ies iden te del CONSE
JO D E M I N I S I R O S S í v a l e ] 

E l t e l eg iama del Si I/Ciioiix está puesto 
an tes del indu l to v loS comén tanos de l a 
P iensa vienen después del indu l to ¿ C o m a 
•^a u n a negación del s-^ñor pres idente del 
Congejo á pievalecei c o n t i a lo q u e afirma l a 
sociedad española y toda la P i e n s a ? ,-• Quler? 
S S, q u e vuelva á l ee i lo ' ' 

Se t i a t a de 1̂111 heclio evided^. . N o pa iec^ 
sino qqt venimos de^-M^sopotanjia. ftsn.e-
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lona está inny cí2rca de nosotros ; todos he- . 
Jnios l iablado con gentes d e Barce lona ; te-
SieiHos la Prensa de Barcelona de todos los 
p á t i c o s ; no lo niega el Sr . LerrOux, n o lo 
intede nesgar el par"tido radical , no 1Q puede 
pegar EÍRadical n i El Progreso que la huel 
ga ' estaba preparada . ¿ Cómo que no estaba 
preparada la h u e l g a ? Es t e es u n hecho ó 
•fio lo es. Es taba preparada la hue lga si no 
Jiabía indu l to , y como hubo indu l to , 3̂  su 
^ u l c i í i "-c ]> i f u i ó ü Si E e u o u v , -̂  el sc-
fioi I L I I O U X O la conti ouleu poí CÍO 
tío l i i ib) li 1 (F l srnoi pie-^idcnte d d 
. O N - L J O 1 I I M S I E O S Cbo es lo lu-
t Tcto \ h i^ al S' I c i i o i v n i á n -
m q L-iL 1 ncedido el indul to , ni si 
¡1 t i i 11 c DineíOs de r, djiDPte ) 

"• ciL e L< Ci ^ como, después de -̂  e i le 
I f í i o u v difc que \ 1 n o es 

•en. l ina cui-va del camino, s u cadáver polí
t ico para, .recoger, lo qj.ie e l S r , Canale jas 
quisiaiía que fuese s u sudar io , y el señor 
Moret quiere qué todavía s iga s iendo su 
bandera . Y es t a s i tuac ión , Sr.- Canalejas , 
como todas l as s i tuaciones an te r iores , se 
expl ica por lo. que y o l l amaba an t e s el Rey 
verdadero, ' el Poder moderador verdadero , 
Síi. Majestad él Miedo. S í ; ese e s el verda-
dai'O Poder moderador , po rque s i los con
servadores t ienen miedo á lo^í l ibérales , por 
1 1 •. r i zones que h e indicado, los libcralet» 
t ienen miedo a los l epubLcanos E l par
t ido l ib° ia l n o puede \ n 1 s m la b e n e \ o -
I j i c i a de las i / q u i e i d a s 
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El ocaso de los partidos. 

11 s. ' 

I ) ] IOS "ue i s, en «̂  te í noipeno C 
-> d ce l e í - los l a n d o s ti c i c i eunuco poi c ciilo T 1, 
•e' me dice > hU3 en t e si wi n s nt ')^ m a 

p i o p i i s l úe , I "<( i t ic 1 is i,i c e 
a p r j an en 1 s de 1 d ' s -s ^ na 1 e 1 
b i 1/ s ( t US l e T i i J .3 1 ^ 3 
h i s t i i ic 1 iji I cL i in b k r i c i i a " " o 
l u iS q u la t.Ic i j, 1 3 1 o iTi k e s 
I o h t i t "No Cüi io /co i t m a n 11 1 1 

1 i i J T i s i t i q n ^iii 1 A 11 l io 111 L 
1 m sUT* fii^ u u dr-^if e a "'is s 1 1 

j I tc i i c i id J 1 i 111 id i d d ° s s p c I lo A 
i ( , (1 i n d o c o T o h a b is I q"^ "O lu he h i i n o n , t s p o pOr 
i i ] 01 u n 1 m u í ^ n b l c l v ^ ^ " " " ! " ' ^ ^ " t cuciox 
1 1 C 11 /CO (1 1 s e n l i l e 

nuevo plei to , y espero que el t i empo no m e 
h a de desment i r ) ; cuando eso sucede , y la 
chispa del Rif, de í 'ez 5/ de A g a d i r provoca 
indirectamente la cues t ión de la Tr ipol i ta-
riia, y d a cues t ión de l a Tr ipo l i t an ia pone 
en conmoción á los íPr incipadas Balkánicos , 
y la cue-stión de Oriente puede es ta l la r y 
puede produc i r se d e u n n iomento á o t ro la-' 
guer ia e u r o p e a ; cuando u n a n u b e cenicien
t a , sombría, ca rgada de electr icidad, se ex
tiende sobre todos los horÍ7ontes, los par
t í la-, que h a n íiac<tsado en el P o d t i y que 
no t ienen pl tn 111 d i t cc ion cjue sen c í l i -
%eies insepul tos , no p)uelcn co i'-ini ai en 
el P rd» ! s m sel u n p 1IÍ,IO p a i " m i i ' a t i i 
(Muesti s de apiobacion en las i i i inouas 
t ad idona l i s a 1. n t í>iisi,a ) 

r i '•1101 C i ^ ^ l ^ J l S 1 a f i v i l i ^ \ L -
n o meii te 
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cada l a cr i s i s . (El Sr. Señante pronuncia 
palabias que no se perciben.) E s o es o t r a 
cosa. Que S. S. no lo ap ruebe ó que lo cen
su re , n o significa c[ue m e h a y a sus t ra ído á 
esa . expl icación, que desde el priroEr re
que r imien to d i , porque era m i p r i m e r a obli
gación, y la cumpl í . Yo no h e d e -repet i t 
aho ra a l m e n u d e o todas l as coiisideraoiones 
que al l í c o n s t a n ; por a lgo se i m p r i m e el 
Diario de las Sesiones^ so lamente d i ré á s u 
spüo^ia la s íntes is 

Su señolea n o se expl ica poi que deje el 
P o d e i , t ambicn co inpiendo 30 q r e S & n o 
se l o exp l ique , 1 01 que a & S i m p e r t a poco 
lo que a m i íi bia de i m p o i t a i m e m u c h o 
La dei.v,iminaciou que hab í i coma lo el p a r 
í idr l ibe ia l en Oc tub ie de 1909 suj imi io el 

(.^ 1 11, poic le h bia c j iclii lo p iac 1 a 
1 í t l i L ''SL Lucit 1 d^l Jus a 10 -.= lial 11 
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A m í m e parece que el Gobierno, ha resta
blecido h a s t a donde "él podía , la in tegr idad 
de la d inámica polít ica an ter ior á los sucesos 
de Sept iembre , aquella d inámica á qiie 3̂ 0 
m e refería en Julio, cuando e x p u s e , m i ju i 
cio, al señor pres idente del Consejo de mi
nis t ros . 

C l a ro ' e s que es taba la represión demasia
do reciente pa ra que fuese á todos posibl 
de lante de sus gentes r eanudar el espectáculo 
de la in t imidad • pero a u n sÍPiído reciente 
la lepres ion, a ^ u J ' r s coníeii potizacioiies h a n 

ido o^tcxisiDle V de i l g u n a s mu^str-is lia 
bel Olio habla est i luisi a t a i d e ho ne'^e 
sî '̂ o \ o h e r sobre <"llo , se h 11 k i d o k ^ textos 
3 hemos e s t u d i a d o 1 s •> / ^ i es de una y o t i i 
p^r te 

C o n o %e «• n o n e he d t m í o d e n n s - ' i l o 
^H el j e c u p i l o de los pi i t s de l icd o que 
•^iTzan e i mi an imo la g n^ i c e n de este 
0 1 ei tii 1 ' lío \ o c '='0 q e c-rc / d° lan c 
dci uespl ie^uo y de l a ^o i'-ie'^it.x CI..I foi do 

b s ' a n u a l df "qu^-ii c eienii lar ion que 
t uaSLCs Tv, f'c os ^ j . ÜCLtbie de loco 3 ne 

i to eü'=-t 1 qu'» fie ^ a 11 ane ía l legadas k s 
I", COI esa. olii a o . pobt ica k Moni 

n q i c t i e l a d^ i icc ion s q i c cs'-a 
t i u o^r f-̂ í- on s, k í c i q 11 10 re 

1)-̂  1 ¡f̂  1 Ja ( f la b ]o \u>-ttia sol 1 s 
-• i b i l L d \ i c 1- 1 r-j {\ ca, 1 o Qtieio c 

-e i V. 1 ai ll 1" V i ^ 1--̂  1 a l l 10 i" o T al 
a Isos ico a •" 11 k o de \ u e ^r coi" ' î " 
pp j e le 1 d j p sa idii 

1. k l i l i t o 1 \ i c ^ - 1 

1 c "̂ o t^e la <, 11 a . . ; . 

J a ' k 

i,^ 6;a'̂ c. conisr aaora. 
s i S t 

I J 

1 1 i-j q 
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ñola,^ desde el • momento en que los deíitoa 
políticos cuenten en vosotros con la i m p i t 
n idad, resul ta imposible que el par t ido con-, 
servador, a s ó l a s , defienda d a Const i tución j 
m a n t e n g a el .orden^ ' 

Y como no tengo voz, y como la idea eSen-
c i a l e s ésta, y todo lo demás , á mi juicio, 
h a n sido equi^'ofcadas in terpre tac iones de . 
»S. S. que no quiero .achacar á habil idades 
retóricas, pe rmí t ame S. S. que aqu í conste 
esta rectificíicióu (Aplausos en la nr'noría 
CO i&e ado a ) 

E l senoi k L R P O ü " V pide que, en Msía 
le 1 s aiu on^s que se le lian d i u ^ i d o , y 

como lo u a n z a d o de l i l i o n no le pe mi ta 
3a contc tar , se le i t s e i v c el uso de l i p i 
Ictbia p a l a in 111 ni i 

Acce l e la i icsuki jc a, y so ei t ía en el O^ 
den a t l día, ap iobandose i i ^ m o s dic me 
nos 

S^ Ici n I1 scs ü a l f a ocho \ \ c la-
c i i i t o . 

.08 arJJIos de Satyrao 

f k CC1130 en tien 00, 3 con u n c c n s 
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de la XI ^c i o ís i lOxipio, abul tados xio 
cf^ ío i cel s t^ i q i r ix u x k n ¡ a or en li* 
j,o it s, bi dj.sj lestas a cicoi en loc o k 
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í< s 1* de 5 Lixixo, Xu qi c -^ho ̂  Dxx 
l i i e 

1 e P 

t e O 
kx 

J l 

a d 

111^ 1 
c' la 

L' .-C 1 e t c 

k d 
Os 

n a l o -if 

b 3 1 i 1 

Lo 

f 1 1 p i< 
1 

1 t r t 

>• "II 

v e a 
1 t 

k 1 / 
L t 

cu el 
1 p o c o 

\ 

lo 

I 

t 1 1 
1! q 1 o 1 10 

\ t i s l l e I P t 
n o l i , 1 01 k n o i o s I a o 

11 I) , c 1 ] i j LO o h i d ! ce I 
1 j I ! "1 1 c a c t i 

k Si os 1 i o"'o 
l imos to es los 1 11 

1 lo e 
0 1 

1 e t n CO 1 
p 111 ( 

1 
P P T 
1 
1 

t l r 

ha te "1 
11 m p os 
n ^ cH 

u 
c o 

1 T 

1 1 el 1 1 

( 1 1 
10 

o 1 

k 

1 
J o 

« i 

Ll p 1 

I 1 I 

1 

~) 

\ 11 I n 

10 Gonáervc.ior* 
1 se s i p n t i el S i 

h u 

A! lu 
el i t d j conscl \a( ioi iSO los 
ijH la, pues to que los cono/co, 
t lui como amibos 1 muchos 

o l í 

do ^n o w 
1 1 q i 1 0 

t 1110 h 
o 1 > < i c n 1 
lie \ 1 011 1 

c 
c 1 

^ o • 

1 CI11P 

qu 

1 o LO Cl 1 11c 1 OP 1 + 
p iea 1=1 T ^ k T 

s pionip o 1 n i i k e i k d ' k s 
c l e k s de «-us docto o 1 t p i ' -a 
o l i s n a k b i s ni oda' i me: 'TL S 
s ^h^ qiií /--? ¡ibi II ei ti pa íadis 1 poi 
ll tini v¡ aiiL s mtj 11 t pTct 

A-,1 el t a i h d o 1 b la l se x OM e el re 
p u i d c no el p xt lo lopubJ cano ci el so 
c n l i s t i , el ¡ n í t i d o socialista en el ana r 
cpiista y los an a q u i s t a s teoucos en lo> anal 
qu i s tas pi ícticos, en los que buscan 101 la | 

30 q u 

i 1 t k i 1 l a 
j ' ^ \ i a 1 

t i I l e 
' o"' 1 1 0 c A ai 

1 T m 1 l a 
t t 1 l e ^ i i i c q 1 11 

= 0 T t s I J y) XI P-
1 1 1 i P l 11 l ie t u '^ k 

ne j "I tc] j c 
l a 1 \ ] o I o 1 

1 c 

k 

o 
1 

e 
L 1 

3 1 0 k 

e 03 

1 
0 

1 
0 

1 

o X L 

no 

t 
. fo 

o i 
1 1 - 1 1 < 

j T a d 

1 l a i t 
T1 lü c 1 p K 1 

c m a i i l e O 11 
j ^ d o m ^ * t,s xii 10 

l l q p 011 x u s i i t i i p ^ 

1 c 
l o n i 

1 L ^ 

s n 
1 1 i s 1 
I nm. , 

l l l " ° l tx 

1 \ 
% 10 

d 
.iTI a i e 

1 1 loe 
jai ' n k 1 o ^ la 1 \ ] o l^ 1 , i a d i l q p on x u s iiti m^ I ' is 1 "s p 5 o s a j 1 i p 

1 n c i r s n i i 1o n i la i al k k , i ocat ek lo si n pi si , 11 10 (no 1 .c s fo I nm. , . " " ! ' ' " 1° ^ ^"-''^ 3 xi op 1 
e s n es k \ o i a i d 115 reí p i o k tas l e i c s i e t o e soi al no cien iii"°i tx o 1 10, sj 1 pie li o 

A "le 11 s M Cixx lei> , d Si Te oux , en do i n k c i t p to la op me 1 d e t o l o <1 el pal lo x e x 1 v 1 te le pip . 0 1 o 
u n oto p ibl CO 3 noto 10, 110 me 11 " u n , mi in io c o 1 50 la m u ^ icsp te l i de 1 , 1 ^-PU i 1 oxi ol ^ ^ 11 o n i m t o d^ i 
t s l l fe up , poiciuo la -.aben t e los Ics que ¡ Q^,U is -t cl ' 1 Cana j s 3 \ o u n p p 1 j ^ 1 a i sea so c i n o 1 a r t o Ct. j i 1 s ] SP 
r s t an r i k Crin la cnixirlo so t iatc de es 1 s t p a i a n abi mes ele convi-p 011 3 1 u r can k '-'^^^^ ""'"^ ^ " ^ "• P<̂ ^ ^'^'^ ̂  *^'^^^'^ ""̂  
cp e k ^o S S p c ido c i i s i , , que t il pan í - , +, xposionn a b s o l u t i , en el n 1 o eie n ucl is l^s Coues la a . x( 1 ., k o d 3 ación iiit 
COA e pau to puso en t o l o s sus amigos , so le cosas, s i cmpie S S es t e s t n o , hemos podi " k ^'^ i d i i i i o io r iio<oiia - n but,xia pai te 
un io con totios sns d ipu tados en u n a de las .-¡^ i i g y , j ^^y 11 co r t e sa y 11 afabilidad i lO '"''-1 P^iuido kberal en a q u d e n t o n e s 

p a >. p 
^ } p n 

10 la-n 1 ll 
xl s a t n 

1 j ' 

3 le 1 

1 
XI 1 P 

r jue g i p 1 

1 '> 1 t ' 
d 
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lut s d o poi su ispet tu le paiocen u n a ñi I , , ^^ ! " ' " " ' ^ ° / "^ P "'^'^' 1 ^PH^i^ clcs 
[ n , Mciit t t i xo i , s,n duda d Si Maui i l^'Y ^ S?'*^'^^^ c e n s u i a , S S no k a fraca 

! k 3 c s t i ll fici k , uo t i b e duda poi su ac ^^'^'" .^"i° ^ " ' 1 " ' ' de endiese d de iecbo de 
u i d i d y t k n í o s innegables d s l Cana l t m" i i i c^ t ac ion con tocia mip l i tud ^ pximeio 
as peio SI ^ S xepaia bien e n l a s fue i /as ^ «f^^ t io 3 a vosot ios después (h,n<rl „ 

leu ponentes de esa mayor ía , S S se e n - / ° ""/"] ''^P^bhcam^), nos piolubiesp to u 
hioiitia ahí poi u n pioblcnva de piecamc t , | "^''""'¡f'^'^"*" •, ^̂ , ^ , » » ha fiaca-,ado «olo 
)- S os 111 l o s n l t m i e de esa nia5 0i ia H a y P°^ i t u m a i c] d e i e d i o ampl í s imo de las 
tiit e los p i i m i i o s ¡Jo t s a m l y o u a , u n o , jo-
|ie aun , de a^uuis imo ingenio y filme ^o. ^ - -
u n t a d q u t t i t m u n p o l e í g l a n d e sobie va- ^ , ^ '̂"̂  t i icasado p o i q r e anunc io que su 
h i s e lementos de aqutUa y ceica de Su se- pokt ica , il _ievos d e la del Sr M a m a 

\sociacionos i cvo luc iona i i i s que en ot ios 
o idcncs n ieoa , 3 después 1 s h a j a d i S t d t o , 

aqut ua y _. _ 
HT 11, t n estos m o m t i d o s n o , hay t amb ién 
ot o kromni in* / pro tegido , sobic todo, poi 
un vic]o p a t i i a i t a del l ibeía l ismo español , 
* t s t i en ot io c \ t i e m o de esos escaños, con 
grandes t í tu los den t ro del par t ido liberal,, el 
gr. Moret. 

Si vS. S. encont ra ia que eso iba á ser 
eterno y picimanenie, que i b a ; á haber u n 
gluten que n o des l íga la j amás csa.s fuer-
Kás, vS. S. iiodría c o n s i d e r á i s como jefe in
discutible del par t ido , l i b e r a l ; pero si el 
joven resuelto^ iner te , 'con ingen io y a u t o -
íridaei eu la mayor ía se separa de S. S., s i 
el kromprivtn que suele eStar en el banco 
azul se separa t ambién , si framee el ceño 
iel Sr. Moret , ¿ q u é va á ser d e la jefa tura 
|dje S. S. ? Pues u n a de las cosas que deben 
¡preocupar más cl án imo del Sr. Mauí-a e s 
Sa jefatura de ese par t ido , p o r q u e po r u n a 
Condición t r i s te de los l iberales, él , n o sólo 
.tiene que d i r ig i r al pa r t ido oonseivador , 
Bino indi rec tamente el l iberal , á vosotros , 
que sois de lo m á s indi r ig ib le q u e ex is te 
$n la Nación española . (Risas.) 

La jefatura lilíeral. 
¿ A quien consagrará en l a s u r n a s , e l se-

l o r Maura ? ¿ A quién ..le reconocerá l a be-
.iligeraiiciá? ¿"Volverá á restablecer la jefa-
tuna del Sr. Moret en el pa r t ido l ibera l ? 
lYo cieo que el S i . Moiet , que pol í t icamente 
| t a sido un gran pecador poi la conducta 
q.utó ha segnido, sobre todo en estos ú l t imos 
'tiempos, desde que se ha sumeig ido en esa 
yina3oría, ha apiendido m á s Oceauogiafía 
:que cl P i í nc ip t de :Mónaco. (Guindes r i-
.Isas.) Al S i . Moret le tocó u n día caei de las 
id tu ias del Podei y t u v o (}ue a t r avesa r los 
'arenales abrasados del desier to , v iendo nin-
Ochas veces cómo la caravana de s u s i lusio
n e s e ia envuel ta por el simou-n bajo' u n cie-
| o inclemente , y llegó fat igado á sen ta rse 
'f la puer ta d e su t ienda, y yo cieo qtie, á 
ípesar >4€l apoyo implacable q a e p r e s t a - a l 
¡m- Cana l eks , / csp«ja ver im áí» cereanoj-

la que t i ldaba de re iccionaria, poi u n a se 
n e de concesiones iba a obtener la bene 
voleucia de las íueizas 1 evolucionarías el 
Si .Mama e i a u n piovocador el pa r t i do 
conservador , exc i t aba .las i ras de la revolu
ción co.ntta.el Trono , y . S . .S. e ra el conjuroj 
el paran-ayos de la tempes tad que iba á ha-
cer^descargar la t o r m n t a pa,i-a q u e quedase 
•lúcida l a atmósfera. Ese e i a el p rog rama 
del S r . C ^ a l e j a s ; y cuando, S. S. es tas tar
des p a s a d a s descr ibía aqu í los horrores de 
la revolución que iba' á estallai;;, cuando nos 
anunc iaba el. ca tac l i smo que..se ap rox imaba , 
y o decía: ; Cuál h a sido el efecto*de vues
t r a s concesiones, de vues t r a s benevolencias , 
d e aque l p r o g r a m a con el cual iba i s á 
a m a n s a r l a fiera que ahora se revuelve m á s 
a i rada y feroz q u e nunca ? Las descripciones 
apocal i t icas de S. S. , e r a n t a les las propor
ciones, q u e aquel lo parecía u n ter remoto 
soc ia l ; Barcelona, u n vo lcán ; Madr id , u n 
c r á t e r ; Valencia , o t ro . Y eso lo h a b í a n pro
duc ido l as concesiones, l as contemplaciones 
del pos tu l an te de benevolencias revolucio-
c ionar ias , que eso era S. S. en el P o d e r ; 
•por eso h a fracasado S. S. (Bien, m u y bien 
en da minor ía t radic ional is ta . ) 
. á i l lega m a ñ a n a el Sr . Maura d e impro
viso, si se encuen t ra el vSr. Ee r roux q u e 
es tá eu el min i s te r io de la Gobernación ¡el 
S r La Cierv-a, 3'-o creo (jue el Sr Lexroiix 
t i embla de tener que d i spa ra r s u pis tola . 
(Risas . ) 

¡ A h ' Si yo , cpié n o h e es tado nunca sir
v iendo m á s que á Pr ínc ipes que viv^en e n 
el des t i e i io , que no he p isado j amás los 
alcázaicta^ de los poderosos , si pudiera d i -
l i g i i m e á ellos ser ía para dec i i les : en los 
t i empos cníttcos y dolorosos q u e 'a lcanza
mos , c u a n d o el inc iden te de Fez produce 
el de Agad i r , el de A g a d i r produce las . ne-
goeíaciones falnósas d^ FrancLa y Alemania 
(que n a serán , a i lnqne l a s susc r iban todas 
las potencias s i g n a t a r i a s , la solnción did 
prob lema d e Ma'fmécciS;' q u e ñ o ló resolve
rán , sino* que serán u n e lemcáto ' g a r a u n 

psp pactos s^c ctob coii^ el si I e n o i x ^ '•o 
e a eso lo r^i a dpt.ia c i r d fondo S S ' i l l 
se 01 nitPid^xUe del C O ^ S C J O D P Tf l í IS 
L P v n co i nadip inas que eon mi coa 

t i e r c í 3 COI 1x11 debe T M^ ^ u s t i l i l e ak 1 
e n l l pok in i cp , ^ qi lero lop odueil d ce 1 
cej to ^ P s e 'o e 1 el fondo ' ' (Ll senoi i i t 
&i€Cxitp d d C O \ ' ^ E J O D E A i l M S i R O S lO 
iio debo ilcvax al l í i->as q u e m i ro rp ie i i c i i 
y Hxi d e b e i ) 

S S p i l a a.1 a t a r á la n ia5oi ia le dice 
no cieai'- ouc csto3 iixuertc , estov v ivo, nunv 
VIVO "No S S , l ep i to que esta alii de t i iei 
po prpseiite Mírese bien S S E s t l a i o tju" 
S S t iene nii cli i sa lud íisicp Dios se la 
toi tee ive 3 se la pumente , porque cuaiifo 
m a s t i empo viva, m i s t i empo ten l i a p a n 
a n e p e n l i e de i s u u d i o s peca los poldx 
eos (Risas ) P e l o vo le dií,o a S S qi P 
politicaiiscnto, vS. S . es ta m u e r t o , q u e s u se
ñor ía hue le á cr is is , y p o r m u c h o q u e d é 
a p l a u d a la ma3-0ría, estas pa labras 3̂  e s t as 
frases m í a s verá vS. vS. cómo .se confirman en 
un t i empo no la rgo . 

Discurso del Sr; Maura, 
E l señor P R E S I D E N T E : E l Sr. Maura 

t i e n e la pa labra . 
E l señor M A I ' R A Y M O N T A N E R : A l 

g u n a s veces, en el curso d e es te deba te , Ire 
oído que se m e cu lpaba , á m i ju ic io con 
m n c h a razón, porque los q u e hab laban n o 
es t aban obl igados á hacerse ca rgo de ios 
mot ivos que ten ía p a r a ello, po r m i silen
cio pers i s ten te y que por la ac t i tud reser
vada cjue hace dos años vengo observando 
de lan te de todo lo que acontece en la poli-
t ica española . 
, E n efecto; a u n q u e no habr ía neces i tado 
l evan ta rme p a i a definir la s i tuación piolí-
t ica del par t ido conservador , porque , evi
den temente , en ello 110 h a hab ido novedad, 
y creo que nadie lo duda , e s posi t ivo que , 
si en E s p a ñ a es tuviésemos en u n a noinia-
l idad colocada sobre as ien to cons t i tuc iona l , 
e l q u e debía habe r iniciado este deba te era 
3'0, y el hecho de que 110 lo inicié p rueba 
que no ex is te ta l normal idad , ni yo sé fin-, uámica polí t ica anter ior á 
gir la , n i cjmero fingida, porque podré ca-1 oenera les del otoño, d i spues tas por las fuer-
llar.; pero lo que no haré es men t i r . j y^a revolucionarias españolas . Yo 110 ^quiero 

. . . . . „ i cues t ionar , 110 tengo por qué cues t iona r ; no 
L a c r i s i s U.8 l o s c o n s e r v a d o r e s . í poseo e s c n t u r a sobre n a d a ; no puedo ha-

j cer afirmaciones s i n escr i tu ras . S u p r i m o 
E l Sr. Señan te , en "la t a rde de ho\-, d e - l i a s afirmaciones, pero d igo que considero 

Lica auai i t i tc xio b i s t i cpie s^ lip i q i e 30 
itsi3oiid^ t a los eiioxes q le h i v a en ello 
p o i q u e es e v i k n t e q a e el Gobierno ac tuo 
b t]o sr sola i c lo i is ib iUdat i , pero el hecho 
e s cp o t u a l q i lexa que ^ea el juic io q le l e 
s l i t e d e l 11 U ^ i s , p o i ele p i o n t o , i n t s t i a 
p o i c i o n fi e n t e a l a s f a t c i o n e s e i i c o l o c a í 
ne s a l l a l o d e l a p u t o i i d i d s m d é b i l t a r l a 
P s t o l u c m o s v.ste l U t e l p i o c e d e i do l a o p o 
b i t i o n Cxi 1911 

Las Cortes. 
E n Oct b e t u v o la bondad e l &i Cana 

le ías de qiieiei saboi q i t m e pBxecia a 1111 
sobie la leui i ion e e 1 lo Coitos y sobie el r t 
g i m e n econoxiuco de este año Le di]e a su 
senoi ia que , a m i luicio, inmediata i i iente 
debía v e n u a las Cortes , y que siendo s em-
pre de u n a impor tanc ia suma q u e d o s pre
supues tos sean leyes ' del Reino , de lo cual 
h a dado t es t imonio con obras el pa r t ido con
servador ,porque aun en los días m á s se
renos y despejados anua lmen te el presu
pues to se hizo por l ey del Re ino , s iendo 
s i empre pror rogable , ahora , ta l cual es la 
s i tuac ión 'ex ter ior , á q u e a ludía t a n elo
cuen t emen te el Sr . Mella, (delante de la si
tuac ión in ter ior que atravesa-mos, m e pa
recía ex t r emada obligación const i tucional 
d e S . S . qije el a ñ o 19x2 es tuv ie re reg ido 
por u n p re supues to vo tado en Cortes . 

Sobro la fecha de nues t ra reunión os creo 
entei-ados de que has ta el iS de E n e r o no 
nos hemos r e u n i d o ; en cuan to á p resupues 
tos , no conozco m á s que un" decreto de p íó -
r roga . E s t e hecho de la p ró r roga por decre
to y de la falta de la ley se parece mucho 
á u n a ven tana sobre u n di la tadís imo hori
zonte de consideraciones po l í t i cas ; os invi
t o á que os asoméis á la ven tana , y supr i 
m o el coinentar io . 

Acaba E n e r o 5̂  el Gobierno se h a con
ducido de manera que 110 hubo Cortes, ni 
ha3- p resupues to á la hora p i e s e n t e ; el co
inenta r io queda l ib ie . 

E n v ísperas d e abr i r se las Cortes, el Go
bierno, á toda costa , lia p rocurado y h a coii-
í>epiiielo ca.si en te ramente , restablecer la di-

poHtica anter ior á las man iobras 

pa i f a n k e 1 k p 
n " scx el d id o 1 
sistt., 3 lo d u t c"' 
PC o • ' l ab s V1 t ^ 

e 1 pi t ^ t l O s 
^ 0 1 oe cs i iiecesa 

al r i d le en j l p cen 1 
isi ame i te , lie e la lo 

a , ' t r n i a i o>..ros S" ci.p Oiesy 
¡echaos qu3 fi '.u'pofi cl rí^h-^zp caí 
qiíd hoy es reíaihda y puosta a la 
ven.a EL OEO'̂ .TE, &>^ i,\Qa z\ ea-
fue>jo que para ¡Piesiia se iacs on y 
persOiial de la ¡eres, susk ""e 'r pi.'3!i-
cacíOí» de les t'isct ro3S i'c ios selo vs 
Sena'iio, Vazq ¡sz d3 Ke'le y T̂a ¡ra 
ñ. pesar de ca-'s ar de 3 §$á^!^BS 
ei n" isro sxtraord'fV ¡o tis £L OE-
OATE de Iiov, se ve itl?, CO"IQ d̂  or-

di'.ano, a 5 C3i'..nia3. 

o. e l i e 1 

cía que la crisis de Octubre de 1909 ño ha
bía s ido expl icada . ¿Tiei ie S. S. la bondad 
de leer un iiúm^io del Di(irio de las Sesio
nes, que será del 9 ó 10 de Ju l io de i 'qio? 
Po raue al l í t i ene S. S. exten.sament" o-r""--

el desenvolv imiento de la vida nacional , que 
t iene por test igo la nación en te ra , sobre las 
coiiiolacencias del Gobierno con las minor ías 

e la izquierda, me remi to al juicio que 
p^ m á s imparc ia l , a l juicio de Jas gentes . 

t i n" 'o abaolut le LP CU to h a d p n lido 
d^ 11 I pct 11 I d 1 ol leiiio, 110 l o Lxajdii 
¿10"" de t te P í o 1 lo m 1 0 ciue nece I 
s i t i b i QCsl p i se del 01 o P^ iq i e a t s j l i" 
bia \ nieio cl - i C P 11""?] s o no tene l ín 
s i r rx ' i cado 1 s sixti ^ 01 cel Ob 10 que 
] xcs d p P1 S I Moict (i I Su A^iaratc pid 
la pilobia ) 

Eelaciones políticas de los par
tidos. 

¿ Q u t es lo que v o eiit endo por las lela-
cíones del p i i t i d o cons t rvado i v del par t i 
do l i b e í a P ¿ Ls q u t 30 ent iendo que u n 
paiLido le va a t a s„ r a o t ro los avances d e 
su. p i o g i a m a , l i procia nac ión d e sus pr in
cipios o la iniciación de s u s lefoimas"? H a 
br iamos supiixiiido los dos par t idos ¿ E s 
que 3 0 voy a nega i le al paicido l ibeia l el 
anhelo , que es su p n m e i debe i , d e p iocu 
ra r recoger cuan to pueda , d e adhes ión a 
los pr incipios const i tucionales d e las fuer
zas pol í t icas del p a í s ? ¿ Cuándo he dicho 
v'O eso, s i p rec i samente h e diaho todo lo 
contrar io , y lo he pract icado toda m i v i d a ? 

N o ; lo que h a y es que la Const i tución es
pañola , como n i n g u n a del m u n d o , v ive ase
diada hace cuarenta , años por los insumisos , 
por los q a e proc laman todos los d ías que no 
sólo son doct r ína lmente cont rar ios á la Cons
t i tuc ión, s ino que por todos los medios , por la 
fuerza, por la violencia, se p roponen sub
ver t i r la j - derrocar l as in s t i t uc iones ; y n o lo 
hacen porque no pueden , sin" dis imti lar que 
pocuran tener medios para», conseguir lo. 

E s t a es u n a s i tuación excepcional , ys> creó 
que única en el m u n d o , po~r lo menos e n ta l 
medida ; y me parece que es la p r imera de las 
obligaciones, idént ica en el pa r t ido l iberal 
y en el par t ido conservador, idéntica, per
m a n e n t e , someterlos al imper io de las le-
3'es, ex ig i r que respeten las le3res. Pa ra m í 
las leyes penales se cuen tan en t re leyes del 
r e i n o ; no son discrecionales r igores cuya 
inobservancia sea merced q u e p u e d a n prodi
gar los Gobieii ios. 

Pero , ¿ qué significa S. S. y qué h a s igni
ficado después de lo que ocurr ió en IQ09 s ino 
la proclamación de la i m p u n i d a d de los deli
tos polí t icos, la s i s temát ica i m p u n i d a d de la 
del incuencia pol í t ica , que p a r a esas izquier
das cons t i t uye todo u n p r o g r a m a ? (Aplau
sos en la minor ía conservadora .—Protes tas 
en la ma3'oría) . - _ - - - . • 

P u e s en eso consis te la clave, y n o es 
m á s ; eso dije en el ú l t i m o discurso polít ico 
que h e p ronunc iado : q u e la in termi tenc ia e n 
la apl icación de las leyes , la in termi tencia 
en la impun idad que ha significado el par^ 
.tido l iberal , la que significó eu 1909 y vuelve 
á significar^ ahora, , hace i n ú t i l ' e l esfuerzo 
del p a r t i d o ' conse rvador ; p o r q u e , , ]dadá la 
manera de estar constituida la política espa-

Se i i ombl í á D Hi^ ui fp P u 1 dpcpi c 
Ir la Facu l í id de Medien a d^ 1 x ' u c sx 
d d de; '^a ia^o/a 

Id m a D \ 1 exii I Mosqi e n a i \ 1 u 
intcxino, t e i c 1 giui io , k ' a I „ i p d de r*e 
lecho de la de ^ n i t i a g o 

4-
Son jubi lados los maes t ios s iou ien te -
Doña Cainipu Cautd j in d" Cabra iCt 1 

doba) D f t d i o M Tl^ldo, de /\7ais d d 
P n a n i o ( L e ó n ) , D Matías P i v a s , de R i 
b i i o i a d o (xNTivaiia) , D Seiafm \ a! e m e 
de Quch ( O v i e d o ) , d o ñ i 'M iiu l i M R 
niv.-,, de Osuna (S v i l l a ) , doña Soledad del 
P i r e , de Pueb la de los Inf n tes (ídem) , 
D F d u a i d o L \ i i l a n u e v a , de Alarchena 
(ídem) , D Ju l i án v^elasco, df> Monter ía ( \ l a 
\ a ) , D Silu- , t iano J i m t n e z , de Pca í (Na-. 
v a r r a ) , y p . \ í c e n t e Rosado , do Román* 
gordo (Cáceres j . •' 

Se accede á lo solici tado por el A3-unta-
mien to de Riaza (vSegovia) pa ra q u e se com
prenda como refundida en la escuela gra» 
duada o t ra e lemental q u e allí funeíonaba, 
y dec la rando comprend ido en el a r t . 47 del "*• 
ú l t i m o t eg l amen to a l maestro D . Ciriact 
Virzeda. 

vSe deses t ima la ins tanc ia del a lcalde de 
Val lar ta de Bureba sol ic i tando qtíeí aque l la ' 
escuela de asistencia m i x t a se provea con 
maes t ro en l u g a r de maes t ra . 

Se resuelve da ins tanc ia de la J u n t a piflf 
vincial de vSevdlla, de acuerdo con lo infoii 
m a d o por h, Cent ra l de Pas ivos , en el seruí 
t ido de que ín te r in no se ha l len los art íci i ' 
los 63 5' 64 del Real decreto de 25 de Agost. 
to úl t i ino e n toda s u p len i tud de efectos ©e©í 
nómicos , se debe con t inua r ap l icando comí? 
período t rans i to r io la legislación sobre des-
cuentos an te r io r á dicha disposición. 

í dem las p resen tadas por los aspi rantes 
á l o s concursos de ascenso y t ras lado de No
viembre de iqro r enunc iando las plazas pa r? 
que fueton nombrados por Real orden de 7 
de Dic iembre de 1911 en v i r tud de dichos 
concursos , 3' d isponiendo: 

Q u e se admi tan las renuncias presenta
d a s po r D . Joaqu ín Córdoba, d e la escuelíi 
de San Sebas t ián (Guipúzcoa) ; D . Tomás 
de Arcocha la el iminación del concurao ; 
D . F ianc i sco Llcdó de la Auxi l i a r í a de la 
g raduada de León, y D . Is idro Zapatero efe 
la esou-ela de Almadén , todas d e - a s c e n s o ; 
D . Ped ro N a v a i r o , d a escuela d e Tar rasaf 
•D Cipr iano Castró , la de "Vélez-Blanco; doi ' 
Benito España, - la de- Batea-, -y D . -José P , 
Pérez , la de Espejo^ és tas de t ras lado . 

Se hace públ ico e l fal lecimiento de d^ña 
.Dolares Fe r r e r , nombrada par^ ' LHgost 'e ta , 
por. t r a s l ado , -y d e D . - E m i l i o ' H á r q n e z , paj?.., 
San t i ago , p a r ' a s c e n s o . 
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"LA VOZ DE VALENCIA" 
ES DENUNCIADA 

BGHAGÜE Á MADRID 

TERRIBLE DESGRACIA 

VAGONES DE FLORES 

P O R TELISGRAPO 

( D E NUESTRO SERVICIO LÍXCLUSIVO) 

V A L E N C I A I . I , 45 - . 
El fiscal lia vuel to á denunciar al diario 

católico La Voz de Valencia, por u n art icu
lo contra Canalejas. 

L a opinión ¡aplaude s in reservas la va
l iente act i tud del - acreditado periódico. 

E l gol>ernador civil ha enviado dos va
gones de .flores a l Ferrol , .para adornar la 
&ibmia desde donde presenciarán los ReyesS 
k botadura del nuevo acorazado 'España. 

E l min i s t ro de la Guerra , general Luque , 
h a contestado al capi tán general de esta 
provincia, autorizándole para que marche á 
Madrid, con objeto de descansar unos días . 

El genera l ; Echagüe saldrá pa ra la corte 
el mar t e s próxi tno, en el correo. D u r a n t e su 
BUiSenela, se encargará del mando el gober
nador mi l i ta r , general Sandoval . 

E n las ú l t imas horas de la |)íisada tarde 
ha ocurrido una ter ible desgracia en la pla
ta de San Franci.soo. 

U n carro cargado con dos toneladas, d e 
carbón, que marchaba por la ci tada plaza, 
atropello á Juan Gionzález, casado y de t re in
t a y cinco años de edad. 

Es te llevaba en brazos á s.u. hi jo, u n níño^ 
fle corta edad,, y. al ser derr ibado por el ca-
.To,. logró dejar íuera del alcance d e las m e 
tías el cuerpo de su hijo. Gracias á esta se
renidad, el n iño i » . sufrió daño a lguno. 

En,cambio , ,e l pobre .padre resultó, con gra
vísimas lesiones en el pecho y espalda, pro-
ílucidas por las ruedas del carro. 

E n gravís imo estado fué conducido Juan 
fioijizález al Hosp i ta l . 

El. conductor del carro fué detenido, in
gresando más tarde en la Cárcel Modelo. 

E l t i empo continúa siendo frío é impropio 
le este cl ima. 

I den te e n Baleares al oficial p r imero de In 
tendencia D. Venancio Recio. 

Vacafltes. 

Las vacantes ex is ten tes en la ac tua l idad , 
son: en Art i l ler ía dos d e coronel, dos de te
niente coronel, cua t ro d e capi tán y. cinco de 
teniente . E n Caballería, u n a de coronel , u n a 
de ten ien te coronel, t r es d e comandan te , t res 
de cap i tán y dos de pr imeros tenientes . 

E n Guard ia civil , u n a de ten ien te coronel 
y u n a de p r imer t en ien te (E. R . ) . 

E n Carabineros, u n a de coronel, u n a de 
capi tán, una de p r imer ten ien te y u n a de 
segundo teniente . 

E n el Cuerpo eclesiástico del Ejérci to , 
u n a de capellán pr imero y de segundo . _ 

E n oficinas mi l i t a res , una de archivero 
pr imero, dos de; segundo y u n a de oficial 
tercero. 

El coronel Hsredia. 

H a fallecido e n es ta corte á consecuencia 
de u n a pu lmonía , el coronel de Infanter ía 

| D . Teót imo Heredia y Abbad . 

Banquete á Martínez Anido. 

. Muchos jefes y oficiales del Ejérc i to y 
varios amigos del coronel d e Infanter ía , don 
.Sevcriáno Mart ínez Anido, h a n decidido rna-
nifestarle s u afecto personal y est imación 
de las condiciones que en él concurren , con 
motivo de haber sido nombrado director de 
la Acadeníia de Infanter ía , reuniéndose á 
.cenar con é l é l día lo del p róx imo Febrero . 

Las adhesiones e n el cent ro del Ejérci to 
y de la Armada (plaza del Ánge l , 8 ) , has ta 
las seis de la t a rde del día 9. 

—Han sido des t inados á la Academia de 
Infanería como ayudan te s de profesor los 
pr imeros tenientes Gómez L a g u a s y Dua r t e . 

GRAVÍSIMA SITUACIÓN 

En Lisboa reina un pánico eiiorme y JustificadOc Las calles 
están ocupadas por el Ejército, El Gobierno portugués 

ha aceptado la intervención extranjera. 

OE LA CASA REAL 
Ayer, á las ocho y cuar to salieron, de Pa-

• lacio S. M. el Rey y los Pr ínc ipes Leopoldo 
f Mauricio de Bat tenberg , acompañados por 
ú conde de Maceda, dir igiéndose á la finca 
del marqués de ila Mina «La Flamenca», 
londe h a pasado el día cazando. 

- Ayer cumpl imenta ron á S. M. la Reina 
el cap i t án genera l marqués dé Polaviej,a, 
los duques de la Victoria, los marqueses de 
Monteagudo, la condesa de Torre-Arias , la 
señora de Allendesalazar y los a r t i s tas María 
Guen^ero y- Fe rnando Díaz dé Mendoza. , 

—Su Majestad el Rey h a enviado al Asilo 
de, la Paloma 18 faisanes y 17 perdices, de la 
cacería celebrada e n obsequio de l Pr ínc ipe 
de Monaco. 

— E l Pr ínc ipe de-jMónac.o h a concedido 
condecoraciones 'á los d i s t inguidos geógrafos 
Srcfi. Ciria, Foronda y Vera {D. Vicente) . 

. — E l Pr ínc ipe envió a l alcalde, an t e s de 
par t i r , i.000 francos, d e - l o s cuales se h a n 
dis t r ibuido á los pobres 500,.y el resto se ha 
dest inado á la Asociación Matr i tense de Ca
r idad. 

,. —Su Majestad, l a Reina Doña María. Cris-
t i n a . h a contr ibuido con 500 pesetas á la sus
cripción abierta por la condesa del Serrallo 
en favor de las íaniil ias dé ías \ íc t imas de 
GuUera. 

- - S u Majestad el Rey , á p ropues ta d e la 
Real Academia Española , h a concedido el 
premio F'astenrath, correspondiente al año 
próximo pasado, al l ibro que, con e l t í tu lo 
<\ñ Lazarillo cspañal,,,íi:i publ icado D. Ciro 
Bayo.-
: Dicho premio consi.ste en 2.000 pesetas . 

—Con motivo, de haber sido ayer aniversa
rio deh asesinato del Rey y del Prínci|>e he
redero de Por tuga l , los Reyes Don Alfon.so 
y Doña Victoria han di r ig ido afectuosos tc-
'e.srramas de pésame á loa Rcyeis Don M a n u e l 
y Doña Amelia . 

LJI m A R i N A F R A N C E S A 

D I S T I H C i é N IHERECIDA 

Sacerdote condecorado 

ÍRfíEiüLARIMDES DESCUBIERTAS 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCI ,ÜSIVG) 

P A R Í S 31. 

E l min i s t ro de Mar ina ha descubier to im-
fjortantes i r regular idades en el sumin i s t ro de 
c ier tas piezas des t inadas á los buques de 
giieiTa. 

Son éstos órganos esenciales é importaur 
t e s , que examinados por los técnicos, se ha 
vi,sto no cumplíaiif las condiciones de contra
t a y que no estaban visados pm el corres-
•uondiente funcionario del Es tado , sólo sí 
¿or el personal de las fábricas. 

INFORMACIÓN MILITIR 
Serv ido de la plaza para el I de Febrero. 

Oficial gene ia l di di i F x c m o Sr I) Vv 
tfique Crespo 

I m a g i n a r i de ídem I x c m o pi D Joa 
f¡ain Milán-, del Bo^ch 

Ttie/ de gua id ia «.'-tabkcido cu P,i . ,!oues 
jn i l i ta tcs l e n i c i t c con ncl D l i u t l u o s » 
Ájala 

Patuda Kej 
Jefe de p u a d a Señui ten ien te coronel de 

i eón D Andics L a m a i o i_ánovi« 
Im^igín iría Señor ten ien te toroncl de! se

g u n d o lsíx\U d( Ingeníe los D E u g e n i o de 
Carlos y H i e u o 

G u a i d i a del Real P i l i c u Rcv , des p i c / a s 
Aéi b tgundo Montad-- y 2j c a b a l k s de la 
y rmee«a . 

GutudiA de S A R. la IníUitT Don.i T'a 
bel R f . 

Jefe áe dip Scño ' comandan te w F i ^ u e , 
f a s I) n d u a u l o \ a i t l i Ciideu.rí= ! 

Por Rea l orden se h a concedido la cruz de 
p r imera clase de la Orden de Beneficencia 
al v i r tuoso cnira páiToeo de Cheva, D . Salva
dor E s p í u Gallen, que daudo m u e s t r a s de 
u n a abnegación subl ime y de u n heroísmo 
d igno de toda ponderación, se preotó á que 
le arancaí'.cn u n trozo de piel paro, pract i 
car u.n inger to necesario á la curación de 
un, vecino d e dicho pueblo . 

A que el Gobierno del .Sr. Canalejas reco
nociera y premiara el meri tor io sacnficio del 
humi lde párroco ha contr ibuido, s in duda 
a lguna , la excitación que le d i r ig ió el elo
cuente senador tradicional i s ta D . Manue l 
Polo y Pcyrolón: en u n a de las sesiones de 
la al ta Cámara . 

Del ruego formulado por el infat igable re
presentante en Cortes respecto del par t icu
lar, nos ocupamos opor tunamente , dedicán
dole la atención que merecía. 

Afor tunadamente , los gobernantes h a n es
cuchado los requer imientos del .Sr. Polo y 
de la Prensa católica, y se han decidido á 
premiar- con un honor la conducta benemé
rita y heroica del ejeinplar 6aceid.ote. 
[ A las muchas felicitacioiies que habrá re
cibido el Sf. E s p í u , un imos la nues t ra , s in
cera, en tus ias ta y cordial , como pocas, reve
ladora de l a .Síitisfacción que nos p roduce 
el ver que. a l g u n a vez s iqu ie ra .son reconoci
dos oficialmente^ los mér i tos y sacrificios de 
los min i s t ros de la Rel ig ión católica, t a n 
vejados y escarnecidos por quienes son in
capaces d e comprender toda la g randeza de 
s u misidii y todo el valor de sus cons tantes 
abñegaeiones en beneficio del pueblo , por 
cuya .íalud moral y mater ia l s e d e s v e l a n . 

A GUERRA DE TRÍPOLI 
POB TELÉGRAFO 

(DB KÜESTBO SKBVICIO EXCLUSIVO) 

O f i c S o s í d s d e a s £ g g s i d a > 

R O M A 31. 8,16. 
E n el campo turco h a s ido ahorcado e l ára

be Hag-BeiL-Solman, acusado , por sus com
patr io tas de p rocura r u n a Tiiteligéncia ent re 
I ta l ia y Tr ípol i . 

Capiur-a. 
. . HoDEiDAH 31. 

E l crucero i t a l i ano Piamonte d i \dsó en 
estas aguas u n bote au tomóvi l con bandera 
inglesa . 

El buque i ta l iano lo cap turó . 

U n i s ^ t e i s t o . 

R O M A 31. 9,20. 

Noticias de Tr ípol i hacen saber que los 
turcos h a n pre tendido real izar u n movi
mien to , cuyo objet ivo era poner cerco en 
O r a n g a r e s c h . 

L a s t ropas i ta l ianas impid ieron , no s in 
a l g ú n esfuerzo, que los turcos cons iguieran 
s u propósi to . 

Á r a i i e s s o s n e t l c i e s . 

R O M A 31. 10,20. 
E n el c a m p a m e n t o i ta l iano de Tr ípol i se 

h a n presentado gran n ú m e r o de árabes , pro
cedentes de var ias t r i bus , y p r inc ipa lmente 
de J a r h u n a , sometiéndose al Ejérci to de 
ocupación, al cual en t r ega ron m u c h a s a n n a s 
y munic iones . 

CONSTANTINOPLA 31. 12,lO. 
E l Sabah dedicó hoy u n ex tenso ar t ículo 

á t r a t a r la cuest ión turco- i ta l iana. 
I En . el mi smo , formula a lgunos ju ic ios so-

POR TELÉGRAFO 

( D B NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Un e d i f i c i o c e r c a d e . 

L I S B O A 31. 4,14. 

La s i tuación del pa ís con t inúa lo m i s m o . 
Cerca .del ed i f i c iode la Unión de Sindica tos 
Obreros, las t ropas , rodil la en t i e r ra y para-

l 'petadas t r a s u n m u r o , amenazal i con dete
ner a l que i n t e n t a salir ó aparece en l a s ven
t anas d e dicho edificio. - , 

Parece ser q u e el objeto de es tas m e d i d a s 
es m a n t e n e r el cerco has ta el amanecer , y 
en tonces p r o c e d e r á los arres tos . 

Acaban de ser detenidos por sospechosos, 
en Alges , t r e s indiv iduos á quienes se les 
cree por tadores de bombas y haber dado se
ñales especiales por med io d e si lbidos. 

Te leg rama deS Gobierese. 
L I S B O A 31, 8,10. 

E l Gobierno h a d i r ig ido á todos los go
bernadores c iv i les .e l .¡siguiente telegTania: 

«El Gobierno considera la hue lga como 
fracasada. Los hue lgu i s t a s ^ferroviarios aca
ban de decidir no adher i r se á la hue lga ge
nera l , s egún te legrama recibido de s u s de
legados en Evoca.» ' 

L o s S í n d i c o s s e H n d e n . 

! bre I ta l ia 
De el son lo'i párrafos s iguientes 
«Italia se entret ici ie en u n gi n j uego 

¡polí t ico, que \ a desde Cons tan tmop la a to-
1 <las las Cancil lerías de Europa Los diplo-
I m d u o h i ta l ianos , que s t hab ían engañado 

l e s p e t l o á la le^istencia que peii--abau en-
o o n t n r en Tr ipo ' i , h-m c dcu laao t ambién 
mal las consecue i t ids de su empresa 

Ahora y a n o h a y pa ia que hab la r de la 
cuest ión de Tr ípol i Desde hace bas t an te 
t i empo h a n t e rminado las gest iones diplo
mát i cas l e l a t n a s á las «spiracion-es i tal ia-
Tta= sobie ' I r ípol i X o se puede mxocar u n 
p i e l e x t o pai . i ju i t i f lcaí la i c n o \ ación de la 
Ti íphce . 

E l Gol i iemo de Roma , que t a r v ivamen
te h a her ido el amor p iopio de la nación 
fr.incesa al faltar al re--peío debido á "-u pa-

i bellon, sabe perfectamente lo que hace » 
C e r c a d « H e d e í d a h . 

Imas^juaua Sfño ' ccjoiicl d ú -.egujido! M A S A O U A C H 31 
MiAto de TnoeniPios, D Cnyo V¿cárali Me-j F l des t ioyei Bcii,agln}i l legó lemolcaudo 
jiéndez ¡ la canoa a u t o m o \ il apresada en R a / Kete i t , 

Visi ta de hospi ta l V<<\{í. oCgundo v.i- ,ce5ca de Hodeidah 
p i t á u 

r. 'VÍ.i . i 'gtUldo 

Ho> piibiica el "Oiariu Oficial". 

R ta l o i d t n ^on ^ iicndo la > a .nca t io i i 
niuiol d'̂  1 =;<'0 |)o- t * il COMÍ 'ud mi l p ' o -
•JísDi de los Cohobos de C u a i n n c i o - , don 
J'u Í ; I>S. - I 

\úir¡it TTi iK ndo n a n o \ a r a n t e s le 
juni ici t '-n'cntc . n u d m t c de p io iesoí , en 
t o u i i s u n en I1 \ i . 'ulcmia de Infaii íei ía 

Id tm o-K^dicndo I K C U C U pai.a c o n t ' . i d 
ju it, ii.ionio 1] ^ t i ,undn ten ien te de I n \ ih -
dos D '"'iiniei ,:iido Ca«tio iTÓnie/ 

—T U lU í(l m g <>><?-til h n á l i d o s i" ^oniaa 
d inte de Infauteií.i ictnadc^ D Anto-i 'o -lán-
slic/ re is iández 

- Idcni dccla'-audo ap to pa i? el asceiiso al 
coionel de E s t a d o Ma%oi T) Antonio Día? 
B c n / o y <il comandante de la O u a i d i a . n i l 
I ) Manuel l í spe i^no Feíuftnder. 

— ídem concediendo el le t i ro al corcncl 
a« Cai^ilk-ría P F r a n a a t a Oarcía del \ i -
il.ai' 

—lác'O cíe'itiiíaíidí' á Jff" «íubltispécloie'i 
Médicos de p r imera D . Ei i t iquí ' Canalejas , 
a l hospi ai de Algeciras y D . Estaiu'»! 10 Mo-
'¡rejio á 'os de MélillA. 

" — M e m d te l a r^ndo ê n Bjftjatión dé exce-

A u n q u e la canoa en cuest 011 eia pe i t e -
neciente á la mat i ícuLi tu rca , l l e^ ioa iza
do el tiabellón ingles 

L e q u e d i c e Esn f u r e ó . 

R O M A 31 17 
La Tnhuna p u b b c a u n a íntttatw con u n 

evoficial tu rco e%.piulsado de Cons tan t inopla 
por los Jóvenes tu rcos , en la que a«eguia 
que T u i q u í a no cedeiá en sus proposi tas 3' 
no se h a r á la paz , p u t s Turcjuia es fuerte 
y se hal la d i spues ta á segui r en la lucha 

LO QUE CUESTA PASAR 
EL CANAL DE PANAMÁ 

(DK NCKSTRO SíFRVICIO EXCLUSTVO) 

WASHINGTON 31 
E l p ies idei l íe , Taf, se m u e s t i a íavoiable 

d la p iomesa de l Gobierno, imponiendo como 
derechos de pasaje por el canal de I 'anaiuá, 
de dos á cinco francos ^ 0 1 tonelada á todas 
las inercaiiciafí, con sólo u n a rebaja á lab pro-
cedeixte)9 de los Estados Unidos.' 

— ' L I S B O A 31. 

Todos los i nd iv iduos ' que se. encont raban 
en el edificio d e la Un ión de Sindicatos 
Obreros , que ascendían á unos c ientos , aca
b a n de rendi rse á las t ropas s i t iadoras . 

Serán conducidos por g rupos , escoltados 
convenien temente , a l Arsena l de Mar ina , 
donde embarcarán en los bucjues de guer ra . 

EJIil d e i e n i d o s . 
L I S B O A 31. 11,40. 

L a s detenciones rea l izadas d u r a n t e l a no
che ú l t ima , p r inc ipa lmente en los Centros 
de los Sindica tos , ascienden á u n mi l lar 
ap rox imadamen te . 

E n p ' *Qv i i i e i a s> 

L I S B O A 31. 14,50 
U n pequeño g r u p o ' d e hue lgu i s t a s de 

Coimbra asal tó u ñ a 'fábrica, acudiendo la 
policía y diísolviendo á sablazos á los r e \o l -
tosos, restatñeciéndose la calma. 

E l diar io ^ 5 Noticias, de Evora , -que . aca 
ba de l legar á esta cap i ta l , confirma hiS no
t icias referentes al res tablecimiento de la 
normal idad en aquella poolación. 

O t r a s n o t i c i a s . 

L I S B O A 31 12,5 

Lafe'medidas mi l i t a res a d o p t a d a s ' p a r a ase-
g u r a r ' l a l iber tad del t r aba jo y la t i a n q u i -
l idad h a n producido él mejor efecto 

Ac tua lmen te el o rden e s absoluto , habien
do r eanudado los t r anv ía s su servicio nor
ma l . 

Los periódicos de esta capi tal aparecerán 
de nuevo esta t a rde . 

H o y , día de fiesta, todos los estableci
mien tos es tán cerrados , y empavesados los 
edificios iminic ipales . 

E l Congreso n o h a celebrado ses ión el 
l unes n i el ma r t e s . 

Mañana s e ' r e u n i r á . 

S i n p e r a é d i e a s . M s t a o U c i o s a . 
L I S B O A 31 13,25 

P a r a cont ra r res ta r la fa l ta de periódicos, 
el ( jobienio h a hecho circular a u t o m o \ i l e s 
po r l a s calles, desde los cuales s e o í s t n -
b ñ y e al públ ico una. Nota ofieiosa qi^e ex
plica el desarrol lo de los sucesos. 

Según el documento , después de procla
marse l a suspensiórii de ga r an t í a s , fueion 
de tenidas va r i a s personal idades compiome-
t idas en el movimien to , en t r e ella;s D José 
Acebedo, au to r de ca r t a s cuyos t é rminos en 
c ier ran g raves responsabi l idades . 

vSe h a n ocupado á los jefes s indical is t ' ' s 
artefactos ca rgados , de g ran potencia ex
plosiva. 

«Al edificio de la Unión de vSindicatos— 
añade l a Nota—pusieron cerco la. ar t i l ler ía 
del campo de Lisboa y t ropas dé Infante
r ía , m i e n t r a s los emisar ios enviados invi ta
ban á los s indical is tas á en t regarse á las 
au tor idades mi l i ta res en el plazo de u n cuar
to d s hora , advi r t iéndoles que de no obede
cer, ,se procedería al empleo inmedia to de 
la fuerza a r m a d a . 

A n t e s de que t e rmina ra el plazo, todos los 
individuos reunidos en el local de la Unión 
de Sindica tos se rindieron., al comandan te 
de l a s t ropas , s iendo conducidos á bordo de 
los buques de guer ra , quedando detenidos 
en el Arsenal las mujeres y n iños que se 
hal laban con los s indical is tas . 

Todo se realizó s in inc idente , den t ro de 
la regula r idad ináá .absoluta.» 

La Nota declara después : 
•íEl movimien to , en el cual se p re tend ía 

a r r a s t r a r á los obreros opues tos á l a h u e l e a , 
fué preparado oor los s indical is tas , en unión 
ín t ima con los ' •m-qristT-, forrcntándolo 
re^u-^sos de procedcnc'o mcnárqu i i a » 

D e l C o i ^ i t é h u e l g u i s t a . 

L I S B O A ^T •'3,^0 
E n t r e los de tenidos en el edificio de la 

U-njion de vSmdicatos, figuran n i cmbu s del 
Coinitc hue lgu i s t a 

Her r i f e l® p á n i c o . 

L l ' I ' u A 31 i-j 
E s imposili le formarse 1 i c a c^ ac ta de 

cómo esta la opinión en I isbo'» j en la nidj'oi 
pa r t e de P-ortug-'l 

Las au tor idades recurren í todos los me
dios pa ra impedi r que el miedo cunda y se 
ex t i enda , ,,bj.€n haciendo ci cula i not ic ias 
inexac tas ¿[ue^Tiablan de m e n t i d a s t r anqu i l i 
dades , bien impidiendo el en-sío d e despa
chos telegráficos, que dicen ' a s cosas t^l y 
como son 

E n el publ ico h a y señales i n e q u í \ o c a s , de 
e n o r m e pánico. 

Muchas son las personas q u e h a n expues to 
su proposi to de saín del t e n n o n o po r tugués , 
re íugiándose en Españ i 

Poi doquiei i «̂ e murnn i i a "ont -a el actual 
Gobierno y coiitia el a c t u i l l eg imcn , al cual 
se acusa, como \ c r d a d e i o culpable del p ie -
sente es tado de cosas 

Las \ a i i a s e ^plosiones de d inami ta , ouc el 
Gobierno no h a podido ncg ii 111 ocu l t a i , 
h a n dc t e iminado , u i i id i s a l ib cx t i ao id iua -
i i a s pleca xcioues a d ó p t a l a s , m (^stado dt 
m t i a n q u i l i d i d que m m c n t a a c i d a h o i a 

D n í o s c , á 3U/gar poi el aspecto de la po 
b l i c ion , que n-is liall^niOs t-n o p^ras d" 
impor tan tes "contecimientos , cTjjaccs dt 
cambial poi coinj k t o ' i fiz de I1 sumisión 

L a V 3 r ¿ b d d e l a s u n i o , 

V m - ' -T \'T i" 
\ n i o s \n3c10s q u e h a n lleoad > de Por 

tuga l huyendo de los desordenas rc \o luc ic 
n a n o s , dicen que Id si tuación es des spo i -
da 

E n Lisboa los hue!<;ni'-l -• h m dest i i f^) 
s a l i o s t i a n \ l a s , a i io jando ... T p •-'- bo<i 'n<5 
de d inami ta 

La i m p i e n t a y la R e d a c d o n d t ' Í! V\O ói 
g a n o del ( íoh iemo, fucion a s i U a n . s ^ iic-. 
t i uída*: 

No se puhhcT n i r g u n penói'^ieo 

Ivos hue lgu i s t a s de Evora se h a n refugiado 
en la s i e n a , sos teniendo frecuentes t iroteos 
con l a s t ropas . 

E n Lisboa y en Üpor to .se h a n concentra
do fuerzas del Ejérci to . 

L a censura que s e e jerce p o r las . autor i 
dades lus i t anas es rigurosísiiua. 

I n t e r - i r e n e i ó n e x t r a i r j e r a . 

V I E N A 31. .22. 
Dice el Allgemeine Zeitung que la inter

vención p ropues ta por Ing la t e r ra y Alema
n ia la ha aceptado y a el Gobierno portu
g u é s , e s p e r á n d o s e la .próxima l legada a l 
Tajo de buques de g u e r r a enviados por di-
cha.s dos naciones .. 

B a t i d a s , d é t e n e l o n a s ^ be imfóasa 

L I S B O A 31. 22,10. 

H o y h a n con t inuado las ba t idas , pract i 
cándose nuevas detenciones. '. 

E s t a noche habrá m á s ba t idas . 
H a exp lo tado u n a bomba en la plaza de 

las F lores , s i tuada en el cent ro de la ciu
dad , r e su l t ando u n m u e r t o y dos her idos gra
vís imos. 

H a s ido descubier to en el domicil io de 
la Un ión de S ind ica tos Obreros u n tal ler de-
dicafla á 1.a fabricación de bombas, siendo 
recogidos a lgunos revólvers y bas tan tes pu
ña les enter rados en u n j a rd ín que depende 
de-i d icho Centro. 

H» f a r m a c i a s , nf cffir»>3os n i t e l s -
g r a i f i a s * 

J. ,IPBOA 31. 21. 

L a v ida e n Lisboa está comple tamen te pa
ra l izada. 

Todos los establccimieurc- ' , inclu.'^o las 
farmacias , es tán cerrrds -•. Tai»-bién las ofici
n a s y fábricas del Est- .do. 

A los h u e l g u i s t a s les hnn secundado tam
bién los car teros y repar t idores de telegra-
xufkii y te lefonemas. 

"En muchos edificios poiSct!l"_res y en al
g u n o s ocupados por Com; c r í a s se ha iza
do la .bandera inglesa v ^i a lemana . 

E n la puer ta del C'-- '-r,iido del Brasil se 

Zarpó el t r a sa t l án t i co Alfonso XII pa ra 
el Fer ro l . 

Llegó el crucero a lemán Victoria Luisa, 
cambiando los saludos de r igor con la plaza. 

El impuesto sobre el pimiento. Huertanos á 
Madrid. 

M U R C I A 30. 22,10. 

E n vis ta del ma l cariz que toma el asun
to del nuevo impues to sobre el p imien to , el 
g o t e r n a d o r h a convocado hoy á u n a reunión , 
á la que h a n as is t ido el alcalde, el ex alcal
de que hizo el aiTÍcudo, varios cosecheros 
y a lgunos especuladores. 

A pesar de los esfuerzos del gobernador no 
llegóse á u n acuerdo. I nmed ia t amen te irá 
á Madrid u n a Comisión de h u e r t a n o s para 
hab la r de este asun to con el Sr, Canalejas . 

El "Cataluña" á Vigo. 

A L G E C I R A S 31. 22,40. 

H a zarpado p a r a Vigo el crucero Cataluña; 
lleva órdenes reservadas . 

Se hal la en a g u a s de Gibra l ta r el c rucero 
por tugués Vasco de Gama. 

Reforma del parque. Una subasta, 

VSEVILLA 31. 22i40. 

H a l legado el repoblador d e j a rd ines pari
sién M. Forest ier , encargado de l a reforma 
del Pa rque . - ^-

—Mañana se enviará p a r a su publ i 
cación en 1n 'Gaceta el anuEcio de subas ta 
del pabellón de Bellas Ar tes de la Exposic ión 
Hispano-americanji , que'Se conver t i rá en edi
ficio pe rmanen te . 

asB9"*-© •--ffiaaísai 

hal laba el coche del ci 
v i t a ron al cochero á q i 

lí. Las t u r b a s in-
^ " ¡tirara, y como 

n o lo hiciera , a g r e d i ó on 1 ce he ro y m^ata-
ron al caballo. 

A consecuencia de •> bombas arrojadas 
á los t r a n \ í a s , h a y b-^^tir h e n d o s . 

H a n l legado fuerzas ''^s ' 1 ^ i^sn y Aveiro. 

B a r r i c a d a s ^ t i r a s . 

Ti-. ) i. 31. 21,10. 
Comunican de CoiUibra a le ía l tan víveres 

e n esta c iudad, a co ^ i 1 de tener la 
ceicada los hue lgu i s t a s y no dejar sa l i r n i 
e n t r a r á nadie 

F n las calles luch 1 ^ l ^ á cuerpo las 
fuer /as del Ejerc i to -s ir •- ' 'JU s tas , á los 
cuales se ha un ido tct "'' "' indar io . 

E s t e h a l e \ a n t a d o b T id-» pit l a s calles, 
t i ro teando desde C11'"Í " ''" Art i l ler ía . 

E n u n a d e las h i d n s ' • 
t ropas , los pr imero "> s 
gundos , a p ) i s i o n ' ' n l r i =; 

I os edifi'-ios pub"" •-s ^ 
pot las t u rbas JLos a iv 
e'ítáii en poder de 1'̂ ^ •• 
p e a i i de las mcc^ in c 
se h-^n hecho los i i o , d 

I as comunT^Tcior'^ 
tad is 

Se l e n ^ i a el n ú m e i o d^ 
b r a , pero se cree i r e son 

Créditos .extraordinarios 
( i ^ g u a w a . . . ! 

E l Gobierno ha env iado al Consejo de 
Es t ado peticiones de créditos por 26 millo
nes de pese tas . • 

Los créditos son los s igu ien tes : • " 
U n o para Cádiz, dos nn l lones de pese tas . 
Otro de Fomen to , para Obras públ icas , 

16.552.926,79 pesetas . 
Otro de Fomen to , p a r a p r i m a s á la na

vegación, 3.855.648,07. • - • • 
Ot ro de Mar ina , 150.816,22. 
Giro de Gobernación; p a r a Correos, pe

setas 394.053,23. 
Otro de Cíobernación, para t ranspor tes , . 

77.203,03.' • , 
Otro de Guerra , p a r a t ra i ispor tes , pese-, 

t a s 94.262,39. . '"'.,.. 
Otro d,e GoVjcrnación, para ej«í<ácios ce

r rados , 1.074,25. 
Otro de Ins t rucción públ ica , 38.430,61. 
Otro de . Es t ado , 154.580,16. 
Ot ro de Guerra , 1.580.587. 
Otro de ( iracia y Jus t ic ia , haberes á u n 

juez, 1:297,87. 
Ot ro ídem id. , de ejercicicís cei'rados, 

628.347,62. ' -
Ot ro de Gobernación, 291.596. 
Otro de Mar ina , pa ra el d ique de la Ca

rraca, 523.603,22. 
Es tos expedientes h a n s ido examinados 

por el CoiivSejo de E s t a d o en pleno. S e ' t r a t ó 
especia lmente , según parece, del crédi to de 
16 mil lones para Fomen to , que , en opinión 

CONTRA LA NÜEYA LEY 
DE RECLOTAMIEHTO 

ESCULTURA ROBADA 

LOS RADICALES DISIDENTES 

LA COLONIA VALENCIANA 

rOE TELÉGRAFO 

( D E NUIÍSTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O / 

B A R C E L O N A I . 1,15. 

Se han expedido á Madrid centenares d e 
t e l eg ramas y telefonemas, d i r ig idos al Go
bierno y á los d iputados y senadores cata
lanes , pro tes tando cont ta la nueva ley de 
lec lu tamien to y .solicitando su anulac ión . 

—El propietar io del es tablecimiento R o -
gQ:í de Flor ha denunc iado que le ha sido-
robada una magnífica escu l tu ra del artista..,; 
Llimo-na. . . -' ,. ' , • 

- - A n o c h e se reunieron en el Gobierno ci
vil los pa t ronos y los obreros de la fábirica 
Biuiaren con objeto de. resolver la h u e l g a : 
que sost ienen los op-erarios d e la c i tada ia--~ 
brica desde h a c e ' u n o s d ías . 

T ras l a r g a -discusión, acordóse vo lve r . á , 
r e u n i r s e , h o y al mediodía. 

- - L o s obreros del ramo de ai^üa han acor--
dado reanudar el t raba jo clesde el l unes , 
p róx imo . 

Créese que los pa t ronos , dando u n a prue-^ 
ba de cordura, admi t i r án á todos los h u e l 
gu i s t a s . 

—Con g r a n éxi to se h a celebrado en el' 
t e a t ro Eldorado la función de los miércoles 
blancos, organizados por los jóvenes ja i -
mi.stas. 

El tea t ro es tuvo concurr id ís imo, resultan--
t ando la fiesta altamemte br i l lante . 

—El excelent ís imo .señor Obispo ha con
vocado, á . una reunión á la solonia valeJi-
c iana para t r a t a r de la construcción de la 
i inagen de Nues t ra Señora de los Desampa
rados y la fundación de la Cofradía y Her ' 
m a n d a d del mismo nombre . 

—Los le r rouxis tas dis identes h a n fundado 
u n Centro para combat i r la, polí t ica de los: 
jefes del par t ido radical . ' 

E l ' g rupo dis idente lo capitaaiea el con
cejal radical Sr . Liado Valles. 

. 'Asegúrase que .Ale jandro L-srroux est? 
cansado de la lucha y con t inuas discordia* 
de los suyos y .que es tá decidido á dejar la; 
jefatura del pa r t ido y la polí t ica, re t i rán 
dose á la vida pr ivada . ' 

—-Con r u m b o á Port-.Said, escalas y Mai 
ni la , i ha . sal ido a^-er.de este pue r to el vapor-
de la . .Comiiañía Trasa t lán t ica Claudio L(5» 
pez y López. ••: -••• ,,,.. •,:-•• 

ht Igu i s tas y 
1 -"oTi á los se

do asal tados 
'' V la c iudad 

^•'^U'-tas, que á 
C de las t ropas , 

•"i ir"dad. 
' ^ 1 ""O esMn cor-

A ic t imas que ha-
1 1 has . 

1LMm> t&:r^i.i^&:rm>'t\::Lirmi. 

E n Madrid , la m á x i m a ha s ido de 10 gra
dos; y la mín ima , de i bajo. cero. 

El t e rmómet ro marca 711 mi l ímet ros . 
Variable . 

E n el resto de la Pen ínsu la , la m á x i m a , 

ley de Contabi l idad, y steiidrá que pasar al 
Congreso. 

Oeste de Galicia, a t ravesó nues t r a Penín
sula de N W . á ,SE. ,y hoy presenta-su-cent ro 
sobre l a s islas Baleares. .• . 

' A su paso por E s p a ñ a , ha producido .li-^ 
gcras nevadas en la m,4scta centra l y , lluvia, ' 
a b u n d a n t e s ;en Anda luc ía (Jaén, , 35 m/m, ; 
Málaga , 27 m / r a ; Granada , 23 inVm ;..vSevi-
11a,,. 14 m7,ni), y menos a b u n d a n t e s en Ga
l i c i a (vSantiagó, i i . n i / i a ) . 

Los v ientos , genera lmente , soplan de la 
rc.í^iém del Nor te , y el ni.ar está agitfido po t 
el l i toral del At lánt ico . 

E s probable que en el Estrecl io los viein 
tos sean de la región del Sua-, con mare> 
jada . 

También es probable que el t i empo em
peore en Canar ias . 

Vientos de t i e r ra en Levan te . 

''OR l E I l'vjiIl.AFO 

(i)E M i s i K o s r i iMCio r x c i ü s i v o ) 

La sesión municipaf. Un incidente. 

GijÓN 31. 18,30. 
Después de u n a bcrnsscosa sesión en el 

A y u n t a m i e n t o , por haberse negado el alcal
de á cumpl i r el acuerdo de c lausurar los 
ma taderos par t icu la res , los concejales con-
juncioi i is tas se reunieron , acordando tele
grafiar lo ocurr ido al m in i s t ro de la Go
bernación. 

Conocedor el alcaide de estos designios , 
se puso al habla , con el gobernador civil de 
Oviedo, recibiendo de él la orden de ejecu
t a r el acuerdo del A y u n t a m i e n t o . 

El Infante Don Carlos. 

A L O E C I H A S 31. 18,35. 
A las cuatro de la ta rde h a regresado de 

Gib ra l t a r , el Infante Don Carlos. Luego vi
sitó los cuar te les , rcvistruido el reg imiento 
de Covadonga. 

Créese que m a ñ a n a marchará á Ceuta . 

No habrá huelga, 

A L G E C I R A S 31-
1 -

18.íc 
tc icorado u n a 

r c 
s i t 

1 h i e lga 
coiiti a el 

La pontifieia, rea l , ' i lus t ie y p r imi t iva 
Archicofradía de San ta -Mana la Real ele 
las Maravi l las celebra en el jiTesente año 
de 1912 su solemne novena anua l á la Vir
gen San t í s ima en el augu.sto mis te r io de la 
Purificación para rogar á Dios por el pron
to y eficaz remedio de las necesidades ele la 
Iglesia y del Es t ado , la sa lud de .Su Sant i 
dad Pío X , la de S. M : el Rey Don Alfon
so X l i l y su a u g u s t a esposa, de S. M. la 
Re ina madre y real familia y por el b ien 
espi r i tua l y t empora l de los archicoírades 
y devotos. . ; ; 

Todos los d ías , á l a s di^ez y media , hab rá 
misa mayor con manifiesto y s e r m ó n ; por 
las ta rdes , á las cinco, se rezará la estación, 
á la que .seguirán el santo rosar io y ser-, . . , , . 
món , que predicará el m u y i lus t re señor! A^'^'f.'^.a^V^'jto, .se, reunió , l)a]o la pres iden-
D. Manue l Ciómez Adanza , deán de la San-j'^í=i ^^^\ a lcalde, la J u n t a regu ladora del p r e 
ta Ig les ia Catedral de S a n t a n d e r ; á conti
nuac ión se rezará la novena , can tándose 
luego fervoa'osos 'Motetes y el Tantum ergo 
para reservar , tenninaiick> con gozos, leta
nía y sa lve . 

Los d ías I , 2, 3, 4, 5 y 6 de Febre ro esta-

e i i al iricio fiel pao 
Ayer m a ñ a n a , cu el salón de sesiones del 

rá el jubi leo de las Cuaren ta Hoi-as. 
E l día I , misa can tada , á . las ocho de la 

m a ñ a n a , exponiéndose proces ionalmente el 
.Santísimo .Sacramento. 

Solemne s^lve, á toda oH'que.sta, precedi
da de Motetes. 

E l día 2, á las diez y media , bendición y 
procesión de Candelas . 

CÍO del pan . 
Después de largo debate , se acordó, en 

p r imer t é rmino , q u e á p a r t i r del día. 6 da 
F"ebrcro .se .expenda el pan l lamado de fa
mil ia , en ba r ras , con lo cual podrá vender,so 
al peso y de este modo se evi tará en lo .po» 
sable el fraude. 

En las piezas de pan faltas de peso podrá 
súb.sanarse éste ag regando lo que falte 
en pan de bar ra . 

La har ina del pan de famil ia será de la 
m i s i i i a c l a s e q ú e las empleadas en la actua
l idad. : 

E n cuan to al precio, hu.bo ampl i a discu-
El d ía 6, por la t a rde , procesión pa.ra la ¡ s ión, y no recayó acuerdo 

La Union F€r j .c \ i i a 
reunión , accrdanoo eit el a 
g^jiiral , c o n o a^to de f i o 
des})ido de u n m r q i 1 o"" 

F l gobcniadoi 1 iii ^ ,- 1-1 plaza intcr-
Muo opo i tunancn t* ' , sea l i / audo acerta'^as 
gcs+ ontb qu<. d ie ion TJOÍ i c s ItaOo e1 que 
••a - i^íuula Socjcd td abandon^'-e sus p r c e c -
tos , re\ccaiKiu el c ' , - ^ c declarar la 
hue lga 

Un obi t i o ai t ü¡if di^. 
0 \T] PO I I 19,1 í 

Al e n t r a r en la estación de P u e n t e Fie
r ros , u n t i t n de n^crcancias arrol lo a u n 
obrero c e H <_cirj iñ 1 tic ' ** *ocarnles del 
No i t e , lian <*do Slaiui t l t i i ¿i. lc/, el cual 
resul to con graMsiin<"s r a s en ambas 
p ie rnas 

Fue conducido „1 Hosp i ta l p ro- i inca l 

La ctr to.náutica de Valseca p j r a España. 

PA.DM'Í O P % A L I O J : C A 31 20,10 
El abogado D Man.iel I al ha ddqui-

i ido t i iT endola á Fa ' ' im , la famosa car ta 
n ' u t i C i cutt Gaoi el de Va'<'e<." hizo en el 
año I t3Q I a ha adquir idi / ^icl d ' f r n t o ca
nónico de P u i g , s o b n r o t t i d fuuto conde 
de Sío.Ttctiegiü L ' t e \ e ^ i l o i a al m dlor-
qUiíi Pedro Loscii hace cinco a r o s , quien 
la d(._)osito en el Ban^^o I ta i ' - 'no de Roma, 
de d í u l e se LT t í a do D i ñ a n t e el t i empo 
que e s t u \ o ül í la n d q u i n o M Gobicnio i ta-
l u ' i o cu s 000 ( i r ioc , que 10 los paí^o á 
( US. de habei i i u c r t i d o KA d^n^iD a con-
s n u e n c i a de los tc r ic .notos d^ Messii''d 

t n arqueólogo ilemaii. otrecio t t legráfi-
t i m c r t e 71. ouo duros F10I se p r c p í u e ges-
ti m i la \ e n t a e t i ca de l o Gobi t inos ex-
trar"¡erts , y en caso de igu?ldad df condi
ciones, \\ c tdcr ía al Gobierno e sp iño l Urge 
qn^ i u t u \ e i ) í i el Gobierno c x i t i n d o la 
\C!< u e n / i que rep ie^enta d..esliaceincs d e 
1 na picciosa ]ov i que tan tos ext ranjero» 
h 11! ^ t ' ^ d o S admi i a i Toda la P iensa l a 
1 f 1 im 1 

El Infante Don Carlos. Movimiento de buqyes . 

C Á D I Z 31 21,30 
1 sr b II de M e d i m .Sirionia, que pasó 

t i lu f i i i t e Don Ci r ios , l e t i a sándose por el 
n al estai o d e L ca i r e t e r i Con este mot ivo 
s, h i pae s to una ^ez m a s de manifiesto el 

(.Tiiddcso t e t a d o de las comunicaciones en 
I p OMUcia, 

reserv'a de S. D. M., celebrándose en este 
día los cultos con mayen' solemnidad. 

E l día 9, íumcion priUcipal. 
Mi,sa de Comunión general', á l as ceho y 

media de la m a ñ a n a . • 
E s t a r á S. D. M. manifiesto todo el d ía , 

ve lando al .Santísimo los señores archico-
frades. 

Por m a ñ a n a y ta.rde se celebrarán los cul
tos con el esplendor y solemnidad de cos
t u m b r e . 

Desde el p r imer elia de novena al octavo, 
inclus ive , es tá concedida indulgenc ia ple-
nar ia á todos lexs fieles que , habiendo con
fesado y comulgado, v is i ta ren la referida 
igle.sia; a s imismo cien d ías . de perdón por 
las penas impues ta s y no cumpl idas . 

Míséwai igíesi.^.. '- . . . - . ' ' 

Con toda .solemnidad ; se verificó ayer el 
acto de bendecir la nueva iglesia que en la 
calle de Cañizares ele es ta corte h a er igido 
la Orden de tlominicos. • ' . , - * • 

E l vir tuoso párnaco de San .Sebastián, se
ñor Rivad en eyra, bendij,o el t emplo an t e 
una. concurrencia nuauérosísima. 

El edificio, de nueva .planta, ha sido cons-
t r a í d o en BU to ta l idad . -por - los obi-érosf del 
Centro Popu la r Catól ico de . la Inmacu lada . 

E l A v e u s a r í a . 

E s t a Sociedad coeducadora, cons t i tu ida 
en Valencia , bajo la pres idencia del exce
len t í s imo .señor Arzobispo y la bendición de 
vSu San t idad , celebró j u n t a genera l el día 
21 del pasado. ' ' " 

E n ella, el Pre lado t e rminó ,sus en tus ias 
t a s comentar ios acerca .de ' t an ' criístiana So
ciedad, mani fes tando además que el Carde
nal-secretario había enviado la Bendición 
Apostól ica á la ins t i tuc ión . 

por liega rs-í lo,'? 

POR TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) 

O c h o s o S d a d o s m u e r t o s . 

S A L Ó N I C A 31. 

U n a bomba de d inami t a que ha explo tado 
en Radowitz , ma tó á ocho .soldados, hi r ien
do g r avemen te á otros var ios . 

R e v o l u c i o n a r i o s a s e s i n o s . 

VSALÓNICA 31. 
U n a ag rupac ión de bú lga ros , dinstigados 

por. los revolucionarios , pene t ra ron en una 
casa d e u n a aldea, m a t a n d o 'á se is ele sus 
moradores y hac iendo pedazos los cuerpos 
de Ida ases inados . 

representan-tes de los fabricantes die pan á 
expender lo en l a cant idad tpie indicó el a.l« 
cítlde. 

P ropuso éste que se vendiera, á 35 cénti
mos ,cd kilo V los oanaderos ofrecieron dar
lo á 38 cént imos diciendo que les es impo-

i RÍble.,e.>;penuer!o más;bara. to á causa del en
carecimiento de las ha r inas . 

Apoyaron, la propuesta del alcalde los re
presen tan tes de los obreros, ele los agr icul 
tores y ele la Cámara de Comercio. 

E l alcalde, en vis ta de la oposición- de los 
fabricantes, manifesté') epie procedería poi> 
los fñesdics á su alcance ixira-cjue esa rebaja 
tcmj^a efecto. 

A.gregó cfue n o podr ían per judicarse loa 
fabricantes si sup r imían los beneficios que 
c9.S'cc^lan 'á los rep ' í r t idorcs, y éstos, á su 
vez, cobrar u n auincii to prudencia l .sobre 
el precio general de 35 cént imos á los quQ 
quie ran les .sigan l levando ed p a n á domi
cilio. 

Los fabricantes tamjK)co acep tan este 
p r o p u e s t a ' t l e l alcalde. 

%mm nmm uiiuu DE LÍ iMiieuuoj 

S O L Í C I T A S TRAB&JI» 
ALBAÑILES.—Oficiales, 1; ayudantes, 8; pe», 

nes de manó, d i ; ídem suel tos ,? ; principiaiiti, 
1; estuquista, 2 . " 

¡aETALURGiCOS.—Chauffeurs, 2; ayudaufe ce? 
rrajeio, 1; idem elsctricisía, 1; aprendices a|us. 
taderes, 3. 

PlNTOnES.—Oficialas, 2; fiyudantes, 3. 
CARPINTEROS.- Oficial, 1; ayudante, 1. 

S E t a E C E S l T A H 
Oficial broncista. I; pulidor de metales, I5 

aprendices ebanistas, 2; ídem doradores, 2; ayu-
dante« caldereres, 2. 

Se admiten mozos de comedor extraños á e s t e 
Centro, cen buenos informes. 

• • •n i» l i l l Hliyi i i iU'JhV-»-^-. 

EL REY DE__iOf^TEHEGñCI 
POK'TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O EXCLL'SIVO) 

C B T I N G E 31. 
'El Rey de Montenegro , acompañado de sis 

hi jo más joven, Pedro , y del lu in is t ro d e l 
Bxtei'ioa-, ha salido boy p a r a la Corte d e 
Rus ia , haciendo su. p r imera v ia i ta como Rey . 

E n l a frontera ha enviado , desde Gataa^, 
un Mensaje á Francisco José, saltidAndole 

| y re i terándole su Bitu-patía y a i U i e e i ^ . j 
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C3MIS1ÓN DE SUPUCATORiOS 

ta Comisión que en t iende e n el procedi-
tn iento para procesar á senadores y d ipu ta 
dos, se reunió anoche en el Congreso, acor: 
dando celebrar hoy conferencias con los jefes 
de minor ías , para l legar á u n acuerdo con 
los diversos elementos de la Cámara , so-
Vre este asunto . 

REUNiOH DE COMISIONES 

Ayer, á, las cinco de la ta rde , se reunie ron 
en la sección qu in ta del Congreso, la Comi
sión de peticiones, y en la sección sexta la 
Comisión que ent iende en el proyecto de ley 
autor izando la admisión de voluntar ios p a r a 
las plazas españolas de África. 

LO DE PORTUGAL 
Ayer se dijo en el Congreso que*el presi

dente del Consejo de minis t ros de Po r tuga l , 
Sr. Vasconcellos, había sido v íc t ima de u n 
atentado. 

También se dijo que ta l es la s i tuación 
de Por tuga l que el Gobierno español ha deci
dido enviar 'á Lisboa u n barco de gue r ra 
para proteger las vidas é intereses de espa
ñoles residentes en Lisboa, en caso preciso. 

GiMENa Á ZABAGOZA 
Ayer,- en el expreso , marchó á Zarago5^a el | 

minis t ro de Ins t rucción, acompañado del 
Sr. Armiñán,, con el fin de dar u n a con
ferencia eñ: el Círculo l iberal , y según dijo 
vis i tar de paso el t emplo del Pi lar , pa ra com
probar las derruncias hechas por el Sr . Ro-
vneo, sobre posibi l idad de u n hund imien to . 

CONFERENCIA COMENTADA 
Ayer firé comentadísinia la.conferencia que 

celebraron los Sres . La Cierva y Ronianone^ 
en el Congreso, de la cual se negaron am
bos á dar la menor referencia á los perio-
i is tas . 

DICE BARROSO 
P r e g u n t a d o el vSr. Barroso esta m a d r u g a d a 

s i el Sr . Canalejas hab í a es tado anoche 
en Palacio, dijo q'ue el pres idente n o tenía 
para qué ir a l Real Alcázar, y menos en 
ocasión como la presente , en que s u ida allí 
hubiera desper tado todo género de recelos. 

c laraciones de suj)erficie, valor éni v e n t a y 
demás c i rcuns tanc ias . 

Con ar reg lo á la ordenanza pa ra l a exac
ción del i m p u e s t o , ap robada por Real orden 
del minis.tefio de Hacienda , fecha 29 de Di
c iembre u l t imo , s e en t i ende po r valor e n 
ren ta la s u m a de d inero por que en condi-
cioires norrnales se ha l la r ía compirador del 
inmueble , y por solar , los terrenos edifica
bles que t e n g a n u n o ó m á s de s u s lados 
formando l ínea de fachada 'á v ía públ ica , en 
la que estén ins ta ladas ó se pres ten servicies 
de Policía u r b a n a , b ien sea de a lumbrado 
ó afirmado y eneiiiitado de aceras, e tc . , etcé
tera , s in que obste, pa ra considerar los como 
ta les solares, la c i rcuns tancia de que exis
t an cobertizos, t ing lados y .>tras construccio
nes aná logas , n i la de des t inarse á depósi
tos de maderas , encierro ó p a s t o de ganados , 
ó ciralquier otro aprovechamien to , s i empre 
que reúnan las condiciones anter ionmente 
referidfls. También es tán comprendidos en 
la denominación de solares los j a rd ines no 
anejos á las v iv iendas . 

I^a e3;ención abso lu ta y pe rpe tua de con
t r ibución terr i torial l leva apare jada la exen
ción de este arb i t r io . 

L a presentac ión de reclamación cont ra la 
inclusión de u n inmueble en el avance ca
tas t ra l , no excusa el de la declaración co
r respondien te . La falta d e presentación de 
las declaraciones, dent ro del término- marca
do, lleva impl íc i t amente la conformidad del 
propie tar io con la es t imación admin i s t r a t i 
va y la nérdida de derecho á r edamac ión , 
s iendo además de cuentp; del con t r ibuyen te 
los gas tos á cjue dé luga r la busca de í-rite 
cedentes p a r a de te rmina r los nombres ó ra 
zones sociales de los propie tar ios de k s in 
muebles . 

: E ? ' 3 S 3 ^ 8 . 3 E 1 . 0 3 C J Í 

Los dos mil duros 
de EipEPATE 

¿Usted qu ie re que le toquen las pesetas 
que regala E L D E B A T E ? 

Necesita usted enviar á esta Admin i s t ra 
ción los vales que cuidadosati iente recorta 
todos los días. 

La Adminis t rac ión le envía á us ted u n 
billete por cada t re in ta vales q u e remi ta . 

Pero si us ted en la m i s m a carta en que 
remi te los vales cortados 110 pone u n sello 
para que se le conteste , S E Q U E D A R A S I N 
E L B I L L E T E . 

Nues t ra Adminis t rac ión NO E N V I A R A 
BILLETEvS á quien no remi ta sello p a r a la 
contestación. 

¡ Es preciso enviar sellos para la contes
tación ! 

vSi no se m a n d a n sellos, no h a y bil lete. 
i A h ! Y si no se m a n d a n los sellos p a r a 

certificar, tampoco respondemos de que las 
cartas l leguen á su des t ino . 

Nos parece que decimos las cosas c laras . 
Pues aun as í , habrá señores qire conti

nua rán perdiendo las t imosamente el t iem
po y remit iéndonos vales para que les m a n -
<lemos el bill.ete,y pongamos encima el fran
queo. Los h a y de abr igo. 

Como no nos p idan por ade lan tado p a r t e 
de los premios , para ir pasando la vida dul 
cemente. 

No enviad los vales al director de 'Bt, 
D E B A T E , porque no los necesi ta pa ra 
nada , s ino al adminis t rador , que está 
deseando servir á los i n t r é p i d o s ' y cada día 
más numerosos coleccionadores de vales . 

Todo esto, na tu ra lmen te , para nues t ros 
lectores de provincia . Los de Madr id , con 
sólo pasar por la Adminis t rac ión de E L D E 
B A T E , Barquil lo, 4 y 6, de t res á siete de 
la tarde , pueden canjear los vales por los 
billetes, y ahorrarse los sellos correspon
dientes . 

\fímgmsM»-»-9-»-i 

Huevo servicio de trenes 
Deseando la Compañía de explotac ión de 

los ferrocarriles de .Madrid á Cáceres 3' Por
t u g a l y del Oeste de E s p a ñ a , facili tar las 
relaciones en t re Madrid y los pueblos de Vi-
l laverde, Leganés , Fuen lab rada , P u m a n e s , 
Gr iñón , Illescas,, Azaña 3'- Vi l la luenga , pon
drá en circulación á pa r t i r del día i de Fe
brero p róx imo cua t ro nuevos t renes regula
res de viajeros cu3'o i t inerar io será el si
g u i e n t e : 

Sal ida de Madrid-Delicias , á las 7,02 y 
17.40-

L l e g a d a á Vil la luenga, á las, 8,40 y 19,19. 
"•Salida de Vi l la luenga , á las 9,15 y 19,50. 
L legada á„ Madrid-Delicias , á las 10,52 y 

33,15.' '^ '• • • 
Con es te nuevo servicio se eleva á once 

el número de treries r egu la res de viajeros, 
que serv i rán los pueblos d i s tan tes de Ma
drid has ta 50 ki lómetros , pud iendo uti l izar
se los bil letes de ida y vuel ta , d ia r ios y á 
precios m u y reducidos de la tarifa t empo
ral n ú m . 2, de g r a n velocidad. 

ss^« e «-OBssB 

EL SEÑOR SÁNCHEZ CAPüCemO 
Se encuentra m u y mejoi-ado el Sr . ,0 . Ma-

tiuel Sáijcliez Capuchino , cui'a párroco <e la 
iglesia de Nues t ra Señora de los Ange les . 

Recientemente , el Sr . Sánchez Capuch ino 
sufrió unía del icadís ima operación iquitur-
gica en la región facial izquierda_, q u e le 
practicó con s u acos tumbrada pericia y éx i 
to satisfactorio el r epu tado doctor ü . F lo
rencio de Castro, ex t i rpando u n c ibromo de 
mal carácter. 

Nos tongra tu la i r ios /del r e su l t ado d e la 
operación y hacemos sinceros votos por el 
pronto y total res tablec imiento del señor 
Sánchez Capuchino . 

C e r v a n t e s . 

Mañana v iernes , á las nueve y media , 
s é t ima función de abono á beneficio del 
Rea l Dispensar io Ant i tuberculoso «Prínci
pe Alfonso», con el s igu ien te p r o g r a m a : 
L a comedia e n dos actos , de los Sres . Quiíf-
toro, Doña Clarines, y Moneda corriente, 
t ambién en dos actos, de Juan Lorenzo. 

Siendo u n a ele las condiciones del abono 
n o repet i r n i n g u n a obra, la empresa , de 
acuerdo con los autores de la ccanedia de 
éx i to creciente, El -medio ambiente, pondrá 
en escena dicha obra en función entera , á 
las cua t ro y media de la tarde , con la gra
ciosa -comedia de Miguel Echegaray , Los hu-
gonotiís. El- sábado continuarán-- l as repre
sen tac iones áe El medio ambiente, eii la úl
t i m a función de las diez y ixiLedia, 

POR TELÉGRAFO 

( D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO) 

F E R R O L 3 1 . 20 ,10 . 

Reina indescr ip t ib le e i r tus iasmo con mo
tivo de la bo tadura del nuevo acorazado 
España, procediéndose á e n g a l a n a r l a s ca
lles d e la población. 

I d e g a r o n dos íandeaux de once caballos, 
de la Casa Rea l , y u n a sección de la Escol
ta Real , de t re in ta caballos. 

M a ñ a n a l legarán el r eg imien to de Isabel 
la Católica y u n escuadrón de Caballería. 

Al paso d e los Re5'-es s e a r ro ja rán flores, 
pa lomas y versos . 

E l trasat lántico- Alfonso XII l legará ma
ñana . E l día 6 l legará el excelentísim^o señor 
Obispo de San t i ago . 

E l d ía 4 y el 5 h a b r á t r enes botijos, por 
acuerdo de la Compañía de los ferrocarriles 
del Nor te , que sa ld rán de la Coruña á las 
ocho de la m a ñ a n a y reg'résarán á las nue
ve de- la noche. .• 

E l niiiiisti-o de la Guer ra env ia rá al capi
t á n genera l u n lujoso auto el día de la bo
t adu ra . 

E l pa r t ido conservador recibirá á los Re
yes y v i s i t a rá 'á D . Gabrie l Maura , obse
qu iándo le e n el domicil io de la J u v e n t u d . 
conservadora . 

L legará u.n fotógrafo, p a r a obtener foto
grafías el día de la bo tadura . 

LTna Comisión de perioí l is tas locales, con 
ot ra de la Compañía Cons t ruc tora , recibirá 
en BetanzQs á s u s colegas 3e l a corte. 

L a Const ructora Nava l obsequiará con u n 
banque te á 200 empleados , p res id iendo el acto 
el conde de Zubir ía . 

E l alcalde h a telegrafiado al Sr. Canale jas 
rogándole as i s ta á la bo tadura del acora-

<3-x:o:Ei.-^Xi"ac^a.Kí. 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO) , 

L O N D R E S 31. 8,40. 

El acorazado Pelayo, l levando á bordo a l 
Infante Don Carlos, y los cruceros Carlos V 
Y Cataluña h a n fondeado en el pue r to de Gi-
brá i ta r , procedentes •d.e Algeci ras . 

Los Monarcas ingleses recibirán á bordo 
del Medina a l Infante Don Carlos, que h a 
venido á sa ludar les e n representac ión de 
D o n Alfonso X I I I 

Desdi 
ñola 

1873 no hab ía visita-do la flota espa-

Saníos y cultos de hoy 

-..Santos.-Ignacio y Cecilio, Obispos y rriár-
t i r e s ; Santos ÍSevero y Pablo , Ob i spos ; San 
Efren, coníeisor, y San ta Br íg ida . . ' 

el pue r to de Gibra l ta r . 

G I B R A L T A R 31. 
H a fondeado en es te puer to la 

ompr 

combat iendo las cuotas establecidas eü 
nueva ley de rec lu tamiento . 

A esto obje taba el p res idente que ese pe
riódico está m a l informado, pues en la ley 
se ha hecho todo lo que puede l legar á ser 
real idad, dadas l as condiciones eu (jue s-e 
encuent ra el pa ís . 

E l r ég imen de igua ldad absoluta—añadió 
Canalejas—no puede exis t i r , no sólo por 
las c i rcuns tanc ias que concurren e u cada 
indiv iduo, s ino por las mi smas leyes de la 
Natura leza . 

E n la nueva ley se evi tan las redencio
nes á metál ico, como es indudable , y esto es 
bas tan te , y comenzará á regir el pr imero del 
año de 1913, quedairdo sometidos á ella los 
mozos de este año . 

Y nada más dijo el pres idente . 

Mjum.j^m-- '¿i j¿^<.ffib-».i^-» ^ 

Li iiiid ÉiÉ f BieÉo A km 

10,30. 
n es te puer to la escuadra 

española , compues ta de los buques s iguien
t e s : Pelayo, Carlos V, Cataluña, Osado y 
Andaz. 

El Infante Don Carlos vino á bordo del 
Pelayo y segu idamen te fué á sa ludar á los 
Rej-es de Ing l a t e r r a á bordo deh Medina. 

Se hicieron l a s - s a l v a s reg lamenta r ias . 
E l cónsul de E s p a ñ a sa ludó en el Pela

yo a l Infante . 
H o y , á l as once de la m a ñ a n a . Se verifica

rá la g ran revis ta mi l i t a r anunc iada , du
ran t e l a ' c u a l se procederá á la en t r ega de 
las nuevas banderas á los reg imien tos . 

La grais r e v i s t a . 
a 

G I B R A L T A R 31. 13,5. 
Se ha verificado en la Alameda , en pre

sencia de uira enorme m u c h e d u m b r e , la re
vis ta mi l i t a r y la en t r ega de las nuevas ban
deras á los Cuerpos . H a n as is t ido el R e y 
J o r g e - y el Infante Don Carlos, m o n t a d o s á 
caballo, y la Re ina e n coche, seguidos de los 
E s t a d o s Ma3fores del Monarca y del gene
ra l gobernador y. de los embajadores d e In 
g la te r ra en Madr id y T á n g e r . 

D u r a n t e todo el ac to , que resul tó br i l lan
t í s imo, permaireció el Infante Don Carlos 
á la derecha del Soberano ing lés , qu ien es tu
vo conver'sando cons tan temen te , e n afectuo
sos t é rminos con S. A . 

L a presencia del In fan te e n Gibra l t a r cau
sa g r a n satisfacción en todos , t r ibutándosele , 
carijiosas demostraciones die s impa t í a . < 

Los Reyes pasea rán e s t a t a r d e por la 
población. 

C o n mot ivo de la v i s i t a d e S S . MM. la po
blación está a tes tada de forasteros l legados 
de todos los p u n t o s del campo y muchos de 
T á n g e r y de Ceuta . 

P O S T E L É G R A F O 

( Ü B NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

B E R L Í N 31. 

El Emperador Gui l lermo Ira enviado- una-
carta "al canciller, e:^:presáiidoie la g ran sa
tisfacción que l e ha causado el regocijo con 
q;-e se han celebrado l a s fi-.estas de s u cum
pleaños, corno t ambién el centenar io de Fe
derico I I . 

Dice l a carta que el pueblo a lemán hace 
jus t ic ia á Federico el Grande , y se hal la 
a n i m a d o comio s iempre á cumpl i r sus debe
res de pa t r io t i smo. 

E n la Capilla de mis ioneras eucar í s t icas 
d e la Inmacu l ada ( t ravesía d e Belén, i ) 
con t inúa la novena á Nues t ra Señora del 
Sag'rado CoiTizón, por la m a ñ a n a , á las once, 
y p a r la t a rde , á las cua t ro , con sermón. 

Se g a n a el jubi leo de Cuaren ta Hora s en 
las Monjas Maravi l las (Pr incipe de Verga-
ra , n ) ; y empieza solemne novena á Nues
t r a Señora de las M a r a v i l l a s ; á las echo d e 
la m a ñ a n a , misa can tada y precesión p a r a 
mai i i íes tar á S. D. M . ; á l as diez y m.edia, 
la mav-or, predicando D . José Mar ía Coll 
iNíediaro, y por la tarde, , á l as cinco, esta
ción, rosar io, se rmón, que predicará el m u y 
ilirstre Sr . D . Manue l Gómez Adanza , deán 
de la S. I . C. de S a n t a n d e r ; no%-ena, preces , 
reserva, le tan ía y sa lve . 

E n vSan Lu i s cont inúa la novena á Núes - . 
t ra Señora del Buen Par to , s iendo oraclcff i J o r d á n de Urr íes y Parienti 

Notas de sociedad 
L A C A N S B L A E I A 

M a ñ a n a ce lebrarán s u s .días l as marquesa s 
de Sancha y v iuda del Pazo de la Merced. 

Condesas de Vil lar de Felices y Cort ina . 
Señoras de San tos y Fe rnández Laza , So

l a n o (D. Car los) , v i u d a s de Súárez iuc l án , 
B l engua y Ruiz del Árbol . 

vSeñoritas ele P ida l , Cobián, Barrenechea, 
Yagüez . 

"GACETA" 
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"Ministerio de Estado. Rea l decreto dis-
J)oniendo que D . Cipr iano Muñoz y Manza
n o , conde de l a Vinaza , g r a n d e de E s p a ñ a , 
embajador en San Pe te r sburgo , pase á So
fía en cal idad de embajador ex t r ao rd ina r io 
y plenipotenciar io, á osteii tar la representa
c ión de S. M. el R e y (q. D . g . ) , y - a s i s t i r , 
con carácter oficial, á l as fiestas que , con 
mot ivo de l a mayor edad del Pr ínc ipe he
redero de Bulgar ia , h a n de , celebrarse en 
aquel la capi ta l . 

Ministerio de Gracia y Justicia. R e a l de
cre to promoviendo á la d ign idad de arce
d iano , vacan te e n l a s a n t a iglesia met ropo
l i t a n a de vSantiago, al presbí tero l icenciado 
D . Antonio Tobío Mayo , canónigo de la ca
tedra l de Madr id . 

Ministerio de la Gobernación. Rea l de
cre to disponiendo q u e el domingo .25 de Fe
brero p róx imo se proceda á la elección par
cial de u n senador por la provincia de Ali
can te . 

—Otros ídem id. id. se procecla á l a elec
ción parcial de u n d ipu tado á Cortes por 
l o s dis t r i tos de S a g u n t o (Valencia) y Fon-
Sagrada (Lugo) . 

Ministerio de Marina. Rea l o rden couce-
'diendo al cap i tán de corbeta D . J u a n Lahe--
r a y Arana la cruz de segunda clase del 
Méri to Nava l , con d i s t in t ivo blanco, pensio-
¡uada. 

El impuesto sote los solares 
E n cumpli ihiento del acuerdo adop tado por 

l a Jun t a mun ic ipa l de solares, h a quedado 
expues to a l público, en l a Admin i s t r ac ión 
d e arbi t r ios sus t i t u t ivos del i m p u e s t o de 
consumos , s i t a en la calle Imper ia l , n ú m . .10, 
d u r a n t e el plazo de ciuince días , contados 
desde la publicación de es te anunc io en- el 
Boletín Oficial de la provincia , y h o r a s de 
cua t ro á s ie te de la t a rde , el a v a n c e de re
lación d e solares enclavados, en el t é rmino 
¡municipal de Madr id , Ciue h a de servi r de 
base p a r a la feímacióu de la ma t r í cu l a y co
b ranza del arbi t r io establecido por l a ley de 
12 de Jun io d e 19Í1, á fin de q u é los propie-
laríos ó s u s representat i tes l ega les puedan 
fm-mnlar l a s correspoii(K«iitési reclamaciones 
m inclusiáii ó íxcíusiS'», así «TOO Í¿is de-

Sesión dal día 3! de Enero. 

Se abre la sesión á las cuatro menos vein
t icinco. 

Pres ide , ¡ por fin!, el Sr. Montero Ríos . 
E n el banco azul , los min i s t ros de Es ta

d o y Guer ra . 
' E n escaños y t r i b u n a s , escasa concurren

cia. -
Se a p m e b a el acta . 
Se da cuenta del fa l lec imienta de los se

ñores senadores m u e r t o s du ran t e el anter ior 
i n t e r r egno pa r l amenta r io . 

E l seiñor P R E S I D E N T E dedica á loar s u 
memor ia u n sen t ido d iscurso , p roponiendo 
á la Cámara que acuerde hacer cons tar e n 
acta el sen t imien to del Senado. • 

L o s senadores fallecidos eran los señores 
D . E d u a r d o Iba r ra , m a r q u é s de Teverga , 
genera l López Domínguez , Arzobispo de 
T a r r a g o n a , Camo, Pr ior , Celleruelo, mar 
qués del Nervión, Lacerda y Mar t i t egu i . 

Se asocian á l a s pa labras del Sr . Monte
ro R íos los Sres . Azcárraga , P r imo de Ri 
vera , m a r q u é s de Barzanal lana , A r m i ñ á n , 
Sa lvador (D. A m o s ) , Loygor r i , Sánchez Ro
m á n , Lab ra , conde de Casa-Valencia, Dá-
vila y o t ros va r ios , en t r e ellos el Sr . García 
Pr ie to , e n n o m b r e del Gobierno. 

Se acuerda por u n a n i m i d a d lo propues to 
por el p res iden te . 

J u r a el ca rgo d e senador e l gene ra l Súá
rez Va l des . 

E l señor S A N Z E S C A R T I N p r e g u n t a si 
p a r a los mozos q u e h a n de al is tarse en el 
año ac tua l r eg i r á la ley p r o m u l g a d a hace 
a lgü i íóá 'd í a s ó 14 de, 1885. . . 

E i mifftótro d e l a ©U-E^RRA d ice que la 
l e y a p r o b a d a rec iente inente r eg i rá p a r a los 
rec lu ta s que se a l is ten es te año , ó sea los 
que i i igresen; e n caja el año p r ó x i m o , pero 
n o p a r a los .mpzos que en t r a ron , en 191a:. 

(Ocupa la ores idencia el Sr . Por tuondo . ) 
E l señor , Á L L E N D E S - A L A Z A R formula 

u n ruego de in te rés local. 
L e con tes ta b revemen te e l m i n i s t r o d e 

H A C I E N D A . 

O R D E N DEL' DÍA' 

Se ^admite e l d i c t amen de l a Comisión 
m i x t a sobre el proyec to d é ley de ferroca
rr i les secundar ios , y se l evan ta la sesión, -

en l a misa , á l a s diez, D . Lrrcio Her re ro , y 
por la t a rde , á las ciiico, D . L u i s Béjaff. 

E n Jesús ídem id. á Nuesti-a Señora de 
la Providencia , s iendo orador, á l as cinco y 
media , el p a d r e Gabriel de Adió-*. 

E n el Cris to de la Sa lud ídem á Nues t r a 
Señora del .Sagrado Corazón ele Jesús , el, 
p a d r e Rosendo Ramoiie t . 

E n la iglesia de Mar ía Reparadora (Fo
m e n t o , 11 y 13), por la t a rde , á las cinco, 
con t inúa la novena á Jesús Sac ramen tado , 
predicando D . José Torrero . 

E n San Jerónimc-, á las cua t ro , predican
do D. Jus to V. López. 

L a misa y oficio d iv ino soir de San I g n a 
cio, Obispo. 

Vis i ta de la Corte de Mar ía .—Nues t ra Se
ñora de la A l m u d e n a en S a n t a Mar ía (crip
t a ) , d e l a Blanca en S a n Sebas t ián , de l Con
suelo en San Lu i s , ó del Olvido e n San 
Franc isco . 

E s p í r i t u S a n t o : Adorac ión Noctinrna. 
Tuirno: Cor Je su. 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

Jita Beñíral k Mk Eailioa 
Con numerosa as is tencia h a celebrado se

sión reg lamenta r i a la J u n t a cen t ra l de Ac
ción católica. 

Además de t r a t a r s e , como d e cos tum
bre , d e la p ropaganda po r med io de la P ren 
sa , se dio c u e n t a del despacho o rd ina r io . 

L a J u n t a t r a tó luego e x t e n s a m e n t e d e los 
recursos que por var ios conductos de l a , ad
min i s t rac ión mun ic ipa l l l egan á m a n o s de 
las clases neces i tadas y tomó a l g u n o s acuer
dos sobre el a s u n t o pa ra que dicha: acción 
benéfica se ejerza e n lo suces ivo con m á s 
equidad y m á s eficacia. 

L a J u n t a acordó t a m b i é n esperar la opor
t u n i d a d de c i rcular u n a obra que , p a r a la 
defensa de los in tereses que le e s t án confia
dos , acordó pub l i ca r hace a l g ú n t i empo . 

Bendición Apostólica 

EL CENTRO HISPANO-MARROQUI 

MUSEO DE PRODUCTOS AFRICANOS 
E l Centro Comercia l H i spano-Mar roqu í , 

q u e t a n mer i to r ia labdr d e cu l tu ra e s t á 
desarrol lando, s é p ropone i n a u g u r a r en bre 
ve , en. s u local de la calle de S a n A g u s t í n , 
n ú m . 2, u n Museo d e p roduc tos a í r rcanos . 

Ac tua lmen te se está procediendo á la i n s 
ta lac ión de la p r imera remesa de p roduc tos 
l legados d e l a zona de l Rif. 

La inaugulración se celebrará en breve con 
toda so lemnidad , y al acto, d a d a s u impor
tanc ia , s e r á n inv i tados el Gobierno, au to 
r idades , d i p u t a d o s , Sienadores, p res iden tes 
de l as C á m a r a s de Comercio y Económicas 
del Pa í s y r ep re sen tan te s de la i ndus t r i a 
y de l a P r e n s a . 

De ü n m o m e n t o á o t ro l l egarán los p ro 
duc tos de la p a r t e d,e ÍTetuán, T á n g e r , Al
cázar y La rache . 

A d e m á s , m u y e n breve , s é i n a u g u r a r á e n 
Barcelona eti-ó Museo, as í como la E x p o 
s ic ión- .de p f e r u c t o s nac ionales e n Melil la. 

vSu S a n t i d a d P ío X se h a d i g n a d o h o n r a r 
con s u bendic ión á D . E n r i q u e R é i g , pres i 
den te del Cent ro de Madr id de la U n i ó n 
Apostól ica de sacerdotes secu la res , dándo la 
p a r a d icho señor y p a r a todos los socios d e 
la Unión . 

E l d o c u m e n t o dice a s í : 
«Secretaría de Estado de Su Santidad. — 

Número 54:8^4. 
Del Va t i cano , 17 de E n e r o d e 1913. 
l lust i- lsimo y reverend í s imo D . E n r i q u e 

R e i g Casanova, superic>r de la Un ión Apos
tólica de sacerdotes seculares .—Madrid . 

I lus t r í s imo y reverend í s imo señor : Creís
t e q u e t u mensa je , q u e rtecientemente en
vias te dando not ic ia djel i nc r emen to q u e d e 
d ía en d ía , med ian t e la Div ina Gracia , lo
gra en toda E s p a ñ a la Un ión Apostólica d e 
sacerdotes seculares , p roporc ionar ía a l g ú n 
consuelo a l Beat í s imo P a d r e . 

L o proporc ionas te , en veirdad, y n o pe
queño , por c u a n t o m u c h o congra tu l a á S u 
San t i dad todo aquel lo que^ se e n c a m i n a á 
que todos los sacerdotes se revistan de Cris
to y sean buen olor de El en t odas pai-tes. 

E l A u g u s t o Pontífice agradece , p u e s , e l 
excelente celo, t a n t o t u y o como de los de
más que en l a difusión y fomento de es ta 
provechosís ima Asociación d e sacerdotes 
s e ocupan con la debida d i l igencia , y á los 
mismos , como á Ic^s socios todos de la ala
bada Unión , bendice , imp lo rando p a r a c a d a 
u n o m u y a b u n d a n t e s aux i l ios divinos.» 

B O D A 
Ayer , á l as t res de la t a r d e , se verificó e n 

el domici l io del Sr . Sáínz de- Carlos el e.ilace 
de s u h i ja Luc ía con el di,putado á Cortes 
D . Tomás de Beruete y ITdaeta. 

Bendijo la iiirión el Obispo de Madr id Al
ca lá y fueron padr inos la m^adre del novio 
y el p a d r e de la n o v i a . 
, As is t ie ron al acto como t e s t i g o s ' el .pre
s iden te del Consejo de min i s t ros , Sr . Cana
lejas, y los senadores D . R a m ó n de Cas t ro 
y D . José Her r e r a , por p a r t e de la contra
yen te , 5̂  por la del novio, D . Seg i smundo 
Moret , el conde de M u g u i r o y D . Ar-uando 
de Udae ta . •» 

V I A J E S 
U n o d e estos días m a r c h a r á á Pa r í s el di

p lomát ico M. Mar t in , encargado de Nego
cios de F ranc i a , por habe r s ido nombrado 
a d j u n t o del Gab ine te d ip lomát ico de mon-
s ieur Po incaré . 

— H a m a r c h a d o á Oviedo el m a r q u é s de 
Canil le jas , jefe del pa r t ido conservador de 
A s t u r i a s . 

— H a n regresado á Madr id i 
D e Pa r í s , los marqueses de M o h e m a n d o ; 

de Bilbao, D . T o m á s de Allende, y de L a 
Solana , el conde de Casa-Val iente . 

N O T I C I A S V A R I A S 
L a condesa del Moral de Ca la t rava se en

c u e n t r a de l icada de sa lud . 
—Se a n u n c j a u n a nueva cacería e n L a 

F l a m e n c a . 
-—Continúa enferma l a h i ja m a y o r del se

ño r Ranero , .secretario del Senado . 
— H a fallecido en Madr id e l coronel de 

In fan te r ía Sr . Hered ia , h e r m a n o pol í t ico del 
genera l Aznar . 

—Se a f inna que el Sr . Chur ruca , que h a 
acompañado estos d í a s á vS. A . el Principie 
d e Monaco, será nombrado caballero de ' l la 
Orden de Carlos I I I . 

— L o s d ías 5 y 16 del p r ó x i m o mea h a b r á 
comida y bai le en casa de los señores de 
Láza ro G a l d e a n o ; e l d ía 8 s e celebrará u n 
bai le e n el hote l de los condes de Casa-Va
lencia . 

E n d icha casa se celebrará t amb ién u n 
bai le de cabezas el día 15. 

—-D. M a n u e l - L l ó r e n t e Vázquez , e x min i s 
t r o .plenipotenciar io, no recibirá á s u s amis^ 
t a d e s m a ñ a n a v ie rnes , haciéndolo, e n cam
bio , el úl t i rno v iernes del mes de Febrero . 

'ÁDRI 

Firma. 
Nombrando jefe de Armamentos del ar

senal del P'errol a l cap i t án de navio D . Sal
vador Buh igas . 

—Nombrando ayudan te del contraalmi
r an t e Sr. ' García Pad ín , a l alférez de navio 
D . L u i s Bus taman te . 

—ídem comisar io dé hospi ta l , de Carta
gena, a l contador de navio D . Emi l io Brio-
nes . 

—Disponiendo cont inúe en el m a n d o del 
tercer reg imiento d e Infanter ía de Mar ina , 
el coronel D . Bernardo González. 
L a s Ra:sfss d e I n g l a t e r r a e n G i b r a l t a r » 

Llegó S. A. e l Infante Don Carlos á Alge-
c i ras , s iendo cumpl imen tado por el gene
ral de la escuadra . Ayer , á las siete y me
dia embarcó S. A. y salió la escuadra pa ra 
Gibra l ta r . A las nueve y media enfrontaba 
el Medina e i peñón para en t r a r en Gibral
t a r ; los buques españoles se empavesaron y 
sa luda ron con 21 cañonazos, s iendo contes-, 
tados por la Capitana de la escuadra ingle
sa. A l a s nueve y media fué recibido el In-
fa^nte Don Carlos por los Reyes de Ing la te 
r ra , á bordo del Medina, y 'á con t inuac ión 
el genera l de l a escuadra . Es t ado Mayor y 
comandantes del Pelayo, Carlos V, Catalu
ña y de los cañoneras Osado y Audaz. 

A las once devolvió la visi ta al Infante 
á bordo - del Pelayo el Rey de Ing la te r ra , 
haciéndosele los honores de ordenanza . 

f i@tic laSa 
H o y , después que zarpe de Gibra l ta r el 

Medina, sa ldrá la escuadra española pa ra 
e l Fer ro l . 

— H a fallecido el coronel de Art i l ler ía de 
l a A r m a d a D . Francisco Qu in tano Torres . 

— E n t r ó en el d ique de La Carraca el Cabo 
de Agua. 

—Fondeó en T a r r a g o n a el Temerario. 

CflPLA OUE ENGENDRA RiNA 
La trifulca que se promovió á la pue r t a 

de u n a taberna de la calle de la Arganzue-
la la noche de Navidad de 1910 es de las 
que ocuparán señaladís imo l u g a r en los d i 
la tados ana les de las broncas sangr ien tas . 

E l moti%-o de la zam.b-ra fué tuia copla can. 
tada por u n zapatero que derrochaba su in
genio en una te r tu l i a de camaradas en eí 
indicado establecimiento de vinos . 

,.\lred-edor de u n a mesa se encont raban d i 
cho maes t ro de obra p r i m a José Marquí , sU 
liijo Miguel y otros individuos . A n i m a b a ! 
la, reunión a lgunas botellas de tinto, una 
gu i t a r ra y el repertorio ñ lannónico del - ar
tista del calzado. 

Separados de ellos, y ocupando ot ra mesa, 
es taban Gui l lermo y Manuel Hernández; 
acompañados de sus dos he rmanas . 

Cuando los par roquianos se hal laban más 
ent re tenidos eu, su- conversación, o-yóse una 
copla, que como resorte hizo jjoner rá-
pidanaente en pie á Guil lei ino. 

La canción no debía ser m.uy aco-rde con 
Jos respetos que se deben á las señoras, to
da vez que Guil lermo protestó de ella, fun
dándose err estas razones. 

Píhtre el zapatero y aquel se suscitó trna 
discusión, á la que puso té rmino José Mar
quí l levándose á la calle á Guil lermo. 

Pero no salieron solos, pues los compa
ñeros de uno y otro t a rda ron poco en se
gui r los . 

Lo que sucedió después en la vía públi
ca no se sabe concre tamente , pero po r las 
consecuencias, aquello clebió ser u n campo 
d e Agraman te . 

D e ' l a cont ienda salieron ma lpa rados Jo
sé, Manuel y Gui l le rmo. 

Los t res , en un ión de Miguel Marquí, 
comparecieron eu la Sección segunda . 

E l fiscal, Sr. García Sierra, acusó á es te 
ú l t imo como responsable de u n deli to d e 
lesiones m e n o s graves , y á cada u n o de los 
pr imeros como autores de lesiones g raves , 
aprec iando para Gui l lermo la ag ravan te d e 
reincidencia. 

E l defensor de los Marquí , Sr. Rico, abo
gó por la absolución del padre y del h i j o , 
sos teniendo que aquél no había tenido i n 
tervención a lguna en los hechos y que é s t e 
había obrado en legi t ima defensa del a u t o r 
de s u s días . 

Nues t ro quer ido compañero de Redacción 
el notable abogado D . Tomás Redondo, q u e 
pat roc inaba á los hermanos Hernández , 
p ronunc ió u n elocuentís imo informe de de
fensa. 

Ut i l izando la mi sma prueba propues ta po r 
el Minis ter io públ ico, dedujo la inocencia 
absoluta de Gui l lermo y de Manuel , ale
gando a l t e rna t ivamente en favor de este ú l 
t imo la e x i m e n t e de legí t ima defensa de s u 
he rmano y las a t enuan tes de ̂ arrebato y ob
cecación y embria.guez no hab i tua l , que ra 
zonó c o n ' g r a n sent ido jur ídico. 

E l juicio quedó concluso p a r a sentencia . 

NOT&S la'AVARISAS 

OE l i flTlOULiyH 
La Asamblea -del d ía 28 del corr iente, ce

l eb rada en u n a dependencia de la Dipu ta 
c ión, fué u n é x i t o ; los concurrentes S" t a n 
impor t an t e acto s u m a b a n u n g r a n número 
y las adhesiones t amb ién fueron m u c h a s , 
a u n q u e no todas l as que debían haber sido. 
, Los q u e / dir igieron la pa labra , u n señor 
d ipu tado en t re ellos, exter ior izaron s u pro
tes ta por l a falsificación que se hace del 
v ino, la en t r ada del l íquido en condiciones 
nada favorables pa ra los vi t icul tores de la 
región. 

Se d a el caso de q u e h a y fabricante de 
vino p u r o que conserva e n sus bodegas g ran
dís imas cant idades s in poderles da r sal ida. 
P r imero , porque al ser, como es , v ino na tu 
ral-, necesar iamente t iene que subi r -el pre
cio., y yaler a lgo m á s que los vendidos por 
a lmacenis tas de ciudad, y que n o es m á s 
que u n a composición q u í m i c a ; y segundo, 
q u e los impues tos que pesan sobre él hace 
que suba á u n precio exorb i tan te , y h a g a 
imposible el buen tráfico. 

De • desear es , consigan los vi t icul tores 
nava ros lo que p iden, que es razonable y 
es lógico. 

Mien t ras t a n t o , la J u n t a n o m b r a d a p a r a 
t raba ja r por lo dicho no descansará u n mo
mento has t a ver coronados por el éxi to sus 
esfuerzos. 

Imiten- los vi t icul tores españoles á los na
varros s i n o quieren ser v íc t imas de la mise
ria m u y p r o n t o . — F I L Ó N . 

Pamplona, i-gis. 

L O Q U E D3CE E L P B E S I D E M T E 

Publicados 6 no, no se devuelven originales. 
Los que envíen original sin contratar antes con 
la Empresa del periójücs.s&entiendeqiue suplican 
la Insercióa gratis. 
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i l r iÉ ffliif i i m 

Fondos públicos.-Interior 4 0/3 eont.'. 
ídem fin de,mes 
Idera. firi próximo. ••••:•• 
Amortizable 4 0/0. •••• 
Ideía 5 0/0.. ••.••••• 
Cédulae B. Hipot." do España 4 0/0... 
Oblií?. municipales por Resultas 4 0/0. 
Id. 1908 liq. Deuda y Obrase 1/2 0/0. 
Obligaciones.-C. B. M. Tracción 5 0/0, 
Casino de Madrid 5 0/0. 
Ferrocarril Valladolid á Ariza 5 0/0.. 
Coínp.* Madrileña Electricidad 5 0/0, 
Sociedad Eléctrica del Mediodí."., 
Electricidad de Chamberí 5 0/0..-......, 
.Sdad. G. Azucarera de España 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0,.... 
Acciones.-Banco Hispano - Americano 
ídem de España 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla' 
ídem de Güón 
ídem Español de Crédito 
ídem Español del Río de la Plata 
ídem Central Mexicano.. 
Unión Española de Explosivos 
Compañía Arrendataria de Tabacos..,. 
S. G. Azucarera España. Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera de] Coto de Hellín , 
Sociedad Electricidad de Chamberí.... 
ídem de id. del Mediodía 
PerrocaiTÜ del Norte de España 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Comp.^ Eléc. Madrileña de Tracción. 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao 

84,75 
84,8« 
85,10' 
at.oai 

8t.7a 
00,00 
00,08 
34,70 

ioi,6ü.iai,í;9 
192,20 j,102,25 

80,69 8fi,6» 
8g,0a \ 900,0í 

100,501910,00 
100,60 i 099,a(r 
195,59: 00«,0a 
8á,50l 60,09 
89,00 
76,00 
78,0a 
99,99 

o-o.oa 
08,00 
78,80 
0D,G9 

POH D. CARLOS Y D. LUIS 
FELIPE DE BBáGANZA 

A expensas de u n g r u p o d e emig rados 
po r tugueses , se celebrará hoy , á l a s diez y 
cua r to de la m a ñ a n a , en l a ' i g l e s i a d e S a n 
Ginés , u n a m i s a por el a l m a de los infor
t u n a d o s R e y D o n Carlos y_ P r ínc ipe here
dero de P o r t u g a l , v i lmen te ases inados « n 
u n d í a bocl iomoso p a r a l a h is tor ia pol í t ica 
de aque^ desven tu rado pa í s , donújiadQ .en 
la actualidad t><k Jñs carbonarios-

O 53: 3: n̂o" jiu 
POR TELÉGRAFO 

[(D8 N U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO) , 

L o s d e f e n s o r a s í 
P¿KÍN 31. 

A d e m á s de los 4.000- soldados que había 
e n es ta capi ta l , encargados €xcTusi\-amente 
d e pro teger la persona de Vuan-Shi -Kai , 
h a n comenzado h o y su servicio otros 3.000 
m á s . 

Hiiedo. 
l^ONDRES 3 1 . 9 ,50 . 

H a desaparecido de P e k í n el gen,eral tár 
t a ro T ich -Lang , e n e m i g o personal de Yuan-
Shi -Kai . 

Créese q u e h a h u i d o á .Otra población, 
creyendo que puede ser ases inado por los 
par t idar ios incondicionales de l p r i m e r mr 
n i s t ro . 

Una amenaza» 
P E K Í N 31. 

Desde N a n k í n h a enviado u n te legrama 
W u - T i n g - T a n g , m in i s t ro republ icano. 

É n el m i s m o se conmina á la di i ias t ía con 
que las t ropas avanza rán sobre Pek ín , s i no 
abdica en u n t é r m i n o inmedia to . 

C ó m o m i e n t e S u n - Y a t . S e n . 
P E K Í N 31. 

E l Cuerpo d ip lomát ico ex t ran jero h a re
cibido u n Mensaje c i rcular de Sun-Yat-Sen, 
t i t u l ado Presidente, de la Repúbl ica china . 

E l docum.ento es u n violento a t a q u e contra 
Yuan-Shi -Kai , que con, ,su prudencia^ y con 
s u tacto, bu r l a todas l a s impaciencias del 
firmante. 

H e aqu í a l g u n o s pár rafos : 
Y u a n h á in t en tado obte&ier l a abdicación 

E l p res iden te del Consejo recibió aye r 
u n t e l eg rama del comandan te d e nues t r a es
cuadra en la bah ía d e Algeci rás , diciéndole 
q u e á l a s s ie te y med ia de l a m a ñ a n a se en
con t ra r í an en Gibra l ta r , fondeando en el 
p u e n t e artificial, y que á las nueve y me
dia i r ía el In fan te D o n Carlos a l ya t e rea l , 
p a r a c u m p l i m e n t a r á los Reyes de Ingla
t e r ra . 

Luego , el Soberano ing lés devolverá la 
vis i ta a l In fan te á bordo del Pelayo. 

I n m e d i a t a m e n t e n u e s t r a escuadra zarpa
rá para el Fer ro l , p a r a asistir^ á la bo tadura 
del acorazado España. 

D e lo q u e ocurre e n Po r tuga l , n o t i ene no
t ic ias oficiales el Gobierno. 

E l Sr . Canalejas h a dicho que has t a el 
l u n e s ó mar t e s de la p r ó x i m a semana no 
l legará á Madr id M. Geoffray, lo cual da 
mar.gen á que el Sr . .García P ^ i e t o p u e d a d r U ; - - - - ¿ " ¿ — ^ ^ 

141,9(Í; 090,99 
460,001 43a,(JS 
250,80 i251,ea 
91,031 eona 

170,80:098,0* 
120,50 ;0O0,OÍÍ 
479,90 :iT8,ea 
463,00*480,03 
2S7,00; 000,09 
2i)4,50:294,88 

43,50 ,43,00 
15,5S 60,06 
90,00 00,00 
81,0S 83,04 
15,081 eo,»9 

475,66-Í;7,C& 
467,06'000,0í 

9!í,oo; oo.oe 
98,99 OOÍ,so 
87,99! 80,99 

293,00:080,8? 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 107,85; Londres, 00,00; Beidín, 183,50. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior 4 por 100 contado, 84,75; ídem fin d( 

mes, 84,80; ídem fin próximo, 85,05; Amortizabls 
5 por 100, 101,50; Acciones ferrocarril Norte d< 
España, 95,75; ídem Madrid á Zaragoza y Alican-
te, 94,75; ídem Orense á Vigo, 19,80. 

BOLSA DE BILBAO 
Interior 4 por 100, 85,60; Amortizable 5 por 100; 

94,00; Banco de Vizcaya, 292,00; Naviera Soto-
Aznar, 110,00. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior español 4 por 100, 95,40; Renta franca 

sa 3 por IDO, 95,15; Acciones Eiotinto, 1.787,001 
ídem Banco Nacional de Méjicx), 1.019,00; Idei? 
Banco de Londres y Méjico, 622,00; ídem Banct 
Central Mejicano, 431,00; ídem Batico Espiíñol. del „ 
Río do la Pla.ta, 440,00; ídem ferrocairil Nort« 
de España, 442,00; ídem ferrocarril . de Madrid á 
Zaragoza y-Aficanto, 437,00; ídem Crédit Lyoimais 
1.535,00; Ideñi Coinp. Nat: d'Escpte, París, 953,00* 

BOLSA DE LONDRES 
' Exterior español 4 por 100, 83,00; Consolidado 
inglés 2 1/2 por 100, 77,43; Renta a.lcmana 3 pot 
100, 81,00; Brasil 1889 4 por 100, 87,00; Ideiu 189? 
5 por 100, 102,75; Uruguay 3 1/2 vox 100, 76,62; 
Mejicano 1899 5 por 100, 101,25; Plata en barrar 
onza Stand, 26,80; Cobre, 61,75. 

BOLSA DE MÉXICO 
Acciones Banco Nacional de Méjico, 405,00; ídem 

Banco de Londres y Méjico, 247,00; Idom Banco 
Central Mejicano, 178,00; Idom BaJieo Oriental d* 
Méjico, 138,00; ídem Descuento español, 112,00: 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 130,00;, IdOM 
Banco Mercantil Veracriiz, 132,00. 

BOLSA DE BUENOfe AIRES 
.Acciones Banco de la Provincia, 194,00; Bono&' 

hipotecarios ídem id. 6 por 100, 97,00., 
BOLSA DE VALPARAÍSO 

.Acciones Banco dé Chile, 285,00; Ijem Banca 
Español de Chile, 154,00. 

a l Fer ro l 
P o r cier to, dijo el p res idente , qué , refirién

dose á las neLgociaciones franco-españolas, 
a lgunos periódicos franceses se e x p r e s a n en 
t é rminos c[ue no pe rmi t en abr i r la 'esperan
za a l op t imismo, pues d e s u ac t i t ud ^poco 
agradab le se desprende a lgo que dé pábulo 
á á e t e r n ü n a d a s d u d a s , s i b i en n i Pérez Ca
ballero n i yo—anad ió el Sr . Canalejas—sa
bemos nada e n abso lu to de es tas cosas. 

Luego , e l Sr . Canalejas , se h a referido á 

a decir nada acerca de la convocatoria de 
u n a Asamblea nacional . 

Creía que obrando de es té modo, le ofre
cer íamos la Pres idencia de l a Repúbl ica . 

P i d e á los: m a n c h ú e s q u e Idisuelvan .su 
Gobierno. 

P ide á los republ icanos q u e d i sue lvan el 
s u y o . 

Quiere , pues , gobernar soló. 
N o h e m o s cambiado de i d e a ; pero quere-

ü ü ar t ícu lo q u e publ ica hoy u n periódico, m o s . t ener l a s e g u n d a d de que Yuaa-Sh i -
é x p r e s a a d o sus temores de q u é e l servicio r K a i p re t ende de veras o rgan iza r e l Gobierno, 
mi l i t a r o b l i g a t ¿ r o »io Uegu« á ¿er taL, y. sob«- ¿¿^es í íura jnente l epub l i canss ,» 

Not ic ias c i rcuns tanciadas d e lo acaecido 
á los rel igiosos de la Compañía de Jesús en 
la revolución de Po r tuga l de 1910, por el pa
dre L . G. de Azevedo, S. J., vers ión caste
l l ana po r el p a d r e C. Eguia Ruiz, S. j . 

Un t o m o cji 4.° mayor , de 400 p á g i n a s , 
i lus t rado con gran, copia de fotograbadoe. 

D e v e n t a en l a admin i s t rac ión d e Razátf 
y Fe, p laza de San to Domingo , 14, a í p.ff 
ció de 4 pese tas e n rús t ica y ¡,¡0 eh tela-. 

imprenta y estereotipia de él, is£| 
2. PASAIE DE LA AUÍAMBR4» i 
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^is ía de los ni^meros premiados en el sor teo cele

b rado en Madrid el 31 de E a e r o de 1912. 

POBLACIONES NÚMEROS 

4 681 
20 845 
31 464 
8 278 

12 761 
14 097 
23 672 
21 691 
23 535 
12 292 
22 246 
17 353 
24 804 
31 883 
n 430 
22 059 
18 673 
30 024 
29 542 
16 575 
18 669 

PREMIOS 

100.000 
60.000 
20.000 

1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 

D," 

Giieclio.—Barcelona.—Barcelona 
Barcelona.—Madrid.—ídem. 
Legreño.—ídem.—ídem. 
Madrid.—Vitoria.—Barcelena. 
Granada.—Málaga.—Sevilla. 
Barcelena.—ídem.—Santander. 
Legroño.—Barcelona.-Santander. 
Madfid.-Barcelona.—Madrid. 
Madrid.—Barcelona.--,Salamanca. 
Madrini.-ídem.—IdeíTi. 
Burgos.—Barcelona.—Zaragoza. 
Valencia.-Barcelena.— Valencia. 
Estella.-Línsa.—Cartagena. 
Sevilla.—ídem.—ídem. 
Valencia.—Madrid.—ídem. 
Manresa.—Algeciras.—Valencia. 
Santander.-Barcelona.-P. Mallor.^ 
Almería.—Barcelona.—Madrid. 
Burgos.—ídem.—ídem. 
Águilas.—Madrid.—Sevilla. 
Cáceres.— Barcelona.—Zarageza. 

99 aproximaciones de 300 pesetas cada una para los 99 

números restantes de las centenas de los dos primeros pre

mios.—2 ídem, de 800, 600 y 592 pesetas cada una para 

los números anterior y posterior de los tres primeros pre

mios respectivamente.—El siguiente sorteo se verificará el 

áia 14 de Febrero y constará de 23.000 billetes al precio de 

100 pesetas cada uno. 

926 
958 
96S 

1 952 
1 957 
1 963 

Mil 2 mil 

1 038 
1 073 
1 077 
1 081 
1 086 
1 089 
1 094 
1 188 
1 254 
1 302 
1 309 
1 310 
1 340 
1 354 
1 359 
1 376 
1 413 
1 448 
1 485 
1 526 
1 547 
1 557 
1 566 
1 586 
1 600 
1 643 
1 670 
1 700 
1 702 
1 741 
1 765 
1 77&-
1 797 
I 848 

='W854 
1 862 
1 868 
1 871 
í 890 
1 908 
1 933 

2 680 

2 843 
2 847 
2 923 
2 991 

3 mil 

3 005 
3 008-
3 058 
3 064 
3 082 
3 108 
3 186 
3 189 
3 214 
3 226 
3 263 
3 319 
3 337 
3 364 
3 376 
3 385 
3 396 
3 406 
3 448 
3 459 
3 482 
3 655 
3 687 
3 708 
3 735 
3 779 
3 788 
3 831 
3 892 
3 896 
3 906 
3 908 
3 927 

3 954 

4 mil 

4 024 
4 041 
4 046 

4 541 
4 176 
4 218 
4 232 
4 261 
4 273 
4 286 
4 297 
4 319 
4 362 
4 395 
4 417 
4 437 
4 495 
4 499 
4 508 
4 570 
4 571 
4 607 
4 609 
4 620 
4 643 
4 649 
4 664 
4 675 
4 688 
4 723 
4 733 
4 738 
4 751 
4 769 
4 775 
4 780 
4 831 
4 855 
4 869 
4 912 
4 929 

4 939 

5 mií 

6 579 
6 633 
6 634 
6 648 
6 675 
6 713 
6 714 
6 746 
6 747 

7 459 8 529 
7 506^8 580 
7 516 8 605 
:7 52118 615 
7 57218 630 
7 577^8 671 
605 
612 
689 

6 75917 692 
6 78717 695 
6 794 
6 859 
6 867 
6 878 
6 887 

5 670 6 894 

215 

5 700 
5 744 
5 804 
5 837 
5 870 
5 923 
5 931 
5 974 
5 990 

6 mií 

6 012 
6 050 
6 089 
6 072 
6-073 
6 032 
6 169 
6 202 
6 218 
6 223 
6 297 
6 319 
6 327 
6 365 
6 459 
6 502 
6 547 
6 551 

8 713 
8 719 
8 758 
8 788 
8 874 
8 899 
8 922 
8 942 
i 8 955 
18 991 

9 965 
9 975 

10 748 
10 875 

9 977! 10 881 
9 986110 896 

10 907 

6 898 
6 930 
6 947 
6 953 
6 969 
6.990 
6 996 
6 999 

7 mil 

7 012 
7 021 
7 031 
7 044 
7 047 
7 ICl 
7 111 
7 113 
7 182 
7 227 
7 247 
7 252 
7 290 
7 293 
7 298 
7 354 
7 357 
7 437 
7 450 

7 8971 
7 898:5 mil 
7 906 
964 

7 982 

8 mil 

8 002 
8 018 
8 030 
8 080 
8 107 
8 154 
8 184 
8 185 
8 198 
8 212 
8 226 
8 296 
8 399 
8 429 
8 437 
8 444 
8 450 
8 472 
8 477 
8 482 
8 489 
8 490 
8 527 

9 027 
9 042 
9 061 
9 134 
9 187 
9 192 
9 200 

10 mií 

10 030 
10 036 
10 041 
10 076 
10 114 
10 1'19 
10 140 
10 142 
10 222 
10 227 
10 233 
10 238 
10 246 
10 248 
10 269 
10 294 
10 337 
10 373 
10 383 

9 215 10 387 
9 273 
9 276 
9 289 
9 439 
9 501 
.9 523 
9 555 
9 e05i 
9 616 
9 635 
9 637 
9 679 
9 700 
9 720 
9 756 
9.771 
9 846 
9 866 
9 912 
9 943 

10 411 
10 427 
10 468 
10 484 
10 512 
10 563 
10 598 
10 607 
10 623 
10 624 
10 650 
10 679 
10 720 
10 725 
10 847 
10 763 
10 790 
10 838 
10 844 
10 846 

10 912 
10 922 
10 937 
10 993 
10 994 

n mil 

11 085 
11 093 
U 114 
11 120 
11 125 
ir ¡27 
11 152 
11 163 
11 199 
11 272 
11 285 
11 291 
11 366 
11 37 
11 414 
II 423 
11 426 
11 427 
11 450 
11 457 
11 477 
11 508 
11 .544 
11 551 
11 590 
11 617 
11 637 
11 644 
11' eís 
11 716 
II 747 
11 758 
11 T69 
11 807 

12 048 
!2 OSl 
12 091 
12 119 
12 132 
12 134 
12 145 
12 187 
12 201 
12 349 
12 358 
12 863 
12 369 
12 381 
12 382 
12 433 
12 436 
12 487 
12 515 
12 529 
12 539 
12 599 
12 632 
12 645 
12 661 
12 679 
12 734 
12 779 

13 067 
13 084 
13 116 
13 123 
13 140 
13 142 
13 143 
13 148 
13 154 
13 187 
13 193 
13 240 
13 243 
13 313 
i 3 348 
13 390 
1 

14 122 
14,125 
14 133 
14 160 
14 192 
14 215 
14 224 

15 329 
15 330 
15 332 
15 368 
15 376 
15 395 
15 898 

14 251 15 448 

408 
13 430 
13 446 
13 454 
13 482 
13 506 
13 526 
13 530 
13 567 
13 622 
13 626 
13 639 
13 675 
13 680 
13 741 
13 755 
13 764 
13 841 
13 864 

14 245 
14 254 
14 280 
14 303 
14 417 
14 424 
14 451 
14 456 
14 465 
14 535 
14 550 
14 609 
14 651 
14 657 
14 682 
14 684 
14 710 
•I 14 864 
14 874 
14 942 
Í4 962 
14 972 
14 975 
14 979 

12 808!13 893 15 056 
13 90715 003 
13 956 15 065 
13 963 15 Ot7 
13 966 15:070 
13 979 15 146 
13 985 15 156 

15 171 
13 mil 14 mil 15 188 

15 242 
15 286 
15 299 

12, 866 
12i.,943: 
12 945 
12 979 
12 985 
12 988 

13 049 14 095 
13 Ú53|14 108 

15 mil 

15 452 
15 456 
15 468 
15 473 
15 508 
15 520 
15 549 
15 568 
15 616 
15 635 
15 687 
15 701 
15 719 
15 731 
15 735 
15 760 
15 761 
15 770 
15 819 
15 836 
15 850 
15 856 
15 887 
15 912 
15 915 
15 933 
15 958 
15 993 

100 
101 
120 
144 
151 
195 
199 
203 
214 
248 
309 
321 
350 
370 
378 
396 
439 
471 
484 
488 

> 552 
I 582 
I 598 
I 601 
i 648 
i 755 
i 789 
; 804 
i 885 
i 900 
) 912 
i 931 
) 935 
) 958 
) 961 

194Í18 
206118 
229 
285 
299 
318 
825 
381 
409 
410 
429 
449 
490 
513 

• 520 
• 521 
• 694 
' 709 
' 722 
' 755 
' 759 
' 821 
' 844 
' 851 
r 906 
r 931 
r 963 
í 994 

58';s mil 

478 
508 
546 
663 
673 
701 
713 
714 
723 
745 
796 
846 
853 
856 
908 
-935 
946 
952 
986 
994 
995 

19 mil 

536120 
538:20 
565 20 
571 

W mil 17 mil 

16 006 
16 012 
16 045 
16 052 
16 063 
16 065 
16 067 
16 088 

038 
047 
049Í18 
061 18 
074 !8 
096 18 
130Í18 
137|18 

648 
672 
673 
683 
740 
759 
763 
778 
817 
832 
862 
871 
919 

21 mil 

434 i 20 
461¡20 
495120 
506120 
51920 

1 mil 

.038 
100 
119 
122 
184 
206 
229 

i 230 
I 298 
I 377 
I 383 
I 396 
I 444 
I 474 
I 485 
) 489 
! 491 
) 500 
) 531 
) 533 
) 537 
557 
564 
609 
619 
642 

605 22 
632 22 

572 
577 
591 
611 
613 
618 
621 
653 
659 
729 
734 
745 
750 
753 
772 
852 
864 
893 
'895 
941 
942 
971 

' mil 

436 
: 485 
550 
556 
618 

• 626 

: 661 

: 664 

: 697 

: 703 

• 739 
: 750 
: 779 
; 815 
, 840 
I 858 

25 mil 

26 mil 

26 011 
26 026 
26 037 
26 050 
26 074 
16 084 
26 115 
26 145 
26 153 
26 206 
26 221 
26 232 
26 238 
26 267 
26 329 
26 364 
26 368 
26 373 
26 391 
26 415 
26 425 
26 431 
26 453 
26 458 
26 476 
26 492 
26 517 
26 545 
26 573 

902 
906 
912 
917 
936 
989 
990 

27 mil 

864 27 847 
27 809 
27 849 28 754129 625 
27 853 i28 783:29 638 
27 854j28 816i29 651 
27 916 
27 935 
27 967 
27 970 
27 976 

28 000 
28 007 
28 029 
28 053 
28 073 
28 115 
28 130 
28 185 
28 196 
28 203 
28 237 
28 242 
28 297 
28 308 
28 310 
28 347 
28 351 
28 360 

26 587 27 404 28 367 

28 731Í29 607130 47G 31 
28 743129 612130 5( 

28 829129 662 
28 851129 676 
28 881 29 682 

28 mil 29 mil 

23 949 
28 995 

609'24 

26 603 
26 616 
26 646 
26 654 
26 660 
26 663 
26 672 
26 698 
26 721 
26 729 
26 742 
26 784 
26 810 
2§ 814 

426 
457 
505 
509 
533 
,568 
588 
595 
626 
636 
654 
707 
720 
732 

29 006 
29 014 
29 019 
29 031 
29 033 
29 061 
29 066 
29 098 
29 112 
29 131 
29 149 
29 156 
29 167 
29 199 
29 22. 
29 225 
29 230 
29 237 
29 259 
29 275 
29 288 
29 303 
29 308 
29 320 
29 371 
29 378 
29 40! 
29 404 
29 436 
29 479 
29 518 

28 368 
28 392 
28 456 
28 465 
28 580 
28 593 
28 595 
28 599 
28 656 
28 663 
28 668 
28 694 
28 707 i29 541 

29 703 
29 72! 
29 743 
29 769 
29 816 
29 846 
29 858 
29 859 
29 862 
29 886 
29 -889 
29 899 
29 929 
29 985 

30 mil 

30 040 
30 055 
30 152 
30 160 
30 187 
30 210 
30 229 
30 230 
30 231 
30 274 
30 286 
30 295 
30 306 
30 3Í8 
30 335 
30 336 
30 350 
30 360 
30 377 
30 415 

718 32 
754 32 
766i 32 
771 i 32 

32 mil 

31 

28 709 i29 602 30 42! 
26 821 !27 740|28 711 ¡29 604130 425|31 701132 

.£álAlj OBJETOS PABA EL CULTÍI DlViMO EM BRONCE ORO Y METAL 
'̂  '- ' BLANCO PLATEADO. PRECIO DE-FABRICA. PRIIÉRA GASA EM ESPAÑA. 

ÜAGENES, CñUCtFlJOS, SERVICIO DE l E S A m "PLATA iADRlO", APABATOS 
OE LUZ ELÉCTRICA Y LAMPABAS "TAfiTALO" 

ESPECTACOLOS 
PAKfl tiÚY 

REAL.—Función S7 de abono. 
34 del turno 2.°—Alas 9.— 
Tosca. 

ESPASrOL.—A las 9.—Fin de 
condena y Crispln y su com
padre (popular). 

A las 6 y 1 ['A—Lady Godiva. 

PEINGHSA.—A las 9.—Doña 
Desdenes y Los pretendien 

• tes:|popular). 

COMEDIA.—A las 9.—Compa
ñía de baile de Loie FuUer. 

A las 4 y li2,—La Divina Pro
videncia.. 

;tARA.—Alas 9 y 1[4.—La oen 
cerrad; y Las tres joyaa de 
la casa.—-A las 10 y 3i4.—Pue-
Bla do las mujeres (doble). 

A l a s B y l l Z . - A l natural (do 
ble).: 

CERVANTES.—A las 6 y 3i2.-
Doña Olarinea (2 actos, do, 
ble).—A Jas 9 y 1 [2.—Modas, 
Ailas 10 y 1|2.—El medio 
ambiente (2 actos, doble). 

APOLO.—A las 6 y li2.—LH 
moza bravia (doble).—A Jas 
8.—La patria chica y Anita 
la risueña (doble).—A Jas 11 
y 1 ¡4.—La novela de ahora 

CÓMICO—A las 6 y I i 2 . - L a 
perra gorda (3 actos, doble), 
A Jas JO y ll2.—El refajo 
amarillo (2 actos, doble) 

6EUAVENTE.—De 5 á 12 y ll4. 
Sección continn* de cinema, 
íógrafo.—Todos los días es
treno. 

COLISEO ÍMPEÍIIAL.—(Con-
eopoión Jerónima,8).-rGíran 
moda.—A laa 4. y 8 y li2, pe
lículas..-^ A Jas 5.—lo más 
hermoso (eapeoiaJ).—A Jas 6 
y ItZ (doble).—De mujer á 
mujer (egireno) y Pido lapa-
Isbra.—A las 9 y lí4.—El ne
ne.—A las l a y 1 ti.—Lo cursi 
(especial). 

LATINA.—Oinem-ifógrafo m o - I . ^ -
delo.—A lag4d© la tarde yjiá#^J 
9 de Ja noche secciones e o n - ! ^ 
tiníias de cinematógraíp. T o - , ^ ^ 
dos Jos días p'rograinas nue
vos y estrenos de pelíoujas. 

En la sección de la tarde, gran 
riía de magníficos regalos y 
preciosos juguetes para log 
niños. 

SALÓN RIGIÓ. —Cinemató
grafo artístico para fami
lias. Sección continua dé 4 
de la farde á 12 de lanoehe . 
Todos los días .estrenos; los 
niños, gratis. 

R E C R E O SALAMANCA.— 
(Ideal Políslilo).— Abierto 
todos los días de 10 á 1 y de 
3 á 8.—Martes y viernes mo
da, miércoles y sábados á Jas 
7 y domingos á Jas 12 y 1(2 
carreras de cintas con boni
tos premios. 

Desde las seis do la tarde esco
gidas socc'ones de cinemató
grafo, 

ESTANQUE G R A N D E DEI. 
KETlRO.--Todo3 los días de 
1 á 6, grandes atracciones. 
Entrada l ibre. 

PROKf ON CENTRAL.-A Jas 4. 
Primer partido á 60 tantos, 
M;oala y Modesto , (rojos), 
contra Áizpurúa y Jí a chin 
(azules).—Segundo, á,30 tan
tos.—Juanito y Guerrita (ro 
jos), contra Amoroto y Mi-
llán (azules). 

PAN DE VIENA ^ g 
.MABCA. 9% 

Ensaimadas, Ceres y brioches 
calientes mañana y tarde. 

Pan gliitett,^ centeno é integral. 

LA YIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San Mareos, 26, y Postas, 4. 

O® admi ten anuncios y suS' 
^ cripoiones en la Adminis 
(ración de este periódioo. 

^ 

PE-RiooiGús mí SE ymtíEti 
EM EL. 

LIOSC© fle 

^ M Correo Español . , , 

tó^ El Siglo Futuro . . . . 

' '' El universo,, . . . . 

' La Lectura Dominical. . 

) El Iris de Fas. . . . 

) La Ilustración del Clero. 

) El Fusil. . . . . . 

5 La, Gaceta, del Norte. . 

s El Diario Montañés. , 

s El Correo de Zamora. . 

V El Diario de la Rioja.. 

s El Kóticiei-o do Vi^'o. . 

Ní-á.áx\á. 
M&áx\ú. 
Maíjri(3. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Bilbao. 
Santander-
Zamora. 
Logroño. 

,Vlgo. • •' 
Oviedo. 
Salamanca. 
Valladolid, 
Coruña. 
Coruña. 
Burgos. 

OHlClDííD DEü SISTEPM flEf^l/IOSO 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto.de nuez vómica, á más 

j de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
I alteración del sistema nervioso y no hay ^e^f^as te ía i a que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no lleve el nombre de sus depositarios: 

I Pérez, Martín y Compañía. 

f& wmBim Bm wm§fimmGmB ^ iirss^u®i*ím&f P@S^fa@ €S^J^B 

de economía vendemos bo
nitos objetos en plata y en 

oro para regalos. 
rüedaiias religiosas en oro y plata de 

!oy. R3I0J8S para boisiiio desde 5 ptaa. 

JOYERÍA Y BCLOJEBiA 
3 ^%:%é?^.& 

Í 3 , M O N T E R A , 13 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

^ - El Carhayón. . . . „ 
W El Salmantino. , . „ 
J^ El lorvenir. . . ' , , 
^ El Eco.de Galicia. , . 
s^ El Sequete . . . . , 
^ El Castellano. , . . 
^ El Pensamiento Navarro. Pamplona. 
^ El Correo de Guiptízcoa. . San Sebastián. 
ro El Pueblo Manchego. . 
^ El Correo de Andalucía. 
^ La Vos de Valencia. ,. 
^ El Diario de Valencia. 
^ La Defensa. . . . . 
^ Diario de Barcelona. . 
^ -La Independencia. , » 
^ El Correo de Cádis . , 
^ El Noticiero. '. . 1. 
^ El Noticiero Extremeño. 
^ Gaceta del Sur . . , 
^ Diario de León. . , t 
^ Heraldo Alavés. . . . 
^ El Defensor de Córdoba. 
^ Diario de Galicia. , , 
^ Diario de. Cáceres. . , 

Diario de Avila., . . . 
La Begión . . . . » 
La Gacela de Ataca. » 

D B M B K T T O L 

El éxito de estas pastillas so debo á su bondad, reconocida en diez y seis años. Las afec-
I clones catarrales de la faringe, lat-iiigo y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
I dosificadas con la mayor exactitud. 
',, D.eainfectan las mucosas y ejerc<m sobre las cuej-das bucales una acción especial que ! 
¡ aclara la voz-y aumenta-SQ intensidad. | 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se j 
I v e r á l i b r e d e mo le s t i a s etí l a g-;;i'gai5Ía. 

V e n t a eai fai 'Biiacia.s y d i ' og - i i e r í ^ s , á, p e s e t a s 1 ,50 eafía. 

Íf-í\S^, 7?Z Principado. 
h-: ' < ^ La Vos de la, Tra iición. 

\ El Voluntario Jaimiski. 

K«'í«!S El Castellano . . . . 

^ 1 ^ El Uadical 

8 ; ^ j-ierra lüdalíja. . 

M'^C El Pueblo Caiólico.-

í'S- ^ La Ilorniiaa de Oro. 

fM''^ Jvfí Bandera Reyio7ial . 
^ i ^ S ^ Ei Cnisudo de Castilla. 

Galicia 2'<ueva. . . . 

Ciudad Rea!. 
Sevilla. 
Valencia. 
Valencia, 
Málaga. 
Barcelona. 
Almería. 
Cádiz. 
Zaragoza. 
Badajoz. 
Granada. 
León, . 
Vitoria. 
Córdoba. 
Santiago. 
Cáceres. 
Avila. 
Orense. 
Vitoria. 
Gijón. 
Barcelona. 
Cartagena. 
Toledo. 
Marchena. 
Burgos.-
Jacn. 

Barcelona. 
Barcelona. 
Paiencia. 
Coruña. 

* * 

Antirreumático infalible en todas las manifestaciones de tan.^eneral y molesta enfer-
Imedad. 

Éxito seguro; á la primera fricción atenúa eV dolor. 

Oepositarios por mayor de estos preparados: PÉREZ, MARTÍN Y COMPAÑÍA, Alcalá, 9, Madrid. 

"^ 

O- Z B K , .A. X. T J^ -R. 

Agencia marítima de correos transatlánticos 
PARA RÍO MNEIRO, SANTOS, MOITEYÍDEO. BOEiOS AIRES, 

ESTADOS üiiDOS DEilÉRiCA, HAIAII, ETC, ETO., 

i%}£^bfJáMM.¥. % lá.MMJáM^ 

El Bábam© yisfaria, compossfo con 

M n̂fol, cura @ii ^¡ aero ios d 
más ajudos; 2 pesetas. 

OBRAS BE VE^TA EM ESTE KIOSCO 

y'%A €á.lviPAIA DEL EIF El 1909" 
M LJ ̂  V ^ e €d,|,c I o n 

Se ha puesto á la venta ¡a segunda edición de Laxafnpa-
Há del Rif en 1909. (Juicios de un testigo), compuesta se-
bre apuntes temados en el teatro de ,1a guerra, durante la 
heroica campana, por nuestro querido campanera de Re-
áacción D. Fernando da Urquijo (Curro Vareas). 

Bii6 

I N S T I T U T O S M I S I O N E M O S 
Por Don Severina Aznar.—Precio, 3 pesetas, 

If Ií4mll@n suscripciones para Ei DEBATE 
ten @st© kiosco. 

® - a . Xa 3: 1 3 . A ® 

El vapor ilQUITAINE el día 7 de Febrero. 
Fara las i s l a s dss M^-^^ml 

Trasatlántico el día 25 de Febrero. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimc-ntoF!, servicio y 

rapidez; cocina española y francrsa; luz, timbres, vtmliJadores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 

_.,médico, medicina y alimentos gratis.'Para la s.>guridad y tranquilidad 
w do los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
' i aparatos de lelegrat'ía sin hilo?, que les permite estar eii comunicació i 

con la tierra ó bucpio tsssi® e i wia|®. 
So contesta la correspoadencia á vuelta de correo, y se envían pros

pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. : 
Diríjanse: Apaa^tsaciffi rséstn» i i . Despachos: Is^lsh Ts^sífs, ísáit íe" 

' Dirección telegráfica: * '1*I : J3H®« Cí^II l I tAl^TAK 

D 

Se sirve en los grnndes hoteles 
y mesas aviatoeráticag. Horna
da especial de cinco í seis de 
la tarde, incluso loa domingos. 

Van gluten, centeno é integral. 

LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4, 

ANTIGUA 
AGEI^CIA DE ANUNCIOS 

D E E B O L I O C O R T É S 
Se encarga dé la publioidad 

de anuncios en todos los pe
riódicos da Madrid y provin
cias, en condieipnea económi-
o s ñ favor deloá%nunoiantes 
50, J A O O M E T B E Z O , 50 

El. DEBATE regala á sus gusoriptoro» y lectoras 

2 . 0 0 0 <¿!.ia.a:rc9s 

distribuidos ea esta forma: 

a . , 0 0 0 c a L i a a r o ^ 

p a r a el P R I M E R P S E M I O i 

X . O O O x > e i s o t : E t < ^ 

p a r a el SEG-UBTDO P R E M I O 

S O O •^^siis>-tei,^ 

p a r a e l T E R C E R P R E M I O 

a s o £ > e @ e t e i . a > 

p a r a el C U A R T O P R E M I O 

p a r a O I H C O P B E M I O S D E 100 P E S E T A S C A - • 
D A U N O 

p a r a CIITCO P R E M I O S D E 50 P E S E T A S CA

D A U N O 

S . 3 0 0 • %i&^&iL,,eím ' ..; 

p a r a 100 P R E M I O S D E 25 P E S E T A S C A D A 
'• • UMO 

Para tener derecho a u n billete bastará reun i r Trelu-
t a vales como el que diariamente apirees en toáoslos 
ejemplares de SSl. líSfBA'SE. Estos vales gerín om-
JeadoB en la Ádminlstí-aoión de éste periódico por los 
billetes definitivos. 
: Cada suscripior ó comprador del periódico tiene de
recho á tanto» billetes cuantos paquetes de Tre in ta 
vales , ya sean de, días correlativos, ya de varios días 
sin orden alguno, ya de un solo dí¡i, presente ea nues
tra Adminislraoión. 

Los suseriptores ó compradores de fuera de Madrid 
que hicieren el envío de vales por correo, habrán de 
certificarla carta, así como mandar el franqueo «Ijai-a 
la contestación certificada é inelusián de los billetes 
que les correspondan. 

No respondemos de los extravíos ocasionados pop 
falta de franqueo, por no haber certificado las cartas ó 
por cualquiera otra deficiencia ajena á nuestra Admi
nistración. 

A nuestros numerosos suscriptores do Ultramar les 
enviaremoa los billetes correspondiente á su gusorip-
ción. 

(Esílio americano) 

Komaiioiies, 16, íieodaj v ^ 
Espoz ^. Milla, 20, !.««• piso. 

(En e s t a ca l l e , so lo v e n d o en el primei:* p l so . j 
En toSó ?teeio marcaio, ato. 3 0;0, píeseataaSo este asaiieió 

Ver pa-ecEoss Ifioseo, cal í» Alcalá , (frente & Apolo . 

caeié i i ' efi®iiertBa |ta@ei sitióla en 
hm^m& Saianiaii i íaa 

RáZÓi, TELieeOS, 6 y 8, JOYERÍA 

piiüia k pnMícídafl STORR 
PK®P!ETñSi!íí 

B M I I ^ I O C O I » O M I H A 
La más antigua de Madrid. Precios sin eompeienoia para 

anuncios, reclamos, noticias, esquelas, aniversarios. 

O J P I C X 3 S r - A . S 

Oes0ssgaBo, & ai SS^-^Toféfono 8SO9 

PAN DÉ VlEî A 

MARGA 
Exquisi tos éboeola tes ela

borados & b razo y r i c a s s»aa< 
tas p a r a j^ostré. 

Pan gluten, centeko é integral. 

LA VIEHESA 
Recoletos, 4; S&rrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

PRECIOS DE S y s p i í i F C l é N 

Año. : 6mes^ .3 meses 

Madrid.. . . Pts. 12 6 3 
Previncias 18 *'9 4,50 
Portugal 25 15 8 
Extr-anjeraa 
Unión pestal.. . . 40 20 10 
N«íeoniprendida8. 60 30 15 

TARiFA OE PUEUeiOJID 

Mes. 

1,25 

• • • • • 

Artículos industriales:! ínja, . 
Entrefiletes: ídem. 
Noticias: í d e m . . . . . . 
B¡bii9grafía:ídem.. . . 
Reclamos: í d e m . . , , . . . . . . , 
En la euarta plana: iaem,, . . . . 

» » » plana entera. 

3 pesetas. 
2,50 » 
2 » 
1,50 » 
1 » 
0,40 » 

765 » medía plana. 41)0 » 
» » » cuarto ídem.. 210 » -
» » » octavo ídem. 105 ^* \ 

Cada anuncio satisfará 10 cents, de impuesta. 

Se a d m i t e n e sque las has ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en l a i m p r e n t a : 

PASAJE DE LA ALKAMBRA, NÜM. 2. 
Redacción y Admóti: Barquillo, 4 y 6, Madrid, 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 

Ae=EM€IA D B F U B L I C I D A B 

lo Cortés 
Esta casa se encarga de la pu

blicación de Noticias, Reclamos, 
comunicacioiies, etc. 

Esquelas de defunción y de 
aniversario. 

Combinaciones con todos los 
periódicos de Madrid, provincias 
Y extranjero. 

RÁPIDAS PROPAGANDAS 

r í » A M ® E T A K I F A M 

rran ¿teiojena ae rana 
fUÉHCARHAL, 59, MIIPRID 

Llamamos la atens 
eión Robre esto nueva 
reloj, que segura nont' 
te será -apreeiado pol' 
todos los que sus ocu^ 
paciónos les exige aaí 
oer la hora ílja do no-
ehe, lo euaí so cousi-^ 
guo con el misni'i s!ii 
nei'ssidad de roourrii*. 
í eerilljs, ete. 

Estí! nuo vo reloj t;<3' 
ne en su estera y nia« 
nilias u n a oomposi'' 
ci(5n B A D I J M . - K a i 
dium, inalorii mine? 
ral de.wubierta haea 
ilgunos afios y nuo" 
loy vale 20 mil lonas' 
el Icilo aproximada
mente, y después dOí 
muchos esfuerzos ij 
trabajos se hapodldrt. 
conseguir aplioarloJ 
en ínfima cantidad} 
BObre las horas f mv 
nilias, que permitei | 
ver perfectamente las 
hor.is de noche. V§3 
este reloj en la osbcuj 
r id id es verdadera^ 
mente una maravilla. 

E l . P A M T A S T I € 0 

iiiEMTiee TiUEiES m mimi. 
Imágenes, Aliares y toda clase de Garpintería, reii-

§)'giosa. Actividad demostrada en los niuitipies «ticar-
gos, debido al numeroso é instruido persorttK: 
Para la eorresttondsncii: VICENTE TEHA. esüiiitm Vaieiígiá. 

Gran faclüdad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reioj. 

Ptas.,! 
En caja níquel con buena máquina garantizada, cajâ  ' 

meda extraplano 2S 
ídem, máquina extra, áncora, rubíes . . . . . . . . . . . @^ 
En caja da plata c©n máquina extra de áncora, 15 ru- í 

bies, decoración artística ó mate. , 40Í 
En 9 , 6 y SI plazos, r e spec t ivamente , 

Al con tado se hace iiua reba ja de HII 10 po r 100. 

Se mandan por correo certificasioa con aumento de !,50 pía% 

PHIMEBá GáSÁ EH EMMSES DE Ifi^áUTá MBá áOElTES 
Letras dé ciñe para muog'ras, Sanaamietíl» ¿te edifloíos.Pf«*' 

supuestos gratig. Exportación á provincia». 

León, 30, ó Hilario PeHasCo (añt0& CacbonJ, I, 

extracto.de
Eco.de

